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0 Conservatorio 
I0u só tenho palavras do mois 

sincero louvor para o Commercio 
de. Sân Paulo, pela attitudo que as-
Gumiu deu n te dos factos escanda-
losos quo vão occorrendo no Con-
servatorio Dramn.ico o Musical. 

A muitas pessoas, quo não com-
proiiondcrara bem os honestos íins 
do tão moralisadora campanha, pa-
receu esquisito quo esta folha, 
abandonando o terreno ondo so de-
bateu: enorgicamonto os diversos 
aspectos do nosso problema econo-
mico, viesso occupar as emincncias 
do suu columna rodactorial com 
discussões relativas áquello precá-
rio instituto. 

Não têm rasão as possons quo 
«ssim pensam. A' benemerita cam-
panha do Commcrcio núo silo alheias, 
como pôde parecer ao primeiro 
golpe de vista, os fundameutaes in-
teressos do nossa vida oconomica. 

Com que recursos foram lança-
dos os alicerces do Conservatorio? 

Com os recursos prodigalisados 
pela sociedade paulista, com as 
contribuições pessoaes dos membros 
do cada classo trabalhadora, com 
as dádivas, excepcionalmente gene-
rosas, dos cavalheiros e das famí-
lias, quo concorreram com a sua 
presença prestigiosa, com a sua de-
dicação o com iis suas osportulas 
para as kermesses, para os espccta-
culos dramáticos, para toda a sor-
to do funcçõos realisadas era bene-
ficio da nova instituição. 

E com quo recursos a nova iu-
stitutição alugou casa, adquiriu 
mobiliário completo e luxuoso, con-
tratou e subvencionou mestres, co-
meçando, finalmente, a fuuccio-
nar? Com as verbas consignadas 
no orçamento municipal o no or-
çamento estadual, com uma par-
ccllu, não pequena, do produeto dos 
impostos quo oneram a collectivi-
dade, com o dinheiro pago pela 
população do município e pela po-
pulação do Estado para as neces-
sidades permanentes do serviço 
publico local e geral. 

Ora, um estabelecimento que so 
funda, que se desonvolve e quo se 
mantém á custa, não das voluntá-
rias contribuições de cada societá-
rio, mas do favor particular o da 
protecção officiul, tem a obrigação 
imperiosa do prestar publicamente 
contas detalhadas dus condições 
rcaes do Eua existencia, da appli-
cação das numerosas verbas arre-
cadadas em mais do uma época, 
do escrupulo, da exactidão e da 
probidade com quo é gerido o seu 
patrimonio, do critério que presi-
diu á arbitraria escolha do seu 
corpo docente o da sabedoria com 
que foi organisado, o <5 executado, 
o programma escolar do deslum-
brante curso. 

Um Conservatorio Dramático, em 
a phase actuul da evolução paulista, 
não <5 uma instituição do cujo 
funccionamento se não possa pre-
scindir. Tal estabelecimento 6 mes-
mo um escarninho contraste com 
bs paupérrimas condições inatcriaes 
de nossa civilisação. 

l i a problemas de mais positiva 
relevuncia a reclamarem a interven-
ção governamental, mas que ficam 
adiados por falta do recursos orça-
mentários. A arto é uma necessi-
dade da existencia, não ha duvida 
ulguina; é, porém, umu necessi-
dade moral; e as necessidades ma-
teriaes, porque mais energicas o 
mais impetuosas, devem ser att n-
didas c satisfeitas com solicitude 
proporcional ás sues energias. 

Ainda não temos, por exemplo, 
um serviço official do assistência 
publica para proteger os anciãos 
inválidos, para curar os doentes 
eein domicilio, para pensionar os 
operários inutilizados em serviço, 
para Jevantor do sua lamentável 
indignidade a3 mulheres que a tor-
pisa masculina urruatou aos ester-
quiliuios do lupanar, para recolher 
as crianças quo o abandono moral, 
por parte dos paes assoberbados 
pela miséria, conduz á mendicida-
de, arrasta ao prostíbulo, affeiçoa á 
vadiagem c propelle á pratica de 
pequenos delictos. 

Mas temos ura Conservatorio Dra-
mático para abafar, pela capricho-
sa dee-laraaçâo dos galãs encalamis-
trados e pelos gorgeios musica» s 
dus tenores elegantes e das prima-
donas encantadoras, os gritos pun-
gentes dos desgraçados e dos fa-
mintos, sem lar o sem pão, que vi 

problemáticos resultados theoricos 
o práticos... 

Pois bem, esso estabelecimento, 
quo não corresponde a nonhuma no-
cessidado vital do nosso meio, o que 
neste município o neste Estado—fia-
gclludos pelu intensidade crescente 
de uma crise cconomica sem pur,— 
usurpa aos cofres do erário dinhei-
ros quo serviriam para minorar a 
espantosa situação quo atravessa-
mos, não quer dar contas ao pu-
blico do seu estudo o movimento 
financeiro, dos seus methodos de 
ensino, da capacidade do sua direc-
ção o do aproveitamento dos seus 
ahimnos... cmfim não quer dizer se 
os resultados correspondem aos sa-
crifícios feitos pelo thesoiro muni-
cipal, pelo thesoiro estadual, pelos 
capitalistas, pelos commerciantcs, 
por todas as elusses da sociedade 
paulista. 

A esta, porém, assisto o direito de 
saber so o seu dinheiro foi gasto li-
cita o produetivamonte, sobretudo 
quando se trata do um instituto, 
cuja utilidado immcdiata é muito 
discutível. 

Nós podíamos appcllar para a 
intervenção da Prefeitura e para 
a intorvenção do governo. Pre-
ferimos, porém, appcllar para um 
homem, a quem, pela inatacavel 
respeitabilidade do sou caracter 
superior, compete forçar o Conse-
lho, do quo é presidente, a dor con-
tas da gestão do seu mandato. To-
dos sabem que o sr. senador La-
cerda Franco, por seus sérios e 
multiplicados affazeres, como ban-
queiro, como industrial e corno 
chefe político, e assim também pelas 
tendencias do seu espirito o pela 
sua educação, antes pratica do que 
literária ou artística, não se envol-
ve na diroeção interna do Con.ser 
vatorio. 

S. exa., portanto, não podo 
ser passível das accusações formu-
ladas pelo Commcrcio ao Conselho 
Superior, mas cumpre-lhe determi-
nar quo uma syndicancia rigorosa 
o meticulosa — syndicancia a todos 
os respeitos—soja feita quanto ames, 
afim de vêr se ainda é possível 
salvar da ruina, quo pareço inevi-
tável, o estabelecimento a quo ligou 
benovolamento seu nome presti-
gioso. 

N. ti. 

Traças Troças 
4|ue r a x o l r a ! 

Ha dias tornei publico que o numero 

de ciico.itfiiluR na Secretaria cTAgricultu-

ra crc.-«;;a na rasão dirccta de uma pro-

gressão continua. 

Para não ser averbado de má língua, 

renroduzo o retalho abaixo do Diário 

Frs. 1.700,00, ao dr. Heitor Raqurt, 

seus vencimentos dc Novembro ultimo, 

aviso n. 3.364 (1:0711000).» 

Hommadas todas estas parcellas, tere-

mos, por mez, a despesa forçada de 

rdis 11:808$800, ou sejam 141:705*000 

annuaes ! . . , 

l i euupianto se esbanja a rodo tão 

avultada quantia, o Estado debate-se 

em cri.-.e c anda a contrahir emprésti-

mos 110 extrangeiro ! . . • 

Ouc descalabro ! . . . 

> 
Estou convencido dc haver errado a 

vocação. 

E m vez <le jornalista devia dedicar-

me ás finanças neste grande paiz, onde 

todos tem o seu r/m! de economistas e 

conseguem, da noite para o dia, jogar 

com dinheiro» da u.ição, ganhando não 

s<5 bons rendimentos como algumas cen-

mais vale subir quedcçcere, as-im |xn- d a ; n j 0 temos just iça gratu i ta , 

«ando, mudou de rumo bundeaudo-se pa 

ra a facção Tibiriçá, «lheliada pelo ilr. 

Sorriu), isto f , pelo, dul',uroM> c meigo 

sr. Siqueira Campo», 

O general Pire» Ferreira, o celetire 

Pi/cr, tem na pessoa do sr. Rubião um 

distintíssimo colk-ga n-> tocante ás lou-

vamlnhas intercssein^Bk 

te nas dc mil 

caixa. 

Nada dc inalicia», leitores, que cata 

historia dc quebras vale por um se-

guro dc vida e garante qualquer des-

encaJxc na caixa de uin Thesoiro mo-

desto, cumpridor de seus deveres. 

Por falar em caixa não posso deixar 

sem commentarios os ordenados fabulo-

sos da tal Caixa de Conversão, recen-

temente crcada pelo decreto n. G2G7. 

Nunca vi pepineira cgual 1 

Olhem só para a tabeliã que segue : 

1 presidente, 30:0005; 1 vice-pre i 

dente, 24:00üí; 1 secretario, 10:0005; 1 

thesoirciro, 26:000$; 3 fieis a ÍO-.OOO» 

cada um; 1 chefe de contabilidade, 

12:200$; 1 ajudante, 8:000$; 6 cscriptu-

rarios, a 6:000S cada um; 1 encarrega-

do dos balanços, 6:000$; 1 porteiro, 

4:000$; 2 contínuos, a 1:000$ cada uin; 

2 serventes, a 1S20'J rada um. O the-

soireiro terá, além do ordenado, 4.000J 

para quibrat. 

Não se assustem que ainda ha mais 

gente dentro dessa Caixa, e assim 

aquinhoada : 

1 dircctor, 30:000$; 1 ajudante do di-

rcctor, 1:000$; 1 encarregado dc cam-

biaes a entregar, 9:600$; 5 atixiliares, a 

6:000$ cada um; 1 encarregado de cam-

biaes a receber, 9:600$; 1 auxiliar, 

6:00u$; 1 encarregado da correspondên-

cia e tclegraminas, 6:000$; 1 contador, 

9:800$; 1 auxiliar, 7:200S; 1 thesoireiro, 

12:000?; 2 fieis recebcdorcs, a 7:200* 

cada um; 1 liei pagador, 7:200$. 

Com franqueza, leitores, á vista de 

semelhante pipineira estou quasi a con-

vcrtcr-ine afim de ver se me encaixo 

também nessa Caixa até cncaixotar al-

gumas centenas de mil reis paia as que-

bras do meu bolso. 

Que diabo [ Ku também sou fiiiio de 

Deus e republicano como os demais que 

por ahi dão a perua. . . 

à 

nem sequer barata; temol-u, cura, 
caríssima e do tal sorte que a cila 
só recorrem os que outro remedio 
não tíiin. 

Qualquer causa em juizo custu-
nos os olhos da cara e como se 
não bastasse esta intolerável situa-
ção, contra a qual se cluina desde 

Graças á malcabtlidiflc do seu tem- muito tempo, O legislador ainda 
peramento, tem o »r. flgibião conquista- j ercOll u taxa jud ic ia r ia , quo veíil 

do gordas c rendosa» «Inccuras para os ' n ugmen t a r o peso desmed ido das 

seus, nem mesmo caqMocendo o» nmigos, despesas, a lém <lo concorrer para 

compadres e parente» do Bananal, que a demora dos feitos, 

aqui vieram attruhidotepelo engodo das l „ 
. . . • I * + 

posiçoes oniciaes. , . 
O »r. Siqueira Caajpis i»ertcncc á | Certo é que n a d a pcído justif icar 

mesma escola, como é publico r notório, a ercução e cobrança cie taxa ju-

e sempre sorrindo, sordndo sempre, vae «l idaria : em tudo O caSO ella seria j 

vivendo vida folgada < amena, livre de perdoada e tolerada se o seu pro- ' 

contratempos e demaU.tropcços... . dtlCto foSSO upp l icudo li COnstrUC-I 

Em Humina ferve a i j l i t icagem, mo- Çtlo do editieios para servirem de j 

pre» da «iuiacão e Fórum, a começar pela capita l , 

vne ser pago pela PaulisU, aildíool» 

nada á que devem pagir a Mogyana 

o os bancos desta praçn, tat com que 

se eleve a corea de onze mil conto» • 

somma a distribuir se em Jaaeirft 

proximoj 

Os moradores de HanVAnna di-
rigiram d Camara Manicupnl um 

vimentam-se os titere» que, 

C l i r o i c a j t o C i a r a s 

SENADO 
Visivelmente indispostos, não cura-

dos ainda da dispcpxia, que o» torna 

casmurros, os velhos pais da patria não 

se atreveram a abrir o bico e, jururús, 

in.iciileutos, deram por approvada a or- i abaixo assígnado, |iedí»doa sua íll-
dem do dia que segue : | tervenção j u n t o á c o m p a n h i a — L ü 

errando o districto do jiaz de Mandu- I f /ht—af im de levar as StlUS l i l l ha» 

ry, cm Pirajd; . até aípipl lo bairro. 

approvando o^ créditos de 7o7:l ""$192, ~ i^^^n 

para as obras <!•• nieamento e abaste- Alltonio Nedri, que sa acha ]>rO 
cimento de ug-ua da ca;.ital, e de 300 nuncíado como incurso nas penai 
contos hiqiplementar ú verba da 1" par- do artigo Í5UI5, pres ou hoiltcm 
te d<> i l i , art. 7." do orçamento; | fiança definitiva para livrar-se sol 

autorisando a abertura dos créditos to. 

de 200 contos para a compra do prédio — * — 

onie funcciona o Seminário das Edu-i A população da ZOlia llWto-mínci-
candai, e para edificaçOes na Cotonia e 141 Csl.i a l a rmada COin HH CODStan-

réis para québras do m a i s d o q u e n u n c a prÁpera e tr iumpln por lUUlttia raSões, i a que [ir'Cisa 
; Hospício de Jyquery; 

a owh ni c. prnfimto do Jcniia a n' 
pnblicauo. 

| va a executar a autorisação que lhe 
íresso : sei mesmo para 

cpio «lovo ser barata e ao alcance . . . . 
; de todos, quiin<Io de todo em todo ' T f ! " a ' i y ' v-.' ' 
I . .-„ 1 , , • , , r.st.ulo do Paraná, na.isatid* não possa ser distribuída gratuita-

ser servida em primeiro logar. 
A existencia de um tal imposto 

dovo influir poderosamente mi ani-
; mo do governo, paru quo so resol-

v ' va a cxccut 
O orçamento í u t u r o i í em V di mi - ,|c(| g (< o l l , 

são, na Camara E s t a i a l , consigna o „ o r npp l icado ao serviço jud ic i á r io 

perdão da divida «Io imp-to predial até s 0 j1 ( i f je conceber 11111 impos to 60-

1904, generosidade esm que seria de |)r0 o s f l u 0 p^Jcni justiça, justiça 
todo louvável se não encobertasse, co " • 

mo acoberta, grossa patifaria. 

Os maiores devedores não p 

á maioria do publico, ^ma, sim á nata i j-iieutf'. 

dos políticos, ao grup<?«5>» patrioUiê que j Volva o sr. dr. Jorge Tibiriçá 
governam e desgovernam este infeliz . s u a g v jHt , ,H j „ i r a c . « a i gnomi l l i a da 
Estado. • ' run do Quartel, que se 

Esses fíliz'11-iloi nttiwa pagaram tacs 

impostos e para livrar-se da cobrança 0 s upprim.*l CSS:l vergonha , que é 

executiva, recorreram a essa estratégia „ n , contrasto com o progresso C 

consignada no orçamejito, a titulo de adeautamonto da noss i capital. 
perdão- " • | Volva s. exa. seu solicito ollmr 

Como caloteiros do *bsoii-o lançaram j , a r a aquel lo oito o a c anhado S')-

mão desse recurso e . Mestas horas, es- hrado fia rua Marcehal Deodoro, 

tão a rir-se dos p m l f l q i K exalçam a o n , ] e funcc iona <» Tribunal de Jus-

virtuosa condueta dos hon- :-,siiuos le-

gisladores do Kstado. 

E durma-se com tÉm sábios congres-

sistas !.. . 
i L i c i r e n c v , 

NATAL B3S POBRES 

mascara 

tes chuvas que ali tê n cabido, oc-
creundo o districto de paz de c.ini- casíonando extraordinarías enchen-

bucy, no municipio e comarca da capi- ; tes U09 vios Arassuahj" 0 Calhiíusi-

tal; i nho, «pie ameaçam invadir aquella 

dispondo sobre a immigi*aç£o c a co- , c idade, 

lonisação do território rio Estado; ' 

disj.ondo sol.r'- a organisarão d • Bail 

cos de Custeio Rural; 

autorisando \ governo a mandar cs- í 

tudar e abrir uin%^e,trada, que, part:n- Appro:<i'ná-.-c', em nlacrcs e sorri-

do da freguezia da Ribeira, no inunici- 'dentes prenilneios, o d»ce dift do Na-

tal dnquclle r. <-j;;o Hafibi da Jtidéa, 

que, avisinhando-so dos humildes, 
Domingos. ,< . t , , 

confortando os pequeninos, porlurtiou 
CAMARA j assim luminosamente sua evangelisa-

Egual apathia, imitismo completo ! j dora v ida—vida de aaior e perdão. 

Os lycargos, convencidos de que em (lJ,|a trabalhada na v ind íma do Hc-
con-

ilivisas com o 
jielo bair- ' 

ro d^ 

com o t i tu lo do 1'alacio d a Just iça i i locca fechada n.»o entram moscas, con- ^̂ lioi* 

servaram-se mudos e quedos como ro- . ,, . ,, 
. l o i efle ciuo. 

nuo, por mímica, os pro- • ' 

't effluir de seus lábios <> bafsamo destas 

' cliedos, a ppro\ 

i jectos abaixo : 

todo amor, deixou 

bastirão da rua 

Por eslas columnas ternos, varias 
vezes, reclamado contra a perma-
nência da justiça iniineira in-
stância no imtoundwc; 
do tiuartel. 

Não só nós o fizeijjfs : a impren-
sa da tarde, por st 
se do assumpto,. 

tiça, completamente improprio para 
as elevadíssimas funeções da mais 
nlta representação do poder judi-
ciário do Estado. 

He neste, apesar dos eommodos 
acanhados e dus intermináveis es 
cadus, ainda so encontra hygiene, 
naquello nada ha a aproveitar, pois, Piiar 

creando o districto de paz dc Sara-

taya, na comarca dc: Pirajú ; 

providemriando - Sre o prose-.̂ uinier.-

to das obras do Valle Cirande cm Iguape; 

autorisandc> o governo a mandar ad-

niittir a exame nos diversos anntjs das 

escolas compleinentares ao professor ad-

junto, [K»r concurso, Uttgo Victor de Oli-

veira Ribeiro ; 

csta!jelecend<. a linha clivisona entre 

fjs territórios de S. Miguel Archatijo e 

é acanhado, infecto, sujo, initnun-
do omfim. 

Pedimos no sr. dr. Jorge Tibi-
riçá que so di': ao incommodo de 
verificar por si o que é o ao tu a 1 
for um, tal qual está, ou em lhe 
accresccntundo a ala do 1) urio 

7., occupou- i Ojjicinl: quo s. exa. so digno ir 
a ao gover-' pessoalmeute vôr o que é esse edi-

exa. 

marcando o sub.-!dio e ajuda 

tas fl"s senadon s deymti.dos 

triennio dc 1907 a 1909. 

palavras, onde se resume todo o mis-

sal da confraternidado humana : 

Aiiiac-ron una tv/s outros. 

Apjiroxima-KC o festivo Natal.., Vuo 

por todos o.s lares u ruwiorejante a/.:i-

farna dos prei>arativos, prelibamlo-so 

o goso dos folguedos o eonsoada-:. 

Amontoam se nos aparadores e r/iteri-

on.y custoMis bibflolt, bronzes artísti-

cos ; talham-se nas modistas tecidos 

rico/ para toiMl> •• suinptu «ias ; scintil-

Iam lias eUvj »•<•« as porcellana3 e crys-

taes ; rutiilam lieis escriuios de vcllu 

• 1( as f.'< mmas preciosas... 

E dizer 

melhantes n 

«Mie liorrf 

tiosa, estabelecidos á rua do Scmina-

no a substituição (19, prédio senão ti. j., o, estamos certo que 
por amor íi comm^áidadc e bem | não BO animará a percorrei o tido, 
estar dos que são obrigados a fre- pois formará o seu juizo desde que | Vatr-.nna, 
quentar esse edincio,_ pelo menos penetro naquelle estreito o immundo | presentearam-nos hontem rom trez 

| por decoro á proprlrt justiça. pequeno corredor da ontrada, que garrafas cio exnlondido vinho do l'or- ri, extende a sacola, pedindo um 
j Houve momento em que nos pa-1 dá perfeita idéa do quo é o rest < f to marca S'ublimr, que é mesmo uma !

( )bulo em beiK.fieio don pobr••- d« 
| receti que os geraes reclamos iam do prédio. | especialidade, degratoaroma u superior 

— Mus, ai! cjuantos l:u-«içpur abi per-

1 he-/;iro sustenta se- i rnaneccm ermos do todos esses mi-

mos u t«nfortos, tristes e ensombra 

dos lares da miséria onde jamais a 

deja a trefega borboleta da alegria. 

IKibres e despidos lares onde mal s« 

° S Ã "^ ! " ' " / 1 ^" 1 ! ; " A l1; lr 'i escoa unia re.stea de luy.l... 

nara esses desberdados da sorte, 

pariiis da fortuna, que o Coiitm- r-

ro sustenta t. 

ji.ir cabeça !. 

l*«-í rn i i i i i . 

A proposíto do «lucilo manque entre o attendidos ; foi quando o go- j E btni posrivel que não atlendu 
sr. Eugênio Hollender e o sr. coronel i verno mandou examinar um prodi i ao noss i pedidi. 

o/ficial, do dia 2 do corrente, por onde ( P a n , B a l a f f n y l l m d i a r i o d ; i m a l l h a c u . da rua Hiachuelo, que afinal se ve- j dento do Kstado : 
se percebe, á» claras, a sangria que o c o n t r o u a 8 S u m p t o p a r a divagaçc.es in-; rificou n ão servir para o fim em ! dr. dircctor do /•:. 
Tliruftifti nttffrn tIíi1 < nu mi*UN. Krm ' I ..: I t-

teressantes, sem coiutudo escaipellar 

essa ridícula farça, contraria aos nos-

sos usos e costumes c condcmnada pe-

las leis do paix. 

O duello no Brasil não passa de um 

arrciredo quixotesco á llberalidade dc 

certas nações, onde se tolera que dois 

homens se matem a sangue frio, bran-

dindo espadas ou trocando balas assas-

sinas. 

La f<5ra, onde esse crime é permitti-

do, os adversarios medem-se no cha-

mado campo da honra, e, s<j depois do 
assalto, é que se conhece o resultado 

do encontro. 

Não se o annuucia com antecedência 

nas gazetas, não se attráe para o caso 

a attenção da policia e a curiosidade do 

publico bisbilhoteiro e coinmcntador, 

como entre .-uSs se pratica visando a 

reclame e o espalhafato para armar o 

eíTeíto, 

E ' por esse motivo cue não se toma 

í vista. 
Depois desta tentativa, tudo si-

lenciou até epie, ultimamente, s:-
tem dito que, tendo do ser sii] pri-
mido o Diario Official, vao ser a 
ala em que ello funcciona, entre-
gue aos serviços do Fórum. 

f-'o o governo tem esta intenção, 
não podemos deixar úo contra ella 
protestar e de pedir-lhe que não 
ponha em pratica, 

Thesoiro soffrc, todos os mezes, sem 

grita nem protestos da imprensa gover-

nista 

Segue a lista dos funecionarios crtra— 

da Secretaria de D. Carlos : 

«3005000, a Jorge Botelho,por diarias 

a que tem direito por ter estado em 

commissão nesta Secretaria, durante o 

mez proximo passado, aviso n. 3.3S8 ; 

300$000, ao mesmo, seus vencimentos 

dc Novembro ultimo, como empregado 

do Instituto Agronômico, aviso n. 3.359; 

8005000, a Frederico H. Sawyer, por 

serviços prestados a esta Secretaria cm 

Novembro ultimo, aviso n. 3.360 ; 

300$000, a Otto Specht, idem, idein, 

idein, idem, aviso n. 3.360; 

250$000, a Henrique Prault, idein, 

idem, idem, idem, aviso n. 3.360 ; 

250$000, a José Henrique de Carva-

lho Martins, idem, idem, idem, aviso 

n. 3,360 ; 

300$0(K), a Haraido Egydio de S . San-

tos, idem, idem, idem, idein, aviso n. 

3.360 ; 

800$000, ao dr. Antonio Tcrtuliano | como esse adrede noticiado pelo Dia- [que Consiga adap ta r-80 e prestar-se 

Gonçalves, idem, idem, idem. aviso n. ) rioTopular com os detalhes e pormeno- j p e r f t , j t a m c n t o ao fim desejado. 

3.361 ; i res precisos. j ^ 

247Í223, a Carlos Veiga, idem, idem,! N e m n l c r e c c 1 " e s c 1 I ,C empreste o 

idem, idem, aviso n. 3.3i*.l ; : nome de duello, tão grotesca fanfarro-

o illustre presi-
ínas, so o digno 

orum se resolvesse 
a fazer esse pedido, talvez c nsc-
guissemos vél-o attcndido e, ousa 
mos affirmar, brevemento o gover-
no do Kstado varreria da nossa 
capital a indecente casa quo não 
serve sequei* para um posto poli-
cial e que n > cmtanto alberga den-
tro das suas paredes escuras e anti-
liygienicas um dos mais respeita-

i i veis poderi s do Estado. 

<2ue o illustre sr. dr. presidente 

da capital se prestará a servir pa-
. ra o Fórum, a não 'Her com gran-

a serio a noticia sensacional de ducllos. d M d i s p c n d i o s c j s t o m o s m o fcCrn 

O immundo e improprio edifício 1 l 0 Estudo so digne fazer uma vi-
que não tem por si uma só op:-1 sita ao Fórum, tacs são o.s votos 
uião, não pôde nem deve servir: quo formulamos, no empenho de 
para nelle funccionar a justiça, fa-1 ver aceiaibimente e diimamente 
çam-lhe embora os retoques e con-1 alojada a Justiça publica da capi-
certos quo fizerem. • I tal do Estado de S. Paulo. 

0 único concerto aeceitivel seria LK3de quo s. exa. veja o que 
demolil-o por completo c sobro o aquillo é, s. exa. attendera prompta-
terreno construir um prédio novo,1 mente aos insistente s clamores, aos 
devidamoute concebido o delineado. | quaes tem sido surdo até agora. 

Cremos que nunhum dos pr dios! E' o caso de dizer a s. exa. :— 

paladar. Recommt ndamos esse vinho 
aos a|)rcciadores <Jos bons jiroduetos. 

Prestará exame hoje, ao meio dia, 
no Tribunal do Justiça, o sr. Arnal-
do Komáo Pensado, que pretende 
se habilitar para exercer o officio dc 
solicitador na comarca desta c.ipital 

Hcrão fxarnin:idores os drs. Daniel 
Ucjssi c Yeriano IVreira. 

- — j a .— - — 

Não tendo o dr. Miguel tiodov Mo 
reira e Castro Sobrinho ncceitado o 

Natal. 

Aecusaraos o recebimento dus .se-
guintes prendas: 

i -KÇpK At.oonÃo cnú, offe-
r>Éi idas pelos .-rs. ii-.-ad A Hogus. ne-
gociantes de fazendas e animrinho 
a rua 1'lorencio de Abreu li. SU; 

i:m - u.va viiia, offerta dos sr». A 
Nunes d'Almeida, proprietários da fa-
brica de rolhas, sita a r«u de I ru-
guaynna õ7, nesta capital; 

2"l'A. OTKS I.i: Ili.UVA-MATTE, SR1S VI-
I»; •>.< in; coNsiaiVA, 1 i-ata dk eirv 

ver para crer. 
I t . 

4005000 a Guilherme Xavier de Bri-

to, idem, idem, idem, Mera, aviso n. 

3.361 : 

400501)0, a Germano Vert Filho, idem, 

idem, idem, idem, aviso n. 3.301 ; 

250S009, a Aristides Pompcu do Ama-

ral, idem idem, idem, aviso n, 3.362 ; 

25050 >0 ao dr. Eugênio de Carvalho 

idem, idem, idem, aviso n. 3.362 ; 

S00S6O0 ao dircctor da R'rinta Ayrirola, 
auxilio arbitrado para o mez de No-

vembro proximo passado, aviso n. 3.369; 

2s0#000 a Manoel de Queiroz Ara-

nha, idem, idem, idem, aviso n. 3.362; 

nada . . . 

O governo devo convencer-se dc 
que é indispensável, é urgente do- ' 

'al é o que eu penso sobre o caso, I t n r a e a P i t : l 1 C o m u m e d i í i e i ° ' l u e 

sem descer a divagações que pouco ex- ; l>" n r . ° « 0 u , J l n e 

.In l * . . ! . J a InuliM 
primem e pouco valem, tendo apenas o 

Os srs. < larcia Nogueira & C , 
proprietários da Loja do Japão 
acabam de receber, directamente dc 
fabricante em Londres, os afama-
los queijos Stilton que tão boa 

no nosso mer-

cargo do presidente da juntaclcitor.il ,„: urro*, offerta do sr. Ignaeio A. 
da capital, por ter de entrarem goso ,|„ Siha, estabelecido a rua Hanta 
de licença, foi designado para substi l- ĵliigenin ». VMJ; 
tuil-o o dr. Clementino de Housa e | .Vai:í:afa db a«íi'a kmrida, envia-
C.ustro, juiz da 2« vara criminal. j ,]:l jJf ]ns sr. A. A. Podrigties Bahia, 

negociante A rua Direita, n. 27; 
I rAiiuo in: i azkxda, oftflrta da 

Companhia Industrial de São Paulo, 
e. in !'i!ii:-a do li ação o tecidos á rua 

o tf"ni tido 

alcance «1o tpatr let bvurgeoiti... 
Eu cã sou assim:—pão. pão, queijo, 

queijo, rude no dizer e severo no sen-

tir e no modo de pruce -sar os factos. 

(Vi va ««/in (Ure... 

A politicagem dos congraçadc» con-

tinha cada vez mais furte, tratando ca-

ncceltaç 
eado. 

Chamamos a attenção dos leito-
res para a publicação que os mes-
mos srs fazt in sobro o assumpto 
em outra secção do nosso cliario. 

A Tbcsoir ria das Loterias de H. 
Paulo recolheu hontem ao Ti e-oiro 

250*000 a Eduardo Jordão, idem, idem, | da qnal de equilibrar-se no conceito do» 

idem, idem, aviso n. 3.362; ; chefes dominantes. 

2SOÍOOO a João Amaral Camargo, idem, ' O »r. Kubião Jnnior, machiaveiico e 

idem, idem, idem, aviso n. 3.362; ; astucioso como a Telha sorra. não se 

70OS0OO a Jorge PUntade, idem, idem. afasia do parrciral político, e para que taxa jud ic iar ia , impos to 

idem. idem, aviso n. 3.371 ; ! se não lhe escape da boeca o desejado urdo 0 in just i f icável 

40<v«0OO a Antonio Manoel Teixeira, fruto, propaga a candidatura do sr. Para a d is t r ibu ição da just iça O 

idem. idem, idem. aviso n. 3.370 ; Gustavo Paes de Barro», genro do «r. j idéal Seria a gratu idade, Sendo pa-

250j000 a Joaquim Marinho de Car- Tibiriçá. uj me»iu.» tempo que se bate guSOS funecionar ios C0UI ordena-

Vcm acampados nas farras, nos al- valho, «dem, idem, idem. avis.» n. 3.370; e empenha pela depatação do dr. Dario dos ; a just iça repre senta interesses 

bergues, nos cortiços e nos a l c o i -28C$ooo a d. Minna Mec, por servi- Ribeiro, filho do maior inimigo do »r. t i o p ro fundamen te radicados n ã o 

ces 'de nossa g rande capital . í ço» prestados a esta secretaria no mez 1 Beraardino de Campo» -A — ,„«,« „ „ 

do 1'alaeio da Ju-tiça. 
Esta verdade calou tão fundo 

na opinião publica quo já se exte-
riorisou em um projecto approvu-
do pelo poder l«*gis!ativo, que ai:-
torisou o executivo a tornnl-a reali-
dade. 

Alem do voto do Congresso ha j do Estado a quantia de 
ura outro motivo, do subida impor-1 correspondente ao imjiosto da lote-
tanein, que eonstitue o governo na j ria a ser oxtrahida bojo. 
obrigação moral do Construir um r , 
novo edifício para o Fórum j f ) p r ] m é C o c l h o d e F a r i c i . 

Para esse hm o tjtalo IV do de- abriu consultório 
creto n. 1.2(>1 do 12 de Novem- h - ' 
bro de liH>t creou 

Recebeu o gráu do íiharmaseutii 
pela nô -a Escola de Pnarmacia, ap< 
um curso brilhantíssimo, o r. Fe 
nand i Martins Bodeio, filho do sr. 
Francisco Hodcio, abastado negoeian 
te na cidade de silveiras. 

Bacharelou-so pela Escola de Phar-
macia, tendo alcançado as melhores 
notas ein todo o cur-o, o sr. Antonio 
Vieira f{i'ti ncourt, filho do faüeeido 
capitão Manoel Vieira fiittcnc urt. 

Chamamos a attenção dos Icitorcí 
para a publicação «pie fazem, em 1 o 
tra s«cçào desia folha, os srs. Júlio 
Antunes de Abreu A Cia,afortuna Io. 
agentes da Loteria Federal nesia ci 

! dade. _ _ _ 

| O dr. Fausto V " z 
hontem pela manhã os seus ai pa 
relhos sob diversas pontes da <mn 
da Luz [iara experiência publica,! 

Flor, ncio dc Abr- u; 
li i xi.mpi.ahks da walsa para piano 

J'ii!iiw:i't orir.inal do oífertante r. i!o-
doiphó Wahnschaffe; 

I jíki.i o poirr i kklwojo- tralialhad ) 
cin madeira, dadiva do menino Ar-
chiasir.ho hage. 

IJeceb'ir.o cindinlr ir » mais as se-
guintes' cJnort!il i- : 

p/-lro do- Santos (Espirito 
Pinhal) .",>'' K H I 

nrc-a da? 
i-tello 

A •. iin.- do Mou-

11 ).•?( n.»» 
."isi-rVi» 

52t)í!.r)<>!.« 

homem 
I cm pro; 

mães 

Tlumont continua a f r o 
do rlia, em l'ariz, «licantndu 
i o ver- > íi1-' colnmnas ilun 
le Rran le circulaçio, nas p: 

aiim do j.rovar que, com a acção 
das próprias locomotivas, ellc-t func-
cionam, transmittindo aviso das en-
ita Ias c sabidas dos trens. unas illnatrad.-H «los h bdornadarios. 

As experieneias estão marcadas nas cançót-s <!<»< cafés-conc rto, ao» w 
para quinta-feira das 7 ás 0 horas vistas de tlieatro, eíe., etc. 
da manhã, assistindo as mesmas os Por M a a parte,c creve um ehror.is-
sia presidente do Esta Io e seus ,-e- «a parizi. use, vê sc suapby-ion .mia in-
crotarios e oa representantes úm J tellÍRente enerpea, e por toda a par 
uriprcn-

A Cornmis>.V Obras da Camara 

, nesta capital si rua de S. Bento n. ' Estadual apresentou hontem um pro 
a conrança «ia ( d ( J é c n c e } u t r a j 0 p a r a todos : jecto autonsando o governo a contra 
«to .mquo .ab . ; • m i 8 t e r e 8 f ] a 8 u a p r o f i r o , segun tar com o dr. Angu,to ('. da Slva 

- do se lê do aviso inserto em outro T " U ' o u en?P r epa ' 'u , ! s,V ,r«'. lm-"r' 8 

to os ramehl* apregoam fiiiliete- poa-
t.ics illu-trado com o r- trato do (iran-
<]'• homem e a irnâ " m de seu aer i-
plano. 

local desta folha. 
construcçáo de uma estrada de ferro. 

[que, partindo de S. Sebastião,irá até 
! ás raias de Minas. 

F f l R P f l S 

• 

- a 

• 
1 

•'i 
• 

Os srs. Weiszflog irmãos A C., 
estabelecidos com tvpographia a1 Xa próxima sexta-feira será sus | 

também na vapor, á rua Libero BadarA, brin-! j , c n 3 a a transferencia de acçõe» da s<4 no indivíduo mas . ' 

Não temos dinheiro'pára con-lie Novembro próximo passado, aviso n.| Ua po-co. ha bem po>.co ainda, es* j sociedade em geral; esti tão indis , daram-noa hontem ; Companhia PauUsta, para ser feito o 

struir pequenas casas hygienicas.des- 3.368 ; 

tinadas a dar jim domicilio perma 

f m Ta 

(73) | 
A4 autorid.tles policias» 
andam o » niarí ér. 
porísmo. ' 

(Scfieiarr) 
;.,r de Oliveira, flelefcido, 

. , . > H-ntiu cantar-lhe n» taSeça o pinho 

illustre filho de Bananal era todo da! soluvelmente ligada a t-jda a es- j nha, uma carteira dc coiro ria KUS l a n c n m e n t o do dividendo correspon K um outro, «ra Valle, ffct-* improvà 
. • . « fnnn A f nnfoDio rtnro ' 616 dollar» ao engenheiro ,̂-iman ' política »Mi~e e A W truetnradas sociedade»; constitue; °ia e uma faca á fantasia paia 

Bradforford, corre«p.Jndente» aos «n* O sr. Beroardino era o sen homem, o , por tal fôrma a base Sobre que cortar papel, 
vencimentos de Novembro proaimo pa»- » . Bernardino era o seu De«s... j assentam O prOSjressO e a CÍviliaa-

nente ao nosso proletariado, que é 
a força basica de nossa grandesa a —. . , . _ _ _ 

de nossa prosperidade na cultura «do. aviso n. 3.367 U:030$so0í; Hoje, modaram-se os tempos, mudan- ção, que, para Íaeilitnr o seu exer 
de noaaaa terras • na febricitante 1 2SvfH»« a Augusto Te i a t i n Noguei- , do também de opinião o porta-voz da-

movimentaçfco da Boaaaa industrias ra, por trtifC» prestaOo» ultimo, na { quelie, que j i são tem TOt de ( ralimii-
fabria._ maa tsmea dáabeiro cara. «e-xão Artímr Jimmnr* do m»ci«o coto-

«lente ao 2." semestre «Io corrente a n J 0 ^ velhinho.. 

no. O pagamento de ŝe div idendo co-1 

O sr. director do Fórum conec-
cieio e a sua appliração, até as deu licença ao sr. Affonso de Al-
custas deveriam ser aopprimidas. , buquerque para a venda de estam-

Entre aóa e«a kMal está nega-! pilhas naquelle estabelecimento pu-
desattendi-' biico. 

Fol ia ! 

meçará no dia 15 «le Janeiro, à razão Com taes antorkUde», f ancame»«e. 

de 1 4 * ^ por acção. „ que perfss 

12 f>j(j ao annn, para o cTorcicio de 
190ti. ! 1 

A importância do dividendo aue» 
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ANTK-1I0.NTKM, NO tSAI.ÃO STEINlVAY», 

NESTA CAPITAL. 

Coimbra 
passar a 

Minhas senhoras; 

Senhores: 
Impressão nít ida do que é 

só ii tem quem ante si viu 
paisagem ínysteriosa das arvores e 
das ruinas por ende vagueiam as som-
bras históricas o lendárias do .Santa 
Isabel e Iguez de Castro, so scnliu 
envolto na dolencia sonhadoira dos 
trêmulos das guitarras, vibrando de-
ante do heroísmo stoico de t iu i lherme 
Lyra ou á voz amargurada do Hilá-
rio. E ' preciso vêr passar por entro os 
ramos esguios dos choupos u m raio 
do luar doirando um juramento de 
amor e ouvir evolar-se,na elegia mansa 
das sombras bamloticas dos salgueiros, 
o som arrastado d 'um beijo soluçaate, 
emquanto o Mondego vao rumorejan-
do extravagantemente o seu eterno 
segredo magoado. 

Ao cahir da tarde, ó quando melhor 
se sente o sonho immenso que envolvo 
Coimbra como u m a gasc cujas malhas 
fossem olhares velados de volupias 
ternas o caricias delicadas do noivas 
e de mães. 

D ' um lado Mont'Arroyo, do outro 
o alto do Seminário e ao meio essa 
mole de casas amontoadas rojando-se 
aos pés da Univorsidado e da sua torre 
cujo relogio pauta n vida do toda 
uma cidado. 

E ' a al a. Xa l/ni ra alo jam-so a rua 
do Visconde da Luz e a Sophia. 

O larg i de Samsüo—onde es á Sant i 
Cruz—as ruellas por quo ello commu-
niea com o largo do Commereio, a 
Portagem e a esteção. Depois vêm o 
eáes, o Choupnl e d'outra parto, a es-
trada da lJeira. E i n fronte sobe-se dos 
dois conventos de S. Francisco para o 
ilo Santa Clara. O rio separa a devoção 
da seiencia, mas sobro elle lançaram a 
ponte onde toda a tardo os estudantes 
sonham, o assim om Coimbra a seien-
cia continua devota. 

As livrarias melhores e o café Lusi-
tano, isto é, templos (Ia Arte, ficam na 
rua Visconde da Luz donde so parte, 
passando pela Portagem para fator a 
volta dos (/cuias, que é, indo |or um 
lado da Ponte até á Sé de Santa 
Clara, voltar por outro lado. 

Esta volta ó sacramentai e chama-
se doi (jcnio.i porque nenhum gênio 
existe em Coimbra que a não faça 
para falar ;\s musas do outro lado e 
poder comtcnplar o pôr do sol no 
Mondego. 

Este pôr do sol é tudo quanto do 
mais bel o e pootico que foi dado vèr 
nté hoje. 

O rio corre cm baixo, a esquerda, 
ladeado todo de salgueiros, onde fi-
cam as pequenas abertas dos portos 
do Almegue c do S. Martinho, o á 
direita, sustido pelo eues o logo de-
pois pelo choupal. 

E m geral, leva pouca agua separa-
da cm riachos pelas línguas d'aroia, 
donde partem as quadras plangentes 
das Javndciias. 

Ao fim do dia, lia pouco movimen-
to; o socego pacifica tudo o o ain 
biente enche-se d u m a uneção religio-
sa o fresca. 

Começa o azul do réo a arro.vear-.-e 
ptirpureando-so mais o mais para a 
ja/enie do rio. 

O Mondego positivamente tem alma 
e sonha. 

Vao escorrendo, até que, lá no fim, 
desapparece nurna curva, deixando 
que os braços esguios o exliaustos dos 
salgueiraes possam quasi tocar-se. 

Abi reside o niaiorsotiho, emmoldu-
rado pela máx ima purpura do Poen-
te. 

Para onde se perdeu o rio V 
Os eisneiioa curvados parecem me-

ditar neste problema—ou talvez pen-
sem na morto das amadas. 

E os estudantes, encostados ao pa-
rapeito da ponte, ficam em bebidos do 
saudade, deixando ns suas almas co-
brir-se melancolicamenlu de elogias. 

A noite approxima-so. Pelo eáes 
appareci tn os pares d'acadeinicos e 
de tricnnas. O Ca/? Montanha, novo e 
com seu ar de progresso, rc;;orgita do 
caloiros. 

Mas, onde so reúne a llõr da Aca 
demia é no Marques Pinto—largo do 
Commereio—e no Luzitano—Seis ho-
ras. Soan. as badaladas da Cabra. Ah, 
antigamente, com j u e sêdo procura-
vam os nora os o abrigo das suas re 

Eublicas !... Nesse tempo, após essas 

adaladan tão cheias de «•moç'.o-i, nu 
l ihum novo estudante podia andar na 
rua. O toqnc d.i Cabra, que bojo aj e 
nas quer dizer que no (lia seguinte ha 
aula, marcava cm tempos distantes o 
começo rio estudo da Academia e o 
estudante vadio t inha de so hav r com 
o corpo dos archeiros, quando ello 
ainda tinha jiirisdicçáo fóra da Uni-
versidade. Depois, passou a marcar a 
reclusão do caloiro. 

Era no3 tempos em que reinava 
0W toda a sua majestu lf —o palito 
métrico, conjunto de regras sobre o 
tratamento devido ao que encetava 
09 «eus estudos. 

Para haver uma idéa do que is-o 
ira, basta dizer-vos que—num eonê 
to—(porque era tudo cm verso;—se 
conc'uia pontiíicalrnente que o mnir i 
r * o era um homem. líin». íirn, um 
yjl « dnro appendice que adventicia-
fpente npparcccra n a cabeça da hu-
manidade. 

Caloiro, fóra de horas, andava en 
costado aos muros, buscando confim 
dir-se com as sombras, o coração ba-
tendo fuiiosnnicnto c—por cautela— 
esfregando as mãos paru as ir aque-
cendo. 

Quando menos o pensava, via sur-
gir na sua frente uma (rotipr do cm-
buçadoa—as capas pela cabeça o pal-
matória em punho. 

—Seu caloiro, dô cá a mão. E zAs 
oram de*, doze, muitas, sempre mu i 
tos paliuatoada-s, estalando o eeu ruí-
do secco m u m ios do desgraçado, 

So rejilasse, era peor. Podia, como 
succedetl algumas vezes, entrar em 
aoção a m<h<i e a unira é coisa muito 
parecida com a morte. I favia apenas 
uma salvação—o uppareciinonto de 
algum quartunuista (pio pedisse pelo 
tatppliciado, ou do um quinlaunista 
que lançasse, ouiplmtioamento.o— Está 
protegido I 

Nosso caso, tudo acabrva o os troil 
pistas afl'astavai(>.c cabi?baixos e im-
potentes. 

O domínio do /iilito métrico durou 
muito tempo, porque, chegados ao 
terceiro auno, 03 que mais t inham 
apanhado eram os mais iull iudos em 
ostentar os seus direitos adquiridos 
para fazer troupes. 

O anuo passado tudo isso acabou 
definitivamente. T inha vindo a en-
fraquecer, de anuo para anno, o pres-
tigio desses martyrios a que so cha-
mava -as praxes, e hoje, dado o ul-
timo golpe do anno que acabou ago 
ra, os caloiros podem andar descan-
çadamento, a horas mortas, pela ci-
dade, porque as colheres do pau ja-
zem dependuradas, como iropltcox, nas 
paredes das republicas. 

Kuros faclos tenho topado pela 
vida, aos quaus n ão so tenha appli-
cado, ou se possa fazcl-o, a lgum ver-
so da divinal •Divina Comedia. E a es-
ses toscos utensílios ile madeira, gas-
tos e enegrecidos pelo tempo e pelo 
suor, chorando parece-me vel os, por-
que : 

Nada peior ha do que na miséria re-
cordar a fartura—o vue longo a época 
em que pula bocca dos embuçados lan-
çavam a sua apresentação classica e 
a ter radora—«Ego sum colheria do 
pau». 

Mas Coimbra sem praxes não pode 
passar. Inventou uma outra. 

Os caloiros são recebidos na Estação 
petos estudantes, que os cobrem com 
as suas capas o lhes atiram flores. 
Depois, ha sessão solennc da Asso-
ciação Acadêmica e sanai literário 
no theatro. 

Ao estudante (pio primeiro exto-
riorisou essa idéa latente,ha mui to ,no 
seio da llriosa ("•') o que algum tan-
to procurou a notoriedade, custou 
isso bem i a is boccauos. 

Ha dois >.n trez ai,nos, publicava 
elle u m a carta, em verso,pedindo que, 
cm vez do cannelòes, dessem flores 
aos novatos. l'ro(iraw»ia ximples, in-
titulava-se essa tropcllada do inaus 
alexandrinos (pie terminava rogando 

Ihic-lliís ventura e flores 
Ddu ir s- muitas flores 

Ora, no dia seguinte, quando o Ge 
iiio X/t:ircu/e entrava,A 1'orla- Fo rca viu-
se cotei to do b;itr/uds enormes, in-
nutneros e viccjantcs bouipiets... de 
feno. 

Perdeu-se, pois, o maior prestigio 
da Cabra. Entretanto, ella conserva 
ainda o poder do attorrar—porque 
annunoia que ha aula—e o estudan-
te do Coimbra passa todo o anno ro-
volvendo-so num desejo immenso, nu-
ma séilo íneomensuravcl do feriado, 
relativamente pouco abundante na 
noiva do Mondego. 

Como é noite j , procuremos abri-
go u 'uma republica. 

Pelo caminho, nada mais natural 
do que encontrar u m a seren ita. Sob o 
esplendido luar do Coimbra as pró-
prias coisas têm voz vibrauto dnar-
monias. 

Nenhuma syrithcso do Coimbra tão 
jcm feita e caraeterisanrio melhor 
essa cidado do sonho e poesia que a 
conhecida quadra popular : 

Coimbra toda em descantes 

E' uma guitarra a cantar 

As cordas são estudantes 

O trovndor é o luar. 

Hoje não ha j á o culto da serena-

ta como antigamente, mas, mesmo as-

sim, não ó raro vér-se passar um gru-

po d'acadêmicos, capas no vento o 

grenha descoberta, empunhando gui-

tarras o violões, o de tempo em tem-

po ouvir elevar-se a voz arrastada 'Io 

cantor, chorando a magoa da raça 

portugueza nessa admiravel toada pro-

funda como o mar que a cinballou e 

triste como a sua desgraça. 

O fado quando so canta 

Enche de sonhos o a r . . . 

Diz uma quadra coimbrã. 

Neste campo quem medmr se co-

lobrisou até hoje foi o Hilário. 

Esto era mais que um trovador 

inspirado—era um grande poeta ly 

rico, era a própria a lma do fado, que 

desceu á terra para... nos perder. 

Só as mais das vezes, apenas de lon 

go seguido pelos amigos, o Hilário 

traçada u capa, n u m granrio gesto 

medieval, e, dedi lhando a guitar-

ra, lá ia ello pelo choupal luarisado 

a caminho do Penedo da Saudade. 

A sua silhouetto era fantástica, 

quando elle cantava ; irradiava a luz 

freinente e allucinante, de que apenas 

nos deixou um vago clarão nos versos 

que nos ficaram. 

Tanto sonhou que, um dia, chegou 

ao ult imo sonho. 

A sua guitarra, como o vi -Ho de 

Hof fmann, quebrou-se quando elle ex 

hnlou o ult imo suspiro. 

Para levar-lhe o corpo á terra-mãe 

elle, não cabendo riella, queria-lha a 

fôrma 

Eu quero .y.ie o meu caixão 

Tenha uma rnm biz rra : 

A fôrma di oração, 

A fôrma duo,a guitarra. 

...Chegámos. Nas republicas não se 

bate á porta en'ra-sc--rem mais nem 

menos. 

O que e uma -epuMiea d " esturtan-

t 's sabem tn *x'ob. Quatro ou cim o 
e formand > uma pu-
pilo iea.—Todas as 

amigos -eunorii-
t i i lnde—í coi-b 

semanas um deile- • > <'on da casa. 
A . ear>« I v ti'U dias . resta contas 
E s i f " •* i.î to,- c saldo a favor: ex-
p*r «i!;:p.c>'iicnt* os gastos, ou expõe 
»t rt)»idn3 

guando istr fuecede o acabrunha-
mt-nlo invade os ânimos p<>r alg ins 
minntoff—Depois, n nova eleição è a 
medida salvadora ; se esta n ão exis-
te apenas se proclama • i l i i in i iada 

N l l l 1 9 l t é t I H t 

O diroctorio do partido político de 
Soro'aba vao apresentar candidatos 
ás duas vagas de vereadores existen-
tes na Cntnnra Municipal daipiella 
cidado os srs, Azevedo Sa npaio e 
Francisco Loureiro. 

O dr. Albnquer(|ue Lins, secretario 
da Fazenda, esperado hoje do Uio, 
será festivamente recebido na estação 
do Norte pelo elemento ofücial, re 
presentantos da lavoira o do outras 
classes soe aos. 

Eoi hontem inaugurado r a sala das 
fessõos da Cantara Municipal de Agu-
dos, o retrato do dr. Cardoso d " Al-
meida, (jflerecido pelo dr. José Pedro 
de Castro, juiz du direito da respe-
ctiva comarca. 

Perante o ju iz da l i l vara eivei da 
capital, foi horitein registada a doa-
ção feita á Fazenda do Estado p>-lo 
dr. Hurnardo tiavi io Peixoto, do ter 
renos situados n ••) mimic ip ío j do 
Ariuaipiara, Mattão e Ibitínga, ava-
lindes om contos. 

Ksses terrenos destinam-se A in-
stullação de um núcleo colonial. 

Na egreja matriz de Santa 1'phige-
nia foi hontem resada uma missa em 
neçãn d" graças pelo re^re-so, a e-ta 
C ip i la l .de s. revma. monsenhor An 
tonio Pereira Reimão, illuatrndo e 
disi meto SHt -rdoto que, com brilhan-
tismo, exerceu o cargo de vigário 
geral do b.-pado de S. P uio, na ad-
ministração do saudoso bispo d. Jo-é 
de ( amargo Barrcte, vigário daquulla 
freguezia. 

Diz um despacho de Koma ter sido 
confirmada a nomeação de monse-
nhor (Jdatiroeiocchio para secniario 
da riunciatura do Hrasil. 

O curador de orpbams de Atihain 
está organisando o serviço orphano 

;ieo naquella comarca, em beneficio 
tios menores. 

O sargento aduaneiro f i to de Bar-
ros e (>s guardas Mpsqni'a, Álvaro 
lyfcio o. José Pinto, appreh'-ndi-ratri 
aote hont-11», em Santo», dc do>s pas-
sageiros do vapor italiano K4 Umherfo, 
2') kilos de crucifixos estardiados, ltj 
kilos de estampa-s de santos, 32(> 
grarnmas de gravatas de sedo, 540 
grainmas de mant inha* de seda e 50 
ctiarntoa. 

confiança na Providencia. Com a ca-
maradagem, com a utilizado franca o 
despreoccupada que om Coimbra rei 
nn entro os rapazes, não ha possibi-
lidado de estar tristo por dividas mais 
do quo alguns momentos. 

Emquan to lia moveis, ha remédio 
—o preyo, 

Vue-so o catre, vão-sc os cobertores, 
os lençóes— vao tudo. 

A. sim o quarto do estudante coim-
brão—composto apenas do cama, u m a 
estante, ímsa de estudo o qualquer 
coisa a servir do cama — chegado o 
fim do mez fica reduzido ao colchão 
o alguma roupa e ás sebeutas, nome 
com que so designam as post lias. 

Sem duvida quo existem alguns 
quartos com o supremo luxo d ' um 
tapete ao lado do cairo c a lguma ca-
deira de balanço. 

Houve, mesmo, uo meu tempo .1 
verdadeiros palaeetes: Os palacios con-
fus-w—projiriedado do celebro Pad'-
Zé c que t inha o característico do em 
geral não ter mobíl ia a lguma ; o 
Paço de S. Exa. o o ' .Wdo Corqueira. 

(Continua). 

LITA C0\TRA 0 ALCOOLISMO 
S Y P H I L I S 

O desenvolvimento com que, dia a dia, 
vac crescendo o Dinucnsario /).••. Cláudio 
de Sousa, liumanitaria instituição funda-
da pela Lif/a de Prophylaxia Moral r Sa-
vitoria, para expurgar o nosso meio so-
cial de elementos de depeneraçâo pro-
dusidos por esses llayollos terríveis que 
são a syphilis e o alcoolismo, claramen-
te demonstra a necessidade que havia 
da existencia desse or^am do Assistên-
cia Publica. A caridade tem ali o seu 
templo e é cultivada fervorosamente per 
um núcleo distineto de médicos devota-
dos ao bem publico, que não poupam 
esforços para bem servir os seus doen-
tes, tratando sempre com o mesmo ca-
rinhoso cuidado os que chegam, hesi-
tantes c supplices, rogando a medicação 
caridosa para o seu mal especifico, e áquel 
les que demoram em tratamento, satis-
feitos ao verem progredir a melhora dos 
seus solTrimentoa sem uma necessaria re-
tribuição pecuniaria que elles não po-
deriam satisfazer e os que se retiram, 
curados c felizes, cheios de cnthusias-
mo por todos os que naquella casa de 
caridade demonstram um altruísmo são 
e desinteressado. 

O tratamento do alcoolismo tem le-
vado ao r>ispcnsario uma romaria de 
doentes, victimas infelizes do tcrrivel 
veneno, (pie vão submctter-.se ao trata-
mento especial ali feito todas as quin-
tas-feiras pelo abalisadu especialista 
dr Domingos Jaguaribe. 

A iustallação de um gabinete de. mas-
sagens, ultimamente creado no Dispen-
sa rio, vac sendo de uma real utilidade. 

Durante o seu 4.° mez de existencia, 
de 15 de Outubro á 15 de Novembro, 
foi a seguinte a frequcncia de médicos 
ao serviço diário do J)ÍHpmsnrio dr. 
Cláudio de Sousa, por si e em substi-
tuição a seus collegas—45 vezes; dr. Ce-
sidio da (.rama e Silva, por si e cm 
substituição a seus collegas — 45 vozes; 
drs. Thomaz de Aquino e Teixeira de 
Carvalho—5 vezes cada um; dr. Do-
mingos Jaguaribe—í vezes; drs. Mello 
Oliveira, Soares do Couto, Oscar Bran-
di, João Pedro da Veiga, Guilherme 
Tell e Faria Tavares—3 vezes cada 
um; drs. Fadigas de Sousa, Alexandri-
no Pcdroso, Kduardo Gui;rarães e Do-
mingos L/opes—2 vezes cada um. 

O hábil massagista sr. Rânâ '' Maitrct 
deu 6 secções de m:iss'!gens, depois de 
intaliado o gabinete. No seu primeiro 
trimestre de existencia tinham dado en-
trada no Dispnisario 147 doentes ; en-
traram mais, no quarto mez, 60 doen-
tes, attingindo um total de 207. 

Tiveram alta, curados neste ultimo 
mez : 9 alcoolistas, 17 doentes de mo-
léstias syphiliticas c 25 de moléstia» 
venereas, continuando em tratamento 
74 sypliiliticos. 

Durante o seu quarto mez de exis 
tencia, o Dispcnsario Dr. Cláudio dr 
Sousa deu 120 consultas médicas e ci-
rúrgicas, praticou 5 operações, f« z 70 
i-jecçúes mercuriaes e 48 curativos ci-
rúrgicos, tendo soccorrido, com medi-
camentos, a 12 doentes absolutamente 
indigentes. 

Eis a sumula dos trabalhos da nova 
e liumanitaria instituição^lurante o seu 
4? mez de existencia, representando uma 
somma de benefícios bastante conside-
rável. 

T B U 6 U M M A S 
8i;!!VI(0 ESPECIAL DO "COMMEBCIO DÊ S\0 PAULO" 

i . \ T K i i i « n 

SANTOS , 18 
11 »r. insjKiCtoi" (la Atf.oiJejfa clrspa 

clioii luije os seguiutOH roqucrintentoii 
11314, Avelino Silva & Cotnp.: como 

jarere ao sr. rltcfc da 1" «ecção; 1140S 
Antunes dos Santo» & Conip.: ú 1? ser 
vão; 124.12, I) . Kiiirita & Coutp.: á l ínec 
ç.io; 11.112, Jdão Jlriccoln <4 fotnp: í 

secçSo) 11420, I.loyd llrasllciro : ú 1' 
hCCfão; 11143, VV. V. C. Mcycr : des-
pache-se de accordo com as lnforma-
çècs; 11.187, Innâ<»s Kiaccadnrl: á 1? 
Kccç.vi; 11400, trntão.-i 1'oyari : idem; 
10'»7f>, Currareal A- Conip.: feitas as nu-
notaçõea, proslĵ a o despacli'»: 11418, 
Sociedade Anonyma Moinho 1'anllsta : 
como parece (*o sr. cliefc ita 1? see-
çãu. 

SANTOS , 18 
A Commissão de Tarifas, reunida cm 

1.1 do corrente, soh n presldeiicla do sr. 
ins|>cctor, deu parecer uas wc^uintes 
questões : 

N. 874, Companhia Mecânica Impor-
tadora de São Pauto, pedindo classifica-
ção. Decisão : obras não classificadas dc 
zinco simples, do art. 702, para a taxa 
do lSóOO por kito. 

N. 875, J . P . Machado despachou cm 
nota de 1? conferência, como estampas 
para anmincio*, para pagar ÒJOOO do 
art. 004. Decisão : cartazes c obraa se-
melhantes para annuncios c distribui-
ção gratuita, dc accordo com decisão o 
Thesoiro, da nota 72.', para a taxa de 
300 réis por kilo. 

N. 870, Antmws dos Santos St Conip., 
pedindo reconsideração da decisão que 
cla-sitlcoii cotno borracha cm tecido de 
algodão—obras não classificadas, para 
pagar 7S00(t, do art. 1033. Decisão: man-
tida a decisão anterior n. 858, dc Novem-
bro findo. : _ 

N. 877, Carrares! Sc Coutp., despacha-
ram pela nota n. 59.842 do corrente 
como perfumaria ( sabão etn pó ) para 
ra pagar 4$000pur kilo do art. 104. De-
cisão: bem despachado. 

N. 878, Avelino Silva & C., pedindo 
classificação. Decisão : Cadarço du algo-
dão não especificado, do art. 444, para 
a taxa de 2#SOO por kilo. 

N. 879, João Briecota & C., pedindo 
classificação. Decisão: Pastilhas com-
primidas dc qualquer qualidade do art. 
280, para a taxa de 403000 por kilo. 

N. 880, Flli . Martinelli & C. , despa-
charam pela nota n, 02.905, do corren-
te. como peixe em salmoira, para pagar 
80 réis, do art. 02. Decisão: Peixe não 
especificado, em conserva, do art. 02, 
para a taxa de 16200 por kito. 

N. 831, J . Pascoal Gotnes, pedindo 
rccousidaração da decisão n. 800, que 
classificou como esteiras de palha de 
cóco a mercadoria apresentada. Decisão: 
Bem despachado como esteira de palha 
de coco, para forrar soalho e semelhan-
tes, do art. 428, para a taxa de 1S100 
por kilo. 

N. 8H2. Artliitr Corria, pjdindo clas-
sificação. Decisão: cartazes e obras se-
melhantes para distribuição gratuita, 
dc accordo com decisão recente do The-
soiro, da nota 7-2, para a taxa de 300 
réis por kilo. 

K". 883, Ferreira Júnior Saraiva, 
pedindo classificação. Decisão: a amos-
tra n. 1, como penuas de gaito para 
enfeites, taxa 100-réis por gramma: ns. 
2 e 3, como pennas crespas e outros 
enfeites, taxa 200 réis por gramma; e 
a de n. 4, como cadarço dc algodão a 
imitação dc palha para enfeite de cha-
péos. 

N. 814. Fr.-ifeili Martinclli & Comp.. 
pedindo classificação. Decisão: tneda-
lh is dc alumiitio, mercadoria omissa, 
não pagando menos de 4S000 por ki-
lo. do artigo 13 5 5?-

N. 885, João llriccola & C., pedin-
do classificação) Decisão : brins dc al-
godão para rotipis de crianças, do art. 
474, para a taxa de 2J, por kilo. 

N. r.KO, Ferreira Júnior ,Sr Saraiva, 
peitiieto classificação. Decisão: estam-
pa; uâo especificadas (0 amostras), do 
art. 004, para a taxa de 5ÍOOO por 
!; i o. ) 

N. 887, Antomo Carlos Silva .t C.. 
desajeitaram jiala nota 56435, do cor-
reu e, corno camisas e ccroulas de 
ponto a meia, de algodão jiara pagar 

5 e 13.5. Dechião : camisas dc teci.Io 
•Io algodão não especific idas, taxa 15S 
por d'i :ia e certmla de tccido de algo-
dão não especificados, taxa de 131» por 
dúzia. 

N. 888, Barbais, Monesi & Comp., 
pedindo cia-,-ificação. Decisão: a amos-
tra n. 1, coriloaiha de algodão, c as de 
ns. 2 e 3, mercadoria omissa ( massa 
prep irada a o'.eo) a ivitlorrm 50 <•/„. 

N. Hi'J, Fl l i .Mirt inel l i i i Coinp., pc-
dindo cia-sific.iç;u>. Decisão: a ani-.stra 
ns. I , 2 e 0 , c i z e s para destribiii:;ão 
gratuita, ta.fa 300 réis por kilo ; ns. 3 
e 4, como folhinhas de mais de uma 
cOr, taxa 7i000, c a de u. 5, como car-
tão cortado para qualquer mister. 

N. 890, Ferreira Júnior A Saraiva, 
pedindo classificação. Decisão: abas não 
classliicai': s, dc forro batido, pintado, 
do art. 757, pura a taxa de 0J0 réis 
por kilo. 
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SANTOS, 18 
Chv'ga' i ar|'ii amanhã pelo 

trem, o cr. Washington Cuiz. 
• - o in-p"Cor da Alfandega 

nuncia de ha-.-er contrabando 
ca • s vitidoi i» Io /,'r 1', th,-rio, com a 
marca i>. M. e mancou lacral-os. 

O sini. riuterwleiite < a , obras f!a.-. Do-
cas prij.c .1.,!! contra a lacração d. ntro 
do arniazcm, contando que punirá o ticl 
que a edmittin. 

—Passarão amanhã pf>r este porto a 
bordo dc Aro/m os srs. Emílio Mttre e 
Kiquelmc. 

SANTOS. 18 

Com d' -tino íí Europa, embarcou hoje 
ne-te porto, a bordo do vapor inglcx 
' i/r, o sr. dr. Martinho Botelho, clire-

ctor do íirntòt Mur/nziur. 
S s. pretende ar dentro de trez 

t e es. 
O ciitnador trimeiro ile Março en-

: i'.. M ntein neste porto, procedente da 
Ilha do Abrigp. 

B -c vaso dc guerra, zarpou hoje com 
de- ino a S. Sebastião, devendo e-star 
no Hio, ante:* do dia 25. 

R IO , 18 

t''tmora—Foi lançado na acta um voto 
de p;-sar p"1o fallecimento do marechal 
Ben-o Frrn n I -s. 

O i srs. ThomaJ! Cavalcanti e Cornelio 
da Fonseca trataram das emendas apre-
scn'adas na. 3 discussão do orçamento 
do 111 erior. jã enviado ao Senado. 

Na ordem do dia, a requerimento do 
lradrr, foi concedida urgência para a 
3? ( i .rc Io do orçamento da Rcccifa ; 
d -pot» foi encerrada a 31 discussão do 
Orç -mento da Viação. 

I*or 81 votos contra 31, foi rejeitado 
veto do dr. Rodrigues Alves A reso-

lução legislativa de 1904, autorisando o 
governo a applicar ao preparador de 
Historia Natural da Faculdade de Medi-
cina do Rio, dr. Antonio Sattaraini, m 

disposição da lei n. 138, dc 21 de Junho 
dc 18'»3. 

Foratn approvados diversos projectos. 
líntrou em 3? dUcussâo o orçamento 

da viação. 
O sr. Hasslocker combateu a renrga-

nlsação do IJoi/d, atacando o dircctor 
dessa empresa e o sr. Lauro Miitler. 

O sr. Klpidio de Mesquita tratou do 
povoamento do sólo por meio de immi 
gração. 

A requerimento do sr. João Neiva, a 
sessão foi prorogada |K>r duas horas 
encerrando-se o debate depois dc foiar 
o relator, 

Ficou também encerrada a discus-
são do orçamento da receita. 

R IO , 18 
Senado—O sr. Paes de Carvalho, lem-

brando os serviços do marechal Bento 
Fernandes, propoz fosse lançado na 
acta um voto de pesar pelo sen falieci-
mcnto. 

O sr. Pires Ferreira dirigiu um npcl-
lo ao Congresso para não deixar 110 
desamparo a família do velho militar. 

O sr. Krico Coelho justificou ttm pro-
jecto equiparando os vencimentos dos 
lentes das escolas de Marinha c do 1'lxer-
cito aos lentes civis. 

Na oriletn do dia o sr. Bruno Bran-
dão requereu urgência para o prosc-
guimento da 2? discussão dos orçamen-
tos da Marinha c da Fazenda. 

Concedida a urgência, foram ninhos 
approvados com a maior parte das emen-
das centrarão amanhã em 3? discussão. 

Foram appruvadas varias proposições 
da Cantara c um parecer da commissão 
de policia. 

—Foi muito concorrido o enterro de 
monsenhor Ananias, achando-se presen-
tes varias irinandadcs c muitos sacer-
dotes. 

HIO, 18 
O marechal Hermes da Fonseca par-

tirá segunda-feira para Santos, a bor-
do do Orion. 

Depois de examinar as obras de de-
fesa daqticlle porto, s. exa, seguirá para 
essa capital, cm visita ao dr. Tihiriçá 
c irá a ljorcua examinar ali as obras 
militares, devendo regressar para aqui 
terça ou quarta-feira. 

—O enterro do marechal Bento Fer-
1111 udes foi muito concorrido. 

Formou uma divisão commaudada pe-
lo general Marciano Magalhães. 

—A commissão medica encarregada 
de examinar e indicar o ponto do novo 
hospital de Marinha, visitou a ilha do 
Governador, encontrando inconvenien-
tes 11a escolha desse ponto 

-—Foi nomeado escrivão da collecto-
ria de S. Cruz do Rio Pardo, o sr. José 
Antonio Moraes Ileraldo. 

—Ficou sem cffeito a nomeação do 
sr. José do Amaral ltarros, para collc— 
ctor de Botucatú, sendo nomeado para 
esse cargo, o sr. Francisco Pinheiro da 
Silva. 

— Foi prorogado por sessenta dias o 
pra.so para o colleetor de Itapetininga, 
sr. F.rnani Guimarães, prestar a fiança 
devida. 

R IO , 18 
O dr. David Coinplsla enviou á Ca-

ntara dos Deputados uma copia das in-
formações do inspector da Alfandega 
de Sa ltos acerca de armazenagem de 
cupe'ns <!c coiraçados c obras da for.i-
ficação do porto. 

M A D R i n , 1« ^ 
Apesar dl' não satlnfazer «o» reptt-

hliciiuos catalanistas, porque exrhie o» 
cotidemiiadoH por crime de injuria ao 
rei e os ojierario* condeinniidns por gre-
ves, a Canuira npprovnrá a unmnUtia 
proposta pelo ministério Vcga, 

I .ONDRKS , 18 
Noticias de Teheran dizem que em 

vista da gravidade do tha da Pérsia, 
o príncipe herdeiro Mohuiumcd Mirza 
assumiu u regência. 

—Sabe-se iiqul, por noticias proce-
dentes dc Portsiuoiith que será exo-
nerado o capitão de corvcta Walter 
Stofioivl fio conluiando do deposito da 
Marinha. 

I 1 K R U H , 18 
Cahii un eleições do lioirlstarj dòin 

maioria contrai ia aos projectos de orga-
nisação militar das colônias da África, 
o imperador dissolverá novamente o 
Hríclwt,!,/. 

STOKOI íMO , 18 
Acccntuam-sc as melhoras do rei Os-

car, 

I . I SBOA, 18 
Chegaram os representantes da im-

prensa <pie vieram apresentar ao Par-
lamento o protesto da lei que limita a 
liberdade da imprensa, sendo recebidos 
pelos representantes de todos os jornaes, 
com grande enthusiasmo. 

U M A , 18 
Fallcccu o 

Amezoga. 
poeto peruano Carlos 

R IO , 18 
O dr. Bruno Chaves, nosso ministro 

junto á S mia Sé, apresentou suas des-
pedidas no governo por ter de partir 
110 primeiro vapor para Roma. 

R IO , 18 
O sr. dr, AfTonr.o Pcnna, acccdctido 

ao convite que lhe foi dirigido, compa-
recerá amanhã, á sessão solenue pro-
movida pelo Circuit l'araiuh'nse. 

R IO , 18 
A Caixa de Conversão iniciará suas 

operações com o fundo de 50 mil contos 
c 11 cédulas, sendo conversíveis todos os 
valores do ÍOJOOO para cima. 

R IO , 13 
Vae cm declínio a greve dos coclieiro; 

de veliiculos, era virtude das promptas 
medidas tomadas pela policia 

O.s carros e carroças transitam ga-
rantidos por praças de policia, devida-
mente municiadas. 

As autoridades desenvolvem toda a 
activida.de para a cessação do movimen-
to paredista. 

O oma i a i lo do 4." districto militar 
e o estado maior (la Ar na ia baixaram 
ordem para que as forças de mar e ter-
ra pr -tens t ido o auxílio d policia. 

10" limitadíssimo o numero de prisões 
cfiectuadaí). 

A Soei l ide de Resistência dos Car-
roceiros continua em sessão p.:rm 
te, aconselhando aos seus 
deni e linnc&a na grève. 

10 p rmancii-
consocios or-

RIO , 13 
Esteve imponente a recepção do dr. 

Euclydes da Cunha, na Academia dc 
Letras. 

o {Ilustre literato fez brilhantíssimo 
discurso, falando também brilhantemen-
te o sr. Syivio Romero. 

Compareceram o dr. AÍTanso Pcnna, 
ministros do Interior, do K-tcrior, da 
In lustria, todos os acadêmicos e muitos 
convidados. 

PARA ' , 18 

Por d • 'gostos commcrciaes sulciflou-
se cm plena rua, dando um tiro na ca-
beça, o negociante Francisco I«opes de 
Paiva. 

i : \ T K U i f t i i 

L O N D R E S , 18 
A Câmara rejeitou as duas principaes 

emendas á lei sol ire syndicatos de ope-
rários. 

—O Standunl publica um tetegramma 
de Shangai dizendo que as tropas im-
prriaes con.-eguiram capturar vários che-
fes da insurreição na província dc Peng 
üiang-Asien. 

P A R I Z , 18 
A Academia (V Seiencia realisoa uma 

sc> -.ao presidida pelo r. Poincaré, para 
a di-.tritiuição de prêmios annuacs. 

BF.RI . IM, 18 
n b anco da Allemanha affixou taxas 

de 9 «>[„ d» descontos, com 8 "[„ de ju-
ros. 

BITKAREST, 18 
Causou anccesso hontem a opera uEno-

eti Ard':ni do compr«iíor Cat̂ rg-i, filljo 
do ministro da KuGiania. 

O E NOVA, 18 

Os vaprrt-e-s Ttommirn, Tini,fuino e Pa-
rnqiiay adiaram a partida pr,r cansa da 
grére. 

— Em Pa>-mo deu-se t m incidente 
entre os chtf s grevistas e aoffieialida-
de do vapor italiano Marc• Pulo. 

SANTIAGO , 18 

O ministro do Exterior falou 11a Ca-
ntara, protestando contra as palavras 
oflVnsh as dirigidas ao governo fraiiccz, 
a proposito do couflicto religioso, 

BUENOS-AIRES, 18 

Completa 84 annos de cdade o sena-
dor Bernardo Irigoycn. 

•—O partido autonomista deliberou to-
mar parte nas manifestações ao sr. 
Einilio Mitrc. 

—Nos primeiros iiiczcs «lo anno en-
traram 342.067 passageiros, ou 155.015 
mais que no anno de 19q5. 

LAS P A L M A S , 19 

Chegou o delegado de liygicue no-
meado para estudar o , casos de molés-
tia suspeita 11a ilha de Tcncrife, 

M A D R I D , 18 
Noticias de Saragoça dizem que o 

trem cm que regressava de Pamplont 
o deputado Moret, foi apedrejado na 
estação dc Olite pelo povo que dava 
morras ás associações e vivas á liber-
dade. 

Ao partir o comboio repetiram-se as 
manifestações, sendo disparados tiros de 
revolver, ficando ferido um passageiro. 

S A N T A N D E R , 18 
Dos picos circuinvisinhos desprendem-

se grandes blocos dc pedras que amea-
çam as aldeias e os valle de Cellorigo, 
estando interrompidas as couiimiuic l-
ções. 

BUENOS-AIRES, 18 
Tem sido visitadissimo o senador Ber-

nardo Irigoycn, antigo ministro das re-
lações Exteriores, pelo .«eu 84" anniver-
saria uatalicio. 

-Falleceram o jornalista e ex-minis-
tro Kulo.-.io Enciso e o c. tanciciro Ma-
noel Ilalinnas. 

—O sr. Cláudio Plnitla tem sido 
muito festejado, sendo otíerecidos cm 
sua honra banquetes o passeios. 

—O sr. Figuciroa Alcorta trata de 
obter a adhcsão do.s deputados oppcmi-
cionistas. 

— Kl Hiarío, noticiando a próxima vi-
sita do general Roca ao Brasil, diz que 
cila é de to to promissora ás relações 
entre os dois paizes. prestando-lhes mais 
serviços (pie todas as negociações do sr. 
Zeballos. 

MONTEVIDÉO , 18 
Foram decretadas honras ao fallccido 

ex-presidente, Pedro Varella. 

por tal rnxlo, i»5o llics ser poaslvel vi-
rem por couta própria. 

Foram propostos e aeceito, p.oa só-
cios effectivos os sr». : Pa rio Leite da 
Barro», S . Carlos j dr . . Luiz Teixeira 
Mendes, Moreira C e a r ; F, Mi...cr, Rto 
de. laneiro; dr. José Bret.ba Kituiro, 
S. Roque i Raul Teixeira, Hanto Aulo-
uio do Machado, Minas; dr. Rulpho 
i^cheeo Silva, Campinas ; Francisco 
llrciiha Rilteiro, Ytil ; dr. Hcrculano do 
Freitas e Guillieniic <le Andrade Vtllu. 
res, capital. Pura sócios honorários 114 
srs.: dr. Gabriel de Plza, J o i o Belnii-
ro Leoni, Luiz F . Fernandes, E . Fer-
reira Cardoso e Roberto ile Mesquita, 
Parlx. 

Foi deliberado : 
que a directoi i i compareça hoje ft F.s. 

tação do Norte, á recepção do dr. Al-
buquerque Lins afim de fclicital-o pelo 
brilhante exito (la sua missão; 

('tildar aos associados, no Rio, srs. 
dr. Moura Brasil, Rodolpho Miranda e 
Mirau Latif para, cm commissão, feli-
citarem os srs. drs. AflV.nso Penna, 
Nilo Peçanha, Oliveira Botelho c Car-

Peixoto, pela valorisação do café. 
Foi delllierado taiuliem convidar-se 

todas as Municipalidades a se faxerem 
representar na manifestação dc applau-
sos e congratulação ao governo do Es-
tado, pelo empenho patriótico na defesa 
da producção brasileira, Essa manifes-
tação rcalisar-sc-d nos primeiros (lias 
du Janeiro. 

A sessão encerrou-se ás 10 lioras da 
noite. 

L IMA , 18 
Ao enterro do po^ta Carlos uuerago 

compareceram o pre idente da Republi-
ca e todo o ministério. 

p t l ü E RECLfiMAÇÕES 
COM OS HIÍS. PI8CAE8—Qll0ÍXntll-30 

08 inoradoros du r u i Frei Gaspar 

do alius 1 ijiio pratica uma casa coin-

morciul, der ivando paru a rua as 

astuta eur\idii8 da nus tua eusa 

Cotn o calor dos ú l t imos dia» 

essas OLMtnw cxl ia lam terrível fétido, 

pondo etn risco a suudo | ublica. 

«KbROAciA risc-.vi, — Pcloin-nns 

rjue rccluraurnos contra o proceder 

dessa duleo teia quo, om auus tro-

cos, d á notas quo so nenatn em 

rocol l i imcnto. 

Ac lumi o.s reclamantes quo essa 

repart ição deveria facil i tar o rcco-

1 liinc.ito rnpido rins nottis que 

têm do ser ret i indas da circula 

ção, ci ir imlni i ido, inu t i l i sando todas 

as quo recebesse e não dando , de 

novo, wiliidii ás mesmas, como está 

fazendo. 

o c' d l' a d s Fsalista t"8 forcuHura 

Sob a prcsidencia do sr. Siqueira 
Campas, reuniu-se hontem ás 8 horas 
da n ate a directoria da Sociedade Pau-
lista de Agricultura. Estiveram pre-
sentes os srs. directores dr. Silva Tcl-
les, coronel José Paulina Nogueira, dr. 
Veiga f i lho c os sr.s. Raul de Carva-
iho c diversos membros da Sociedade 

D pois de lida e approvada a «et 
da ultima sessão, a mesa tomou coah 
cimento do seguinte expediente : 

officio-. da-, Camaras Municipacs dc 
Itapira, Serra Negra, Leme e de Nü-
poranga, coinmunicando ter sido to a -
do em consideração o pedido dessa S.j-
ciedade, Sf;'jre a fiscalisação de café e 
outros p dueto» oíferecidos á venda 
para a alimentação; 

officio da Sociedade Brasileira para a 
Animação da Agricultura (com sédc ein 
Pariz) agradecendo a rercc :-a de diver-
sos Impressos e lamentando não ter 
seiencia em tempo opp.rtuno da reali-

sação da Kxposiçã j Estadual de Ani-
mae», para enviar uma medalha como 
rec.mp ns 1 ao m-thor espreimen dc 1101 
lote de um toiro e cinco vaccas da a. n 
ma raça, de criação paulista ; , 

Carta do sr. Antonio de Aime .da1 

Samp io, da estação de Pimenta, . in i 
rrspo-ta 4 ron solta que lhe foi feua. 
dizendo existir em sua fazenda trez fa 
milias italianas, vindas da Argentina, c 
que, com o seu testemunho, f , i evitada 
a retirada de mnitas outras famílias, 
resolvidas a seguir para aqiu-lla Repu-
blica ; 

do mesmo «r., enviando também «ma 
carta de parente* de colonos seus, qne 
se a ham na Argentina, os q-iaes pe-
de.a recursos para a volta a 3. Paulo, 
visto lá nãn encontrarem trabalho e . 

J á so nclia cm mãos do general 

Francisco fí l iccrio, senador fedentl, 

o projecto approvado sal ibado uiti* 

1110 pela Caninra, referente d go-

runLia do salurios no colono. 

Ksso iirojccto, q uo vetn da r nova 

impu l so ao serviço do i inmijrraçuo 

0 eolonisa(,'5o, foi lo inbrado naquel-

la casa do Congresso Fedoral pelo 

deputado paul ista dr. Cardoso do 

A lme ida . 

Duranto a semanu finda falleceram 
n<'(.ta capital 121 pessoas victimndns 
por: coijuelucho 1, dysonteria 1, itn-
piiludismo 1, tuberculoso 8, cancros 2, 
ankyl jstoiuinso l.affec^Vta do systema 
nervoso O.doapparollio circulatório 14, 
do respiratório 13, do digestivo 41», do 
urinario 4, do tecido oellular 2, debi-
lidade congênita 8, mortes violentas 2, 
suicídio 1, moléstias mal definidas 2, 
nascidos tnortos 9. 

Dos fallecidos eratn 02 do sexo 
masculino e .r<!) do feminino ; 101 na-
cioaaea o "20 extrangeiros ; 7U meno-
res de 2 annos. 

Ilouvo na niosma semana 215 nas 
citncntos e ;!!'« cti-atiientos. 

A mesa da Camara Federal lavrou 

parecer p ropondo quo fique sob 

a sua imincdiata dirccçfio oaerviço 

do tncbygrapi i ia o rodacçilo dos 

debates. <Js tacltygrapbos o redacto-

res serão nomeados pela mesa, 

me l i a n t e concurso c c o t n approvii" 

çdo da Camara . 

Ao dr. Erni l io Mitro, dircctor da 

Nd i'>n, de Uncnos Aires, o á sua 

esposa, ao dr. I tu l ino El izaldo, ex' 

mi. l istro das líelaçõos Exteriores da 

Uopublica Argent ina , o esposa, quo 

anta hontcin pasmaram pelo R i o , a 

iordo do Araejhn, v indos da Eu ropa 

cotn destino áqtiella Repub l i ca , 

offereceu o sr. min istro das K< laçõts 

líxterioi-es u m o lmoço de caracter 

int imo, quo foi sorvido 110 salão 

Impér io do palacio I tamaraty . 
— mnm 

Está dcl i . i i t ivamonto assente que 

a partida da divisão naval do !n-

strucção, do c o m m a n d o do co-ilrn 

u lmirunte J o aqu im Marques Haptis-

la de Luã(>, será cm u m dos dias 

q uo medeium ontre 5 o 10 do pro* 

xitno tnc7, de Janeiro. 

Essa divisão, que so comporá 

dos navios escolas Primeiro dn Mar" 
ro, llriij/tmin Coiisfant o Ttiin/indarc, 
i rá cm viagem de instrucção do guin-

dar mar inha até o l is tado do San ta 

1 ataar ina, tendo aqucl lo a lmirante 

conforwiciado, ante-hontem, com o 

ministro da Mar inha sobro instruo* 

ç õ i s do v iagem. 
w — 

Foi plenamente approvado nas maté-
rias da 4.' série da Faculdade Livre do 
Direito (1o Rio de Janeiro, o talentoso 
acadêmico Júl io ilueno Brandão Filho. 

O o c ç a m e n t o 

Serão discutidas 111» ses-sio do bojo 
da Camara dos Doputndos as etnnndas 
apresentadas ao projocto du Orçamen-
to para o futuro exercido. 

As emendas, que soffreráo d 'natos,, 
são, entre outras, íih seguintes : 

«Kicam isentos do imposto dc tran-
sporto ou du transito os bilhetes do 
pass-tgem cin estrada do ferro, do 
preço 11 tó Í.ÇIKK), o as bagagens do 
passageiros classificadas na tnbella 
1-A das tarifas das linhas férreas. 

—as porcentagens a collcutores u 
administradores das mesas de rendas 
do listado serão contadas da seguinte 
f ô rma : 
Até 20:000$ 30 •>[,. 

De 28:000$ a 40.fl00.f . . . 12 
I).; 40:1 KXtí a 00.0 *1$ . . . 8 » 
De (>0:000$ a 100.000$. . . f> • 
Do 100:000* em ileaut . . . I » 

—quando o imposio ilo transmissão 
• Io propriedade for pago «111 disincui 
liffereute do da sitiiuç io do imirio-
vel, em virtude (lu procediinento j u 
(ic ial, a porcentag'rii caberá aos fu ic-
•i miirios d i reaartiçi') ti<cal -lo mu-
nicipio cin quo so ache situado o 
ml inovei ponhorado. 

—nos inventario:", arrecadaç.it» o 
xeeueões da fazenda, bem como to-

dos o-* miiis a tos em que mtjnin '<*-
vidos emolumentos, custas 011 porcen-
l gens nos (!ois procuradores liacaií 
do Thesoiro, taei proventos serão p t-

ôs rt razão de metade do total lixado 
nu» leis vigentes a cada um dos dito» 
funccion.irios; 

—>s continnos do quaesqner n-par-
ti', do I.s a lo U r.i t m venciinenloi 
arinunes de t 81X)$IX*), 

—"levando a 21 contos a subven-
, e> Io Asylo da Infância Desvali ls, 
1- Sant.s, 1 a 12 conto» a do Asyl» 
l > Uom Pastor; da capital ; 

- elevando a 2 sontua a constrnc-
ção de postos policiaes 

-concedendo {I tontos para a con-
ft,nic.i-io de J m qmpo e-colar na l ' i« 
dade 

—autori-an to » governo a de d o 
brnr os jut.-"M -Io Oynniasioa da (api-
tei, Vtnpre que haja pira cada auno 
mais do h ) candidatou habilitados, 
confmndo a regência da* cadeiras ao* 
cattiedrAiem respectivo». 
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É c a s M S m m 

P i n h a l 

Tem estado enfermo o »r. commcn-
dhdor Montene^ro, Mtn do» caridosos 
«ustentactilo» do Hospital Kosa», 

—O juiz de direito desta comarca 
prominciua o intendente municipal, sr. 
Cario» Teixeira, accusado de ter man-
dado ag red i r o jornalista Ailpio Octa-
cilio de Moiirn, redactor d'A llesiiten-
tia. 

l * l r n H « u l » n 

Na fazenda Santa Rosa o colono Vit-
torio Tordlm vibrou cm «uaesposa Ma-
rietta Crepalde, tuna facada, não ma-
tando por ler a aggrcdida recebido o 
Kolpe com o braço direito, ficando fe-
rido o terço inferior. 

O criminoso evadlii-se. 

L l m u t r i i 

Falleccii no bairro denominado do 
Pinhal um trabalhador de roça de 110-
jnc Venanclo I<itz, lirasileiro, viuvo. 

ICste homem tinha X0S annos e ainda 

posava de suas faculdades mentaes. 

( l i i u r a t l u K l i o U í 
Merece a attenção do sr. presidente 

do Estado a accusação <[iie transcreve-
mos da (lauta l',mlista, de Ouaratin-
yuetá, soli o titulo AIntxfiH nau fíeparli-
•firs : 

«A arrecadação dos dinheiros pulili-
tos nesta comarca! a julgar pelo» Infor-
mações que ternos, não está sendo feita 
regularmente. 

No lançamento para o commcrcio de 
aguardente lia individuos <|iie cahirnm 
na graça do sr. collcctor, para consegui-
rem ser lançados em cinco pipas, quando 
<2 sabido que vendem centenas dellas, o 
quc,aldm de ser uma injustiça relativa, 

O dr . Qonça lvc* J ú n i o r conforen-

ciou hontera sobro o resultado des-

sa cxcursao com o ar, presidento do 

Estado, 

Acaba do conclu i r o sou tiroci-

n i o ncadotnico, bncliarclondo-so cm 

scioneias jur id iens o sociacs, o ta-

lentoso ino(,osr. Co lombo do Almei-

dti, quo nlcanvou, dopois do bri-

lhante exame, distinei.Ao nas cadei-

ras da u l t ima sòrio. 

l istão em concurso na PonreVaria do 

Interior, para serem providas de pro-

fessores, as (iiguintes escolas : 

Km Agudos, a primeira escola fe-
min ina o em Annapolis, a primeira 
escola masculina tia villa. 

O sr. secretario da Justiça deter 
minou bontem a creaçíío de um des-
tacamento do policia 11a estaçJo do 
Pilar. 

0 c r i m e d a L i b e r d a d e 

A UKftUNCIA 

O dr. Ada lber to Garc ia tia Luz , 

1.° p romotor pub l i co tia comarca, 

apresentou hou tem ao tlr. José 

Alarin Bourroul , j u i z da 2." vara 

cr im ina l , denunc i a contra Saturni-

no França , autor do assassinato dc 

d. Esthcr Costuto tio Amuru l . 

Eis , cm nua in tegra , a denunc i a 

i lo dr. l . ° p r omo to r : «Ccnsta do 
por se usar para com outros de energia, 1 pj.̂ .gy ,̂̂  j ú ,mér i to que 1.0 d ia 12 
c um rombo 110 cofre estadual. . « 1 { , 

—No Thcsoiro Municipal as coisas do corrente uiez do dczon.bro, cerca 
não andam mais direitas. | do 4 horas o qu i n ze m inu tos da 

De certo cidadão sabemos que, um dia | tarde, l i u c a s a 11. 184 da rua da 
destes, indo pagar impostos prcdúd e de j Abo rdado , n. :sta capital , Sa t u rn i no 
agua e exgottos, o thesoireiro cobioti- • 1 • - 1 
lhe multa dc 15"/0 ,emquantoque de um 1 1'rauvtt, do 24 HlltlOS do CUadt), ca-
outro, nas mesmas condições—dalii ha 1 sado, dentista, p roduz i u em d. Es-
alguns dias—não cobrou multa—«porque t| l c r Costuto do A m a r a l , COIll ll l l ia 
(dlkse elic) este i .lns nos,,»* ('••} laoft o tiros de rovólver, os feri-

—Katiemos mais que ha na cidade pa- . ' 
deiros c barbeiros que não pagam di-! Uleutos lliorlaes íloBCriptoS n o au to 
rcitos, ao passo que os coilcgas estão • do Ci<l'pO do tlclicto do II. 4. IÍC-
entrando regularmente em cada collccta m o v Í d u para a S an t a Cata de Mi-
com os que lhes compete pagar. 1 

—Com vistas a quem dc direito.» 

C a r n e ! d o d i a 

Saiila Atlrhiiile, Imperatrlí e viuva, fi-
lha de Kodolpho I I , rei de Horguiilia, 
ficou viuva de Eotario, rei de Italla, 
aos vinte unnos. Ileretigario, rei de Itá-
lia, se upoHnou de parte do seu reino e 
a fez recolher prisioneira cm 1'avia, 
onde foi cruelmente tratada. Km uma 
noite escura fugiu •> cahiu num lago, 
do qual a tirou quasi morta um pesca-
dor. Otton I despoHou-a e foi então co-
roado imperador dos romanos, pelo pa-
pa João X I I . 

Kcz as delicias da corte, pi las suas 
adiniravcis virtudes e austeridade. 

Em breve ficou de novo viuva e não 

r 

t i lho i , med ico 
foram medlcadoa no policia pelo 
dr. Archer de Ci#t i l ' io% modlc 

legisla. 

Vi ta l apresentavn um fer imento 

Leonidaa Bellegarde, Florentino Eibut-
ti, Vespasluno Hisa, Alberto de Olivei-
ra, licnedicto Tondclla, Álvaro Ortiz, 
Migiu-I Arruda, Juvenal Wagner, Jos<* 
Marcondes e João Jaclntho de Almeida 'ital apreuentavn t 

110 lado esquerdo rta fuce, e l ia re- j — Inscrevam-»e, cm termos 

g ião temjíoral o Mar i a do Jc í u s 

u m a contusão tia aroudu gengivnl 

do lado esquerdo. 

Os uggrcssorci f o ram presos o 

conduz idos ri pio^euç 1 do dr. E m as 

Ferra/., delegado, que t omou co-

nhec imento do faeto. 

I.H KM.A CASSADA—O dr. I ludgc Ra-
mos, 1." tUligado, ofíiciou boritom á 

| Prefeitura pedindo pura ser tarsada a 
lhe faltaram lagrimas, mas encontrou o j ) i ( f on ( . , , i l ida B (Jolumba 1'ricia 

ter botequim li rua das Pul-
conforto, licnetíclanilo. Teve por seus 
dlrectores espirituais, Santo Adaltierto 
c Santo Odilon, abba<le ile Cluny. 

Morreu no anno de 099. 

lS.̂ -i -Capitulação do forte de Cabe-
dcllo. 

1H'J0 -E' iunugiirrido o prolongamen- j 
to da Estrada do ferro de Ouarahim. 

AN.VIMM.SAKIOS 

Fazem aniles : 
O sr. dr. ICIiezer Arouclie dc Toledo, 

delegado de policia de S. Carlos do 
Pinhal. 

— O tlr. Evaristo da Veign, clinico 
nesta capital. 

—I) sr. Augusto Corrêa Vasqucs, cs-
cripturario da Contadoriu Geral de Es-
tradas de Ferro. 

— O sr. Antenor S. I,citc, 
—O sr. Ilenedlcto Maurício. 
—1> sr. tenente-coronel Fans'.o Au-

gusto Werner. 
—f) menino Nicolau Primlvica, alinn-

no do Collcgio Americano. 
—A menina Maria Ondina, filliinlia 

do sr. José M irtcllo, gerente das offi-
cinas Arein, em Jiindiahy, 

MISSAS | 

A's H 1/2 horas da manhã, na egre-
ja de S.-oita Cecília, missa de 7" di.: jior 
alma da finada d. Klvira Alve» da Costa. 

111 para 
rneirns, l-'i2, ontlõ ultininniente se tem 

dado varias desordena, pondoein des.-i-

s icego os moradores «jnquella zona. 

VAtiAin M>o — O d r . í í ud to l íamos, 
I." delegado, condwnnou liontem, a 
um anno do prisão, o vagabundo 
reincidente Marcilio Alves do Moura. 

DF.NfM t\—O dr. Silvio de Campos, 

U." promotor publico tia capital, de-

nunciou bontem os individuo." que ha 

mezes assaltaram os bondes de trac-

ç í o an imada do Sant 'Anna. 

Ilireita foi 

Angelina, 
I. 

H o c r o r r o 

Dn correspondente em Vi . 
Revestiram-se de muito brilhantismo 

as festas populares reilisatlas no dia H 
do corrente, em homenagem ao sr. 

SRHVIÇO SANITÁRIO 

Estã encarregado tio serviço de vac-

cinação contra a variola, na IJirectoria 

do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 

sericordia, a of fend ida fullcceu n a | da t a r d i o inspector sanitario dr. Vieira 

mad r ugoda do d ia seguinte, au to 1 

psiado o cadáver, os peritos deram 

como cansa mor tis u m a beinorrha-

giu proveniente do fer imentos 110 

' p u l m ã o direito: 110 l igado e 110 cs-
Kenato de Toledo e Silva, digníssimo j tomago, produz idos por piojccties 

comarca, tcrminan-i . 1 c . 1 

nisrr.NSARios 

Darão consultas 110 Dispcnsario Dr. 
Cláudio dc Sousa os seguintes médicos : 

Dc meio-dia í 1 hora, o dr. Uscar 
Brandi. 

De 1 íus 2 horas da tarde, o dr. Ale-
xandre Pedroso. 

Dc 2 ãs 3, o dr. João Pedro da 
| Veiga. 

O serviço de cirurgia scrã feito: de 

iu kna n i f i iA—Na rua 

bontem presa a zingara 

perteneento ao ntirnero-o • rupo <ie 

ciganos que pernmbula [.elos nossos 

arrabaldes, importt jnando os tran 

sounlt-s, dos tjuaos tjller 111 tirar a 
sorte a viva lorça. 

i>APA-t'AT08—Joanna Tt-!i»/inn foi 

presa no Mercado da rua 2"> i'e Mnr 

ço na oceasião cm que, sol.raçando 

dois gordos patos, momentos antes 

surrupiados n u m negociante, preten-

dia sabir daqucllc mercado. 

T h e a t r o s e S a l õ e s 

Paffftinctitos rcíjtiÍHÍtiif1o» : 
l>e (>')0*t 110 ricdcl da Kscola Polytc-

clmica ; 
de 100S, aoH dlrcctoren dos grupo» cs-

rolarcH dc Ca sa lira noa c Taubaté ; 
d«í ĤS-̂ OO, uo dircctor do 1" grupo 

«•«rolar clf» lira7, \ 
dr 7.W>0, ao dircctor do ^rujK) csco-

lar dc Mocóca ; 
I dc ao sr. J . A. dc Oliveira Coc-
i lho. 

H « r v l v « H a i i l l i i r l o 
Requerimentos despachados : 
J)e J</s6 Cândido Uandeira da Rocha 

j coniinunicancio que em data d<* 13 (\ > 
J corrente assumiu a r« :-j>onHabilidade da 
pharmaria Sfwla Cruz, na Estação de ' 
fi langucira-—«Ao inspector sanitario j 
do districtos para 

fie l1'rancisco Î uiz Pereira, recorren-
do de uma intiinaçâo sobre o prédio n. 

da rua dc Santa Kphi^cnJa—«Ao 
insj>ector san itario»; 

de d. Maria de Oliveira, pedindo pra-
so de seis mezes para fazer os concer-
tos da casa u. 40 da rua Maria Dome-
tiJJa— K^ual despacho' ; 

de Carlos M. IVppe, pedindo releva-
rão de uma multa—«E^fual despacho»; 

'le Luiz Antonío Linhares, fazendo 
idêntico pedido—«Egiial despacho»; 

de A1)eliinlo de Campos Toledo, com-
municando que cm data dc 15 do cor-
rente a*Mimiu a res)»onsabilidade da 

j pJiarmacia fojjv/ar, em Itatiba — « Ao 
| inspector do dUtricto». 

Sant'an*.va— Com utna concorrência 
bastante regular repucsentoii-ac, ainda 
hontem, a opereta La Vctit ('armm, 
continuando Fortuné, no papel de .fosr, 
a ]>rovocar geral hilaridade. 

Nas duas partes consagradas ás va-
riedades do café-concerto destacaram-se 
alguns números, por exemplo, o da Bu-

juiz de direito desta comarca, terminan-, / l o ^ f n ^ r n m n ' ^'"noríprii xandre P e d r a s ™ " " u u u c ' ü u , í j grinha, o de Pierretc Duvcrnot, o da 
do as mesmas com um Hi.mpti.o8o e b c m ; ( l ° . a i r a u d 0 ÍOgO, Como b0 poderá xaml rc^ edn ,o Srchcstra Tzigana c o dc Kollin, que 
concorrido baile, que teve logar nos ele- Verihcar no auto (lo II. 17. VciL~ ante-hontem se cstrcoti revelando po l u i r 
gantes salões do magnífico c espaçoso j O oftonsor, q u e ó Cíisado lia sete <> 8crvico dc ciruri/i i será feito - ,ic ' hoa voz c certa graça no phra ear as 
sobrado de re,idencia do abastado fa- ; M n n 0 8 coufosaa O crililO : I l iatoil d . | meio-dia ás 2 horas nêlo dr Ces'idio I s u a s l i n d a í * cançoneta» inglezas. 
^ r ^ X T ^ a ^ : l^ther do Amara l , v iuva , porque j da Garna e SUva, e d i 2 3, ,!r° mesma o,ereta. 

Ilustres com-; esta sc recusara umas ia r com o seu ^«ajuno ac »ousa. T A . d R 

1-unccionará o gabinete de massacem, I W I , ' ; M A ' 
que continua em franco sticcesso nesse 

Foram requisitados o • seguintes paga-
mentos : 

dc 12:0955410, a Rarucl A C.; 
de 4:265*744, a Amarante ^ C. 

P i T r r t n r l a «l:t . f u s t i g a 

Licenças concedidas : 
»i<- io dia*, ao 2" tal < llião de nota. 

da comarca da cajjital, sr. Claro Libe-
rato de Macedo ; 

de 30 dias, ao 2o tabellião dc protes- | 
tos de letras e titulo» da comarca da ca-
pitai, sr. N*c>' >r Rangel Pestana; ao 
1" tabellião de notas e annexos da co- ! 
marca de Lorena, sr. Antonio Bruno 
de Ciodoy Bucno e ao escrivão de paz 
do districto dc Ouaratinguetá, sr. João 
Baptista de Andrade. 

J u n t a C o m m e r H n l 

HKSSXO ott 18 i>]>, ni;zi.MMwo ni< 100f» 

Presidente, João Cândido Martin*. 
Secretario, dr. J . A. de Andrade. 
Deputados, Conceição Bastos, Pereira 

Lima e JJyppolito da Silva. 

Espcdien te 

0/jirion; 
Do dr. juiz de direito da 2? vara de t̂a 

capital, communicando que foi r» habi-
litado o commcrciantc João Passarello. 
— "Inteirada, communique-se.» 

Do dr. juiz dc direito da comarca de 
Dois Correios, enviando ;i lista dos syn-
dieos que tem de servir no biennio dc 
1907 a 1908.- Inteirada, archivc-.se.» 

ItcQiicriinr/ifoti: 
De A. Fernandes de Falcão, da pra-

ça de Santos, para o arrhivamento de 
seu distrato social* —«ArcJilve-»e* 

De Bcchara Tabete «S- Salim Dabcr, 
«lesta praça ; Alves tV Comp., da de 
(iuaratinguetá, para o archivamcnto de 

nitratos sociacs.-- Archivem-sc.» 
Lourrnço Barbato, desta praça, 
registo de sua Jirma commercial. 

Kcgistrc-se.» 

Dc Bogacrt Sr. Comp., desta praça, 
para o registo da marca que arloptou 
para o* produclos de sua fabricação. 

— • Kegistc-se.» 
De Antonio Vieira Rocha, para serem 

aproveitados os seus livros registados e 
em branco para a sua firma com o com-
mcrcio de pharmacia na praça de Serra 
Azul.— Deferido, em termo. .» 

De Alberto Fernandes Leal, da praça 
de Santos, para serem transferidos á 
sua firma os livros da firma A . Fer 
nandes Ar Falcão. — > Indeferido,de accor-
do com os Avs. n. 4 de 18S6 c n. 332 
dc 1881.» 

Da Companhia Pauli>'a de Armazéns 
Geraes, com s'-clc na praça de Santos, 
para ser admittida á matricula.— Ma-
tricule-se.» 

De Assad Bogas, desta praça, para 
ser admittido á matricula dos commer-
ciantes.—«Matricule-se.» 

Pelo sr. presidente fui comniun içado 
j á Junta que, no dia 13 do corrente, á 
mesa eleitoral reuniu-se e procedeu a 
apuração geral de votos recebidos aqui 
e em Santos para a eleição de um de-
putado e um supplente, pertencentes íi 
primeira turma da Junta Commercial; 
e que por maioria relativa dc votos fo-
ram proclamados eleitos para deputado 
o sr. José Hyppolito da Silva Dutra e 
para supplente o sr. João José Bastos 
Ciuimarães. 

P a r t e C o m m c r c i a l 

U C A M B I O 

Vljforou Montem, durante o dia, noa 
cstabeleciiuentOH liancarins, a talicíla ilt 
15 3/8 d. «nbre l,<mdrcs; irto, ponfin. 
com excepção do London and lirasi-
lian Jlanlt, que adojituu a dc 1.'. 5,'IG. 

ti iloi-Ko mercado dc camhlacH aliriu 
liontciu muito liriue, com o» banco, iti-
Klczes, Xlanco Coniinercio Industria « 
Draxilianisclir Ilank fui DclitscIlUnid 

| negociando o:, m us «uque» na bane dfl 
1 : 1.V32, e com o . bancotr Italianoi», a 

I 15 7/16. 
i Imitaiitea depoiH, o Iliinco Italiano 
d I lirasile, otli-rtava jtiijjc 1 repassada 
na base <le 15 15/32. 

A'» lo lioras e 3/4 da ín.inliã, colitU 
nuaudo rinue o mercado, o itanco Com-
mcrcio t- industria c Hrasilianfuclle Bank 
í ir Deutscliland passaram a cotar o» 
soiiN Müijue. na tiane dc 1.5 7/K». 

A' 1 hora da tarde o mercado h« re-
v 'o i calmo, jiclo ijue ü/lineitte o Ran* 
' *• t'onimcrciale Italo-Urasiliauo, Uanct> 
Coiurncrcio e Industria e Danço Itália* 
uo dei Brasile sacavam a 15 7/lõ, e, ofl 
demais bancos, a 15 13/32. 

Nc.-.ta posição o mercado ne manteve 
até á ultima hora que foi firme. 

(t movimento de negocioâ feitos du» 
rante o dia foi regular. 

Os cx.remos foram dc 15 13/32 a 15 
1" 

/ mim r,„d Me 
Halo-BrasUiano, 
Inwt e pelas cila. 

íoiiiin lionlcm 
r;.ite /;<i7.i-, //• 

l'r 'ilínnívhr. Utink fiir 
3 de cunblo uo bri»çu il1 

X'.': f.clo 
•Hwrrr/rt1$ 
/)•. I rh-
1I1S.I25. 

O advogado João Vieira de 
está exercendo interinamente 
toria publica de Sorocaba. 

foi gentilmente cedida ás 
missões ile festejos para tal fim. 

As ruas principacs da cidade e todo 
o pavimento superior do alludido sobra-
do foram ricamente enfeitados com o 
mais desvelado capricho e habilidade, 
dando As festas 11111 tom altamente no-
bre e feérico. 

A concorrência tle distintíssimas fa-
mílias foi animadora, o Hcrviço ile Imn-
fett e ile copa excedente, e a orchestra 
tio maestro Antonio Jorge, de Amparo, 
manteve-se sempre em uma altura digna 
lios nosso» ardorosos applatisos. 

Koi orador ofticial das commussões o 
sr. dr. Plinio de Assis Pacheco, illus-
trailo advogado da ('amara Municipal, 
que foi muito applaitdido ao terminar a 
nua liellisv>iina oração. 

O Caminrri io c Cidade do Soecorro de-
ram nesse dia edições especiaes, em pa-
pel setim, estampando 11a primeira pa-
gina 11111 cxcellcnte retrato de formatu-
ra do sr. tlr. Renato de Toledo e Silva 
e tecendo-lhe os mais elogiosos cnco-
mios. 

Foi, afinal, uma siimptuosa fê ta que fvlistailf, 

Vae ser creado um 
licial 11a estação do I* 

l>: nio (*fti< <al v:.e publicar um 
edital relativo .1"-. syndicos provisórios 
da comarca de Bragança. 

D c l e K i i e l i i l ' U ( ' l l l 

Campos (> Hr- delegado fiscal ofliciou <l'i iuspe-
1 promo- c t o r Alfandega de Santos, comum-

' uicando ijtie o Tribunal de Contas jul-
j gou idônea a fiança dc 30:U00$, jjresta-
1 da em um immovel, >iti.ado no municí-
pio dc Ytú, avaliado em 150:0005 e dc 

i propriedade de Ricardo Pinto dc Olivei-
ra, em garantia da responsabilidade de 
Jovino Francisco dc Mello Tavares e 
seus prepostos 110 logar de tliesoireiro 

, dessa Alfândega, 

destacamento po-
lar. 

A' i.itii '1'. 1., ..s que f-.l 11 otllclid ilu lioiiiern 
I rn 1' tr.ts a 'j' .!!;;- n vlita, 11 lll.ra oiil.Tlllia 

1' fM . (I Ir :M n, ír,̂ íi, o niHri-i», ̂ 7'i'i 
vi»l«, lá 1.1 11 III,ra vhIi* o fninei» 

to.'. 1, iii.irro, n lir.i, ij'ijk, ecm r.-u l jr-
i >,:.:><) e o dullor, ; j 1:; 

('AMARA KVKPICAÍ. 
A fünmra syiiii 1 • .11 -In. Corrol'>res nííirou lion* 

tem im segulntca tabelliui; 
00 d. e. A ii*ta 

Londres . . . . . . 10 !)H lt> 114 
IMrlP MO 621) 
lltimljureo 768 772 
Itüllll 62S 
1'tjrtuBal n/>0 
Nova- York M3M 
Soberano» HIÍOòO 

Extremos • 
Contra b!iri'|-ieini=, 1:, r.ilfí n ir, 7[11. 
tjotitra >1 eaixa m.itru, 1.', :i|H a 1;, 1B[82. 
Km egual «Inta 0o umio passodu ; 

«11 .1 
. . . . u; 11 no 
. . . . 672 
. . . . 7U6 

I.o mires, 
rnrí. 
ii.i iit.iiia *. 
Jlllln . . 
Hurtugal 
Nov. York 
fõibcranou. 
Kxlremoa 
folilra bam 
l outra .1 11, 

ft rllla 
10 '.I[I0 

670 
711 
677 

um 

njmw 
r.|S a 10 "1 f 
10 *,|8 u 16 

Movimento do cr.mblo «m Santas 

USânSSlllO. 

E m vista do oxposto, roqueiro.a 

v. exti. que, ídf.ebiiia esta dui iui icia, 

se d igno do ordenar que, au tuada , 

.se proceda contra {saturnino Fran-

ça, como incurso no art. 294 g 

1." do eotligo pena l , inquirindo-1 Trost. 

so 110 s ummnr i o , dopois do foi-1 o seu 

tas as precisas di l igencia?, as 

testemunhas aba ixo mencionadas-» 

1 dc meio-dia ás 3 horas, pelo 
j Martrct. 

tlr. 

I X T e c r o l o g i a 

Kalleceu nesta capital o 
ckler, auxiliar da casa 

sr. Raul Se-
Schimidt & 

hontem, 

na capital o sr. 

Fo i declarada sem effeito a no-

meai,-ão do sr. Carlos tle Azevedo 

Hittencourt para o logar do collcctor 

federal em Lorei ia , neste Estado. 

J 'ara esse logar foi nomeado o 

sr. fàalatliiel Vieira Teixeira Pinto. 

J á chegou ti i lha do Fernando de 

enterro realisott 
j sendo muito concorrido. 

—l''alleccu tanibem 
José Amaro da Costa, 

j —Kalleceratn mais : 
— Km Ribeirão Corrente, o sr. Josd 

(labriel Ferreira, 
—Km Villa Americana, o sr. Bene-

dicto Pinheiro. 
—No Rio, o sr. José Marciano da 

Rocha; d. Rosa Amélia de Almeida; o 
sr. Octavio José dos Santos; d. Maria 
José Cortes Claurlc; d. Francisca de 
Parobé Chovin e d. Izaliel de Andrade; 

extraordinários : m o u t o p a r a 0 U Í 0 , devendo chcgur | P i l l t 2 ' despachante da Alfandega. 

referidas festas 
estiveram nesta cidade os srs. dr. Vir-
gílio de Araújo, estimado advogado c 
redactor da Comarcn, do Amparo, coro-
nel Joaquim de Oliveira Campos c 11111 
seu filho, dr. Pedro Arbues, pae do 
manifestado e conceituado deputado es-
tadual, achando-sc ainda entre nós a 

do illustrado sr. dr. 

resoluções do 

c i o im l : , 

F i xando as forças do terra para 

- R n . Pariz, o sr. Louis Moreau pro- . c „ m a 

prietario e dircctor do flnlher, conheci- j 

tlicatro transformado cm circo dc caval-
| línlios. 

A concorrência, ainda hontem, foi bas-
1 tante regular. Pudera '. estreou-se ,nisn 
| Marietta, a chamada rainha do ar, cu-
jos trabalhos forani muito applaudi-

j dos 
Alem (lesse attniljente numero do 

! pro^ramma , foram ainda niuilo feste-
| jados os trapezistas-miniatura Mignon 
and Mi^rion, n jockey IIeiiri<|ite Seyzcl, 

1 e os clowns Rcocha^a e Alfredo 11a 
I rorridn dc loiros. 
j —Hoje, novas estros, o que vae ser 
um chamariz j>ara o 1'ohjthcu.na. 

j MOI.tjn HOUCK—Foi regularmente eon-
; corrido o espectaculo de liontem nesse 
, theatro. 
j I)éram-se duas estréas — as dos ma-
j nipuladores Roberltis e Wilfredo, e dos 
I artistas comicos Orly & Clairc. 

Qualquer desses números agradou. 
O resto do pro^ramtna teve uma exc-

j ctição correcta como a do costume. 
—Hoje, variado espectaculo com ex-

Ao bacharel Joã 
zes, juiz de direito 
cedido um mez de 

> Baptista de Mene-
dc Harretos, foi con-
licença. 

Foram solicitadas 
rs. mini itro preside: 

_ . i ° »"onsen1ior Ananias, vigário da fre-
Norou lm o nav ioesco la lienjomim guezia de Santa Rita. 

rio ondo Bahirú directa-! S ; i n t o s t ° s»*. Polypheno Sen-a 
nos deixou, pelos seu 
encantos, verdadeiras saudades. , 

Ao sr. tlr. Renato Silva apresenta- 110 C01116Ç0 da p r óx ima ECinaua. _ 
mos as nossas sinceras felicitações, pela ! — • — I do centro de diversão daquella cidade. I os c.i- h vi DOS—Devem realis ir i sua 

grande prova de estima e dc respeito | () SI', prcsideilto d a Repub l i ca I , P a r i ! ! ' ° sr- F r ' " u ; o i° ' C c R a r e i festa artística; a 24 do corrente mez, os 

r i s ' d i c c l o n a d r e b e r " C 8 e " S C O U a ' a " C I saneciouou nnto-lioutem as SOguin- , „ A ( 1 ; i m | çonhedrdos artistas brasileiros Gçraldos 

Afim dc assistir .',s referidas festas ' tos resoluçOeS do Congresso Na-1 dustriai. ; ffi^a ^ ^ / n o 

Itjssa bella arraia donorr, que consta-
rá de um escolhido e caprichoso pro-

o exercício de 1001 ; prova a abertura do credito de 200 ' ^ T " - ' o f l c r c c i d a 4 , n o c i ( 1 ' " 1 c 

au t onsando u aber tura do crcduo | C O I i T O a á Secretaria d Agr icu l tura I " " c a " 

. . Í : : ! .^:?. i : . '^.P" ! 'U . r . 1 ' a K í ! lT- l t 0r . t\ 0 :P n r a a ext ineção dos ga f anho tos ' 

i quo n ão só devoram as searas lio 
, vencimentos ao professor d o Col 

distincta família do illustrado sr. dr. Míl.t., . i ,v„ , , „ : . „ . t ; , i „ 1 — • -
Renato Silva. i ; u " l u u 1 ™ u « « c o r orreira ua j mter ior como o thesoii •o no Estado 

—Com o julgamento dc .5 processos '^osa ; 
encerrou-se, no dia 12, a ultima sessão' «u tor i sando a aber tura do credito 
do jury, do corrente anno, a «piai foi <J0 <»41:429S740, SUpplcinentar 11 i 
presidida pelo sr. dr. Renato dc Tole- „„,.i.„ „ , i n„ « ir. /1... 
do c Silva e com a presença do digno 1 V e i J f t t!<\ a\L $ / " (transporte 
promotor publico da comarca sr. d r / ' 1 " A " " 1 1 , 1 1 

Alfredo de Carvalho Pinto, achando-
se na escreveucia do jury o sr. tenente 

^ e t & s TOaj 

Benedicto Jos<5 do Nascimento. 
Occuparam a tribuna da defesa os 

illustrados advogados dr. Gomides Vaz 
de I^ima, Rapliacl Patilino de Camar-
go e major Francisco Kmygdio. 

No ultimo dia da sessão o tribunal 
foi visitado pelas exmas. famílias dos 
srs. dr. Pedro Arbues c coronel Olym-
iio Gonçalves dos Reis, que foram de-

do tropas), da lei u . 1.453, do 30 d c ! 

Dezembro de 1905 ; 

au tor i sando a declarar sem effeito ; 

o decrcto do 3 do Março do 1892, i 

quo aposentou o I o secretario de ! 

locação, A r t h u r dc Carva lho Mo-

reira. 

H v c r o t f t r i a d o I n t e r i o r 

Foram justificadas' as faltas Sadas 
pela adjunta do î rupo escolar de Limei-
ra, d. Olympia Olivia dc Arruda. 

Communicou-se ao sr. 5-ecretario da 
' Fazenda que o dr. José Machado dc 
Oliveira, lente da Escola Normal, reas-
sumiu o exercício de *cti cargo, desis-
ti udo do re*to da licença qr.e lhe fui 
concedida. 

providencias dos 
ite do Tribunal de 

Justiça, dr. procurador geral do Esta-
do, dr. director do Fórum, depositário 
publico da comarca da capital, dr. di-
rcctor da Penitenciaria, presidente da 
Junla Commerci.tl, coronel commandan-

: te interino da Forra Publica, director 
| do Instituto Disciplinar c chefe int̂ -ri 
! no do Almoxarifado dessa Secretaria 
| no sentido dr* serem confeccionados até 
15 de Janeiro proximo vindoiro e re-

1 mettidos á mesma Secretaria para serem 
J reunidos ao relatorio que tem de ser 
j apresentado ao sr. presidente do Esta-
! do, os relatorios de todo» os serviços á 
| cargo daquellas repartições e referentes 
ao corrente anno. 

Ao sr. ministro das Relações Exte-
riores foi transmittida, nos termos dn 
circular de 14 de Junho de 1895, o ex-
tracto da sentença condemnatoria pro-
ferida pelo juiz <!e direito de Araraqua-
ra contra o r̂ o Fracisco Caritá, de Jia-
cionalidade italiana. 

Foi transmittida ao juiz de direito de 
Bebedoiro a reclamação do dr. Francis-
co Ladeia de Faria contra o escrivão 
do jury que se recu.eott a fornecer certi-
dão do processo cm que foi condcmna-
do o hespanhol Ângelo (iomc2. 

O escrivão de paz <la Liberdade vae 
I informar a reclamação de João Capez-
zttti sobre o facto de haver o mesmo 
exigido 35$000 j»?lo preparo dos i>apeis 
de casamento daquelle sr. 

8 ( T r « t n r l i i i l M ^ r i c u K i i r n 
O sr. secretario d'Ag;rictdtiira com-

municou ao sr. cônsul da Hespanha 
nesta capital que foi indeferido o seu 
requerimento em que pede a repatría-
ção da immigrante Rosaria Castilla de 
Arngt.n visto ter fallecido seu marido 
depcis de terminado o praso legal den- j 
tro do qual a sua família teria direito 
á repatriar-se por conta do governo, j 

O sr. delegado fiscal, em observância 
, a ordem do sr. ministro da I'*azenda, 
I recommendou ao inspector da Alfândega 
! dc Santos, «pie conserve naquella repar-
tição, até segunda ordem, afim de auxi-
!i;*r nos respectivos trabalhos» o 2 (> es-
cripturario da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, bacharel Theotonio Carlos de Al-
meida. 

\«in i i i i is< I * í > « I o * ( ' o r r e l í i m 

Foi nomeada d. Kif.a Figueira fl: Oli-
veira., para agente do correio da Liber-
dade. 

O sr. Bento Alves de Oliveira foi 
exonerado do cargo de carteiro < c Mogy-
mirim. sendo non eado para substituil-o 
o sr. Ar.hur San! ago de Sousa Brito. 

nnnrnri';, 15 
' \ NI 
7ll(J. 

OS, 18 (lU 10.2(1 ) 

(•oinprH<lore«, 
Mercado, iji• I• -• 

15 7HÜ Bfinf-ario, 
Sem letras 
'.'oinpradorea 15 9j1(l. 
M.-rendo, i uralvn t 

H A N l'<J 

Bnnrnrío, l"i 
'̂•in letras. 

r"o:npradore« 
ifi-rcado, . • 

1S ( rti 11 V) ). 

7ilrt. 

15 Í>UC. 

I'.anr-ario, 1' 
SANTOH 

"111. 

18 (Ú1 Í,ÍJ'J 

18 (úi t h. ) 

I P e l o s T r i b u n a e s 

j Foi autorlsada a 
! escola complementar 
sra. d. Joanna Rigo. 

matricular-se 
dc Piracicaba 

serviço de na-
da Ribeira de 

P h 

iiHAvisKtjto — Kula t ivnmouto no 

fneto not ic iado sob esta epigrapl io, 

orn nossa edição ílo I iontein, tomos 

a accrescentnr quo nponiis nos cin-

g imos ás própr ias o toxtuacs de-

clarações de Mar ia Cand i da , dcela-

J á foi p romu lgado pelo er. pre-' rações essas prestadas na Pol ic ia 

sidunte do Es tado o decreto autori-; Central . 

icadamcnte cumprimentados pela pro-, sando a const iueção de duas entra-' Todav ia , cchnndo S0 l iontem O «Ao director do Serviço Sanitar! 

motoria publica e pela defesa, reinan-; c j a s (]0 f c r r 0 p a , . a Pal i to An t on i o "OSSO repórter Jlo posto l ioüciul da f o i que teve o ofHc;o do juiz 1 Àiltorilo 
do, como sempre, no tribunal o maxi- 1 T , ,„, , , . . . i- dc ilireilo da cotnaica de S.irapuhv, 
mo respeito e acatamento á impor tante^ 0 í U H U l a ' Pa i t i ndo a pr imeira d a l ODte 1 equena, OUMU ali q u o 09 | communicando ter feito regnirpara 

instituição. i capi ta l o a outra de .Santos, | declarações da meno r foram adrede capitai um doente atacado dc tradioma. t . , , , - , > , r-
- D e regresso de sua demorada via-i - m — ! preparadas COin O i n tu i t o do, por - Agradcc«.-»e ao dr. João Pedro Car-

gctn A Poços de Caldas, jú se acha en- i Na l.ora do OXpedk l i » da sessão m p ÍO deSSlt inystificaçãO, lançar-se A n o t ó r i a l o Sen-iço Sanitario E ^ T .1 " 
tre n/i» o illustre e estimado advogado , T< . i i i , , „ „ „ j „ „ . . , . , , v.ie enviar ao de egadn dr policia de S. , ~ , . , . 
sr. Kaphael Pul ino dc Camargo, a quem ( l a C a . m " r , a E-^dl ia l , O depu tado 0 l*béO do seduetor <i n u t o n d n d o ; S eb ;«t Ião seis litros de cret ina para á «emplare , do lx>let.m ... 18 daquella 
cumprimentamos ami.tosa e alegremen-! An t on i o O l v m p i o fun i l an ion tou u m ( P

o r e1111 denunc i ada na sua queixa, desinfecção da cadèa local, 
te, folgando muito pelo seu actuai esta- requer imento no sent ido do gover- : ~ i — 
do de saúde. I , ) 0 j n t e rv i r j u n t o A C o m p a n h i a I DESORDEM—liontem, ás 8 horas da Requerimentos despachados: 

—A negocios tem m; achado nesta ci-1 P .. . J , , 1 noite, em unia venda d l rua Duque De d. Hermantlna Barbosa, Francisco 
dade o d.st.neto o ilh.»<rado padre An- ; 1 « « " S t a para qile CSta ll)\6 80U8 d e C a x i a g c i K . u i n a d a j A Mariano da C«>t*. dd. Maria Ther.-a de 
dr íGa lasso residente em S. Sebastião: tr i lhos aty 1.arreto^ o conhecido desordeiro Ari indo A- A I m e i d a -^"«Mcira, Maria Ca-anova, 

do 1 urvo. Abraçamol-o fraternalmente. . , • . » , . . , , mar i l dennU ,1o ,„„ ;»„ i , „ t „ . , I^ontina Cardoso. Rachel Bueno de 

o depu tado Veiga F i l ho n a se.- ^ . ^ ^ ^ / ^ i 2 » » ' " . . ° » ^ « - ' • « c . w de 

suo da hon tem da C a m a r a Lstadua l , 

T r i J i i i i i u l <ln J i i M t l v a 
Distribui'tflo de autos ei.> /s do Jtczeni-

hro dc lmili 
CAKTOKIO IiO KKCKIVX» «OVÇAIAIiS 

Itccurso-crime 
N. 2198. Rio Preto—A Ju.-,tiça e Jor-

ge Josí e Antonio Zefi-rino Leme. Ao 
sr. Almeida e Silva, 

AjtpellarSrs-rrimr 
N. 3837. Hraganca— A Ji.,tiça e Bc-

iiedicto Franco. Ao sr. Cimli.i Cau o. 
Apprltarilcseiveis 

N. 4934. Jtindiahy -Companhia Cam-
pineira Águas e Kx^r»tt'is e coronel Flo-
riano Antonio de M'11.1'. Ao r. Juve-
nal Malhciros. 

Kmbarijos 
N. 4fi86. Nuporanga—ZefL-rino Pedro 

de Oliveira c sua mulher c Frarcisc • 
Joné de Assis Ao sr. Canuto Sara va. 

CAHTORIO un RSCRI\ Xo IlB. MAi(or.:s 
Itr uirto-crime 

N. 2197. Bcbcboiro — O juízo - José 
So.tr.rs da Silva e outro . Ao r. Cu-
nha Canto. 

App llarõfs rrinte 

N. 3830. Piracicaba—A Justiça e Va 

VaSores da Bolsa 
Foram hontem negociados 11a Bolsa 

s heguintes títulos: 
500 acç^cj lia Companhia Telephonlca 
1 •>5;. 

150 ditas io'em, a 135S. 
50 letras do Iiauco dc Credito Kcal. 
185000. 
50 ditas idem, a 18.í. 
49 idem, idem, a 18$, 
47 idem, idem, a 18$. 

U L T I M A S O F F E R T A 3 
Fundos pnbliiyin Ven'1. Comp. 

usai 

A-

-Com o fim de atacar os perniciosis-1 O depu tado Veiga f i l h o , n a ecs-! m a r a l - d c l ) ( ) 1> ^ wu i to heber era 
simos gafanhotos que invadiram o nos- ' sü 
so prospero e fértil município, acha-se ' aiircsoiltou UII1 
nesta cidade uma turma de trabalhado- • , , • , j ... 
res do governo. Vejámos, pois. se de fa- | ] u l K a í , i o objecto do del iberação, UO 
cto os vorazes acridios serão mesmo 
exterminados para honra c gloria da 
nossa lavoira. 

projecto, q u e foi 

| Tiveram autorização para requi 
1 passes de transporte no 
j çação {subvencionada 
I Iguape 03 srs. inspector do Tliesoiro, 
1 chefe da commissão sanitaria de San-
tos, director do serviço sanitario, dr. 

Netto Caldeira e demais func-
cionarios daS ecretaria da Justiça, 

! exemplares 
fc j Commissão. 

P r e r e l f u r n Mnn l c * l | »a l 

Devidamente informado, devolveu-se 
á Camara o requerimento de d. Isabel 
Ribeiro da Silva, propondo comprar 
uma area de terreno municipal, que fi-
ca nos fundos de sua propriedade, sita 
no largo Sete de Setembro. 

phael Alfredo Castello. Ao sr. Pinhei-
ro Lima. 

A]ipcllaç'7o-civcl 

N. 4035. Jaboticabd J-,.(5 Xavier dc 
Mendonça e d. Maria Isaura da Costa 
e outros. Ao sr. Arlindo Guerra. 

t J n i / . o F e d e r u i 
primkiro avviQ\n—(Cartorio do cgrrinlo 

Xavier) 
Foi hontem interrogado, parante o 

dr. A quino e Castro, juiz federal, o r£o 
Salvador Arcadipani, no hubc-iH-covpus 
impetrado a seu favor. 

Salvador é accusado de introducção 
de moeda falsa cm Capivary. 

O dr. Aqui no e Castro mandou 
os autos lhe fossem conclusos, 
a sentença. 

Apolif * do Estudo 
Apólices geraes fie 5 OjO -
Empréstimo do Estinio flft 

lüOõ (libras 3.600.000-12-0) — 
Letras da Camara de S. 

n." Empréstimo — 
0.' empréstimo — 
7 " empréstimo ex-juros 
Mrm («'50 dias) — 
I.otras dn t;. de Bantos 1h. 

emissão) — 
Idem idem (2 • emissão) — 
idem da Camara B. Biroão — 
Idem idem (2 a emissão) — 
Idem Idem de Cd Branca — 
Idem idem da C. de S. <-'ar-

ics com 10 I. — 
Idcri, da (*nm:ira de B. Car-

los, com 12 I. — 
1.etras da C. de Campinas — 
Idem de Campinas de 200$ — 
Letras «?a C. ao S. Cru« 

das Palmeiras — 
Idem da Camara de P.io 

Claro — — 

Paula: 
h" M 

U 7f 
V7$ 
TH? 
8 5 

H0( 

Ml 

que 
para 

-Faz-se indispensável que a directo-
ria da importante Companhia Mogyana 
trate do necessário auçmento de traba-
lhadores nas turmas de ataques dos ser-
viços do ramal de Monte Alegre para 
cá, afim de que taes serviços não se 
tornem tão demorados, prejudicando as-
sim muito sensivelmente a santa causa 
do nosso progresso geral e o maior au-
gmento da* rendas daquella rira e res- j despacho telegraphico. 
|>eitavel empresa. Pois se os alludido* r -
trabalhos assnn continuarem, tão cedo 
Boccorro não terá a sua ambicionada e 
t i o util estação ferro-viaria. 

sent ido dô ser couccdido á Cora 

pan l i i a de Ara raquara a garant ia 

de juros do (3 0[0 para pro longar a 

sua l i nha de Ribeir í los inho a R i o 

Preto. 

\gradecett-se ao sr. intendente mu-
nicipal de Kio Grande a remessa de um 

Refere u m telograrnma de Monte-
vidéo ter sido ordenada rigorosa ins-
necção aos passageiros procedentes do i 
Brasil. 

Por que motivo, é que não o diz o 

companhia de Abel de tal, aggrediu-o ^ X u ^ t o C ^ dd.An.alia 
com uma cadeira. ; Kerrnz da Costa Conto, Arminia Simões 

Ao trilar dos apitos, compareceu ; 1'into, Maria Isabel Simfies Muxfro, Riith 
Uin guarda civico, que effectuou a pri- Nogueira, Paulina Vignoli, Elisa I.obo, 

são do turbulento e o conduziu ao Noemia Vianna e Olga da Costa Couto. exemplar do sen relatório, correspond n-
xadrez da 3" delegacia. pedindo para praticarem nos grupos es- te ao periodo dc 1." dc Julho de 1005 a 

Ua occorrencia teve' conhecimento 0",l.'irCH 10 t l c Campina» c de Tietê- <3 de Junho de 1906. 
»Sim« ; i IV r acto de hontem, foi siisj>enso por 

de d. Maria Ilenrlqneta Marques dc dias o cot-heiro A^o^tinho Jarquinti, 
Carvalho—«Junte certidão do effectivo , da Knipresa Kodovallio Junior. Horta & 
exercício de substituía effertlva» ; I Comp,, pur infraeção de lei municipal. 

de d. Idalina Viega-s—«ReqnUitc-se o — 
pagamento» ; 1 Acham-se approvadns na Hirectoria 

de d. Ltiisa de Oliveira Algodoa!— de ílbras as plantas apresentadas pelos 

o capitão Alberto Gonçalves, 2 o sub-
delegado. 

O brilhante escriptor Coelho Netto, 
aue »e acha no Hul, continua cerca-
do das mais carinhosas attenções e 
mostra-se penhorado com as manifes-
tações de que tem ali sido alvo. 

J á regressaram a esta capital os 

•rs. dr». Gonçalves Ju i i i o r e Alfre- i 

do P. de Ol iveira , que, em comia-' Tonta um telegramma de Porto Ale 

tóo do rnin ist tr io da Industr ia , per- K1"6 que reina grande animaçSo para 

correram parte do interior do Es- n proiectada exposição e feira quo 

talo, es tudando a* causas do êxodo d?*<'™0 naUtar se ali 

de i inmi(rraiites. 

As zonas percorridas foram as 
servidas pela Mogyana e Paulista, 
tendo s ido visitadas diversas fa-
fêodat de ctíé « ntjcleot coloniaes tanen. 

em -Taneiro pro-

O governo ii providenciou sobre a 
importação livre de direitos de 702 
cabeças de gado vaccum, cavallar, la-
nigero e suino. destinados a esse cer-

KXTRt tAKEEOADOBES—Ü3 CarrC-

gadores Braz Petroccion c Francis-

co Pires, por questões de officio, 

desavieram-se hon tem , as 3 horas 

da tarde, na rua da Estação, resul-

tando 

cabeça. 

-Requeira por intermédio da In^pcctoria srs. Kranz Modler. N.itale F.urico, Ce-
do Ivnsino» ; J sar Michi e Antonio Júlio Fernandes. 

Devem comparecer me-ma reprtrti-

legado de Santa Eph igen i a . 

dc dd. Rodolphina Augusta de Sant'-
Sabir o p r ime i ro fer ido n a A n n a ' M a r i a Ferreira de Moraes, Ali- ! Ção. para eaclarccimentos. os sr». Anto-

' ce César da Silva. Wanda dc Moraes, nio Caetano. Manoel Machado Junior e 
~ , . , ! Maria Laudeíina Gonçalves.Corina Ma- a sr. d. Angelina Avine. 
l o m o n conhec imento do occor- ria dc Oliveira, Aura Risoleta de Frei- — 

r i do o dr. Joi lo Monteiro , 1" subde- tas, Henriqtteta dom Santos, Angelina Requerimentos despachados: 
Cocolini, Theolinda Camargo, Anna de de Manoel As- n r Israel de Qneiroz, ' 
Moraes, Julieta de Carv alho, Aurora da sobre eonstrncção; Joaquim Sim"es, An-

v - . 1 BilVa. Aurora de Moraes Rosa, Maria dr<Ç Potestado, d. Caet'ina de Camargo' 
SABILHO—Al casa n . <4 (Ja rua Reboliça». Jnlia Ortiz, Guiomar Paulo, |e Joaquim de Frei'a<. pedindo approva. 

do H i p p o d r o m o reuniram-se lion- Sophia Reis, Francisca Augusta Mes- ção de planta— A' Directoria de Obra.-
tem á tarde, O vaque i ro José da Mano, Flavia Araujo, 1 para os devid s fins. 
Costa Vi ta l , Ma r i a de Jesus, Joilo e d c Antonio Cachione. pedindo licença 
~ . . „ , t lorencto Tr.poli, Ismael Pinto, Ernes-
l e i x e i r a e M a n a Alagdalena, todos to Moreira. Orville Moraes, Celino Pi-
de nac iona l idade portugueza. ' mentel. r.ino Vasconcellos. I.uiz de Oli-

E m me io da conversa originou-se ve i r•.• A l r i d , r i á r Toledo, Adelino Vieí-
u m grande g i l h o , de que resultou ; ^ ^ t ^ ^ i ^ Z r Z ^ 
saturem feridos os pr imeiro* , que i lann. Christoram SUva. Jo»i Pacca, 

Foi concedida a ordem de hrdrvis <>r 
pus impetrada a favor de Gtiilli- rmc de 
Abreu, denunciado por crime de con-
trabando, em Santos, sendo Cspedido 
alvará de soltura im media t,tm ente. 

K sumo da L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
extrahida hontem : 

I>ki mio3 ni 1f:OnOSOOO a SOfiíOOO 
11135 i s soonon 
17730.. • 1:0005000 
20079 XOOSOOO 

2 FRF.MIOS nr. 2"' rP)00 
I321S 172~7 

PRKMKiS DK 100*000 
5',Í2 'J04O 01040 OHHt lisiiO 1072- 2043» 

220 =o 23157 2f>22h 
PfF.Mios nu 4ir*ooo 

34s 10<W 2-i»i0 Mor, (, >«) 74'^ 7s24 HU1 
W 2 11«S4 12939 14771 l'ifitl Ihfyi,') 

1.1 ti ds fumara 'lo Jun-
rtiaby — 7.» 

;<lei.i ila i .im:it '. ?ítinlclpal 
•1.- A-ara -- l)8Jr>00 

Mcm <í 1 fanjara 'le Kibiíí-
râo Prelo 00$ 

l'!"Gl, a 30 <tiu" — — 
Mt-ni «Ia l aijiaru (Io Xílbei-

ritoslíiho. 7'lt 50$ 
Mcm, liliim, da Camara fie 

l*.atliia — 
Idem da fa .- ira sta Itlta so$ 

ACI, KS DR BANTOS 
foij;merrlo Imlnstrla a',21; 
{rcdlto It.-a!. earl-.ira byp'j-

tliwaila — — 
" P> lo 145$ l í« l 
Unlío 'lo « Paulo J«n 43$ 
Cnioiii Italo-Kraslliano 2'.)<>$ 2774» 
Iliiliaiiu ilul Ilraalio — 
Industrial Amparuiisu — — 

ACÇoEH HK COMP 4 NIII AS 
Morvana L-JO 3 
1'lprn, Idein, a3Cl'h. — 
1'aullKtu 2H.*>.j[ 
1'lcin, a 80 fliai 
Me1horametit'.li 6. P.1..Í0 7j| 

t Antarctíca J7ij 
K «te F. «Io Araraquar» — 
IndiKlrlal S [-h il.j — 
\ idr.-rla santa Maria — 
Tclepbonlc» — 
I niiio Sportlv» — 
M lia knr'ly 
i'ftnÜ4t« de EleetrlcMada 

I Mui banira 12 '% 
K. 'lo Feiro 'Io Iiour«'lij — 
K. de Ferro Itatíbense — 

1 Paulista flt-̂ oenro" <* 4 
j Moir.iio Hanti«t» uni <0 [. éoi$ 
I Heiri ;ia !'.ra dc HanUM — 
Idem, Ideal, con. 60 t. — 

DEBKNTC11ES 
Tflpyhn;., fl ]:>() > 
Sorle 1'iHillsta 
<• Fati Paulistana 1SH$ 
l.rnpr. ̂ a Airtiaa e Etjr rle Kl-

I tioirão Prt?lo 07$ 
I Industrial oe s. Paulo 
ih'-rmal tle ("ablas ejt-Jiiro. — — 

Lf.IBAH IIVPOTHECARIAH 
Ranoo de Credito Real em 

ll<|tiWar.io 1W500 
Idem a 80 dias i;f.v» 
Uai,CO lide S PmlOk 071 ÜO» 

PRA';A ri" COtlMEBCIO 
Está c"»mo in .pertor do m -z de J>9» 

/embro, o sr. José M iria Alves Ferrelr» 
Jnnior. 

M e r e i n l o « I» r i r a 2 5 «le M n r ç w 

771300 
401 

r,5'j ( 

2HÇ 

2'Jlt 

«H» 
13>lf 

1 0 , » 

MO* 

:o* 

•jl.íf 
a» >| 
mi 

M'i 4 
vi-,t 
565 

vi 

m 

para um circo de cavaliinhos 'Sim, em 
termos.; 

de Anpelo Tnrrau. Mitruel Lemlvia 
e João de Carvalho, pedindo iicençe pti-
ra tuna quitanda; capitão João Tibnrcio 
Planfrt. pedindo relevamen^j tio mult.i 
— .S im .. 

16033 l'/»l 2 2 r-71 210=8 23380 2',44'í 
APPROXIMAÇÕf s 

11134 e 111 V, SOâOOO 
17738 e 17740 239000 
2007<i e 200W 

DKZÍVAS 
ZifDH} 

11131 a 11140 ÍOJOOO 
17731 a 17740 
29071 a 

CFNTF.VAS 
10S900 

11101 a 11200 .38000 
17701 a 17900 wem 
29U01 a 2'iloo .79000 

TP.r "tiN \çr,í>* 
T o s nnirTos terminadír» em 33 

tem 4.-S, e em 5, 2Í. 

Te!effrar,irir> rec ' . !o cela ag :iicia do 
»r. Ruíien Gni i isr ie* . 

r;i:vr.sos AI.IMKNTICir 
Arroz da terra. a:-;'ie!re 

. do Japão a 
Hatata intílt-za a 

» doce a 
Feijão a 
F rança . 1 
Ovo", dúzia 
Gallinhut, nma 
Cebola», kilo 
Alhos, (r-stea de 100) 
Queijo», um 
Fumo. kilo 
Carne de Porco, kilo 

» a cabrito, kilo 
» a carneiro, a 

rarne de vao- . a 
Toicinho freeco, a 

a aalgado a 
» ctrntdo • 

•» P K I : ço» 

ir,»000-l/s000 
1 - Í I O — 1 'fOOC 
1IÍ000—12J00» 
JIVW— 41000 

14 «iXW—1.5*00 > 
lifioo— M5W 
t t f o— «900 

15«"0- 2tOOC 
— t~0< 
— 2?.i0« 

USOO— 2tOO« 
4;0O0— 6?0<» 
Í900— IKK* 

liO<Wt_ 1SSO0 
líílOO— 
f 300 • 

«000— 
»> 5o m 

2f(00— H* 



M É f t flMCtf ltooo- ltsoo 
• «u Utm, » 1(400— 1ÍS00 

Axelte cai UU, > — ISHOü 
Caiu Mtbín. uma :t(i00 a o$ooo 
BMalliAii, kilo $».XK) 
Carne accca, kilo líOOO 
Milho, alqueire 4$500 
Peni, II in R$000 a 10*000 
Manteiga, kilo 4$S(I0 
Karlulia dc milho, al<|. ÍSIIOO a fefooo 

» u muiiiliocu, ul<|. ;$ot)o u 85000 
l 'nbá tuiinuHo, litro tf 4 00 

» ninarcllo » S200 
PulmitoM, uni 
Leit&o, um OtOOO a SfOlltl 
Cabrito», um 4f'l00 a 7$ooo 
Pato, um 1ÍS00 a 2$000 
Cará. alqueire 4Í000 a 45500 
fe i j ão preto, litro ssoo 

UKKCAUO BR SANTOS 
C l l t é — Tornaram-se conhecidas as 

Vendas dc 49.47 ' saccas dc café. 
Base, moka 4Í300. 
Mercado, estável. 

Entradas hoje, 66,067 saccas; desde 
1Y do mel, 938.574; desde IV dc Julho, 
8.890.370; stock, 2.019.803. 

Média, £2.143. 
—Em cguul periodo de 1905 : 
Entradas nesta data, 26.403 saccas; 

Hcsde 1? do mez, 318.520; desde IV dc 
Julho, 5.363.776; stock, 1.420.137; ven-
tas, 22.600; base, 3$700. 

Sabidas: 
Para a Europa, 1.1C5.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.245; para Montevidío, 400 e, 
por cabotagem, — 

C n f í l i i t l d c n d u — Foram baldea-
da« honteir, com destino a esta cida-
de, 56.226 saccas, sendo 33.634 na Pau-
lista; 8.163 na Sorocabana; 1.007 em 
Campo Limpo; 1.446 no Braz e 11.977 
Pai-y e S. Paulo. 

M c r e m l o d o R i o d o J a n e i r o 
-Entradas 15.077 saccas de café; Em-

barques, 7.307. 
Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados : 
Do Norte: Esmeralda, Horace e Cre-

feld. 
Do Sul : Orissa. 

P n n d t s c i l l l t i i n l I — Café bom, 
— réis. 

—A taxa do franco, para hoje, 19, é 
de 628. 

M o v i m e n t o d o e n f é n n S « . 
r o c u l t H i l l l t — Desembarcadas em S. 
Paulo, 2.254.saccas;baldeadasein S. Pau-
lo; para S. P. R. , 6.313; baldeadas em 
Jundiahv, 1.005; para o Rio de Janeiro, 
24 ; Total, 9.596. 

Na secção Sorocabana existiam 33.876 
saccas em carros e 22.696 em arma 
tens. Total, 56.572 saccas. 

Nasecçio Ytuana existiam 11.431 sac-
cas; sendo 3.007 em carros e 8.424 em 
armazéns. 

M c r c a d o M c x t r n n g n l r o s 
Fechamento do dia 17 : 

HAVRK :—Dezembro, 41 1,4 e Maio. 43 
Vendas: 28.000. 

HAMHUKGO : — Dezembro, 3.1 e Mai<">, 
34 1/2. 

Vendas: 20.000 
NEW YOKK: —10 pontos de alta 

Disponível: 1'8 de alta 7 1/8. 
Opções: Dezembro, 5,55 e Maio, 0,00. 
Vendas, 79.000 
Abertura do dia 18 : 

HAVRE—Dezembro, 41 14 e Maio, 42 14. 
Anterior: 

Dezembro, 41 c Maio, -11 3/4. 
HAMBURGO: - Dezembro, 33 14 e Maio, 

34 1/4. 
Anterior: 
Dezembro, 32 1/2 e Maio 34 14. 
Ao meio dia : 

HAVRE—Inalterado. 
HAMBURGO:—1/4 a 1/2 de baixa. 
New YORK —baixa parcial <!e 5 pontos. 
NEW YOKK, 21 cotação:— 10 a 15 pontos 
dc baixa. 

I n n t o s 

COMPRA/v>RI ;S E M SANTOS PARA OS SE-

GUINTES TYPOS 1)A BOLSA DE NOVA YORK 
Typo 3, nominal; 4, 4S700—4S800; 5, 

4S400—4Í500; 6, 3S600—3S700; 7, 3S300 
35400; 8, 3S100—3Í200; 9, nominal; mo-
ka superior 4S300. 

R e n d i m e n t o s íl*«•<•< s—A Rece-
bedoria rendeu hoje: 88:163$102, sendo 
em exportação, E4:422í'14; cm impostos 
3:707$()S8 e em estampillias, 364600. 

Em importo de 3 fres. rendeu 108.561 
francos. 

Café despachado: 36.187 saccas e 
embarcado, 47.638 saccas. 

Em egual data de 1905 : rendeu . . . 
j20:857S354; despacharniu-.se 52.6:9 sac-
cas, c embarcaram-se 15.680. 

A Alfamlega rendeu hoje 193:6408607, 
sendo: cm papel 93:836^976; em oiro, 
74:758$(7)1; cm consumo, 17:022$180; cm 
estampilhas, 7:7875200; em imposto de te-
legraplio, 235S560; sello dc verba, -- ; 
em licenças,—; guias, —. 

Em egttal data de 1905 : rendeu . . . 
561:3953198. 

M m t i r c s í e s d e l i n p u r t t i f n o 

Carga do vapor italiano Polyiiceia, en-
trado em 17 do corrente. 

De Gênova; 
EA 4 es. tecidos algodão, l.r>0 rs. vi-

nho, ZBEC-KDV 1 c. nciilo citrico e 11 
cs. uva passa. ADI' 2 cs. fins algodão a 
Amos dei Papa, ASC !> fardos tapetes a 
Antônio Soares o comp; 2̂ 87 triângulo, 
6W 1 volume tubos canhamo, 2250 tri 
angulo, STV 2 cs. cordas talco á Cotnpn 
nhia Paulista, 1,1) 7 barris vinho, 1)1, !i 
cs. azeite. 1 c. massa tomates, 1 e. pre-
suntos o salames n Duci I.uigi, .TO 8 
tiarrúns loiçns a José Orsi, VA f> Limi-
tas vinho a GauOini Vicenzo, l.AV 14 
rp. tijolos rofractarios, Santista, 17 volu-
mes motor, Santos GV 1 e. acressorios 
para o mesmo a Fratelli 1'uglisl Cnrbo-
ne e comp; JTC 375 os. vinho marsala 
a J. Tagliavia, SV 15 cs. produetos ali-
mentícios, .1 barris azeitonas a Halaman 
Yazbeck, CAC 100 SCS. arroz a C. Anti 
co e comp; MSC i rs. camis.ts algodão, 

1 <•. ditas c roUarinhüB a Martini Scate-
na e comp; JT 400 scs.>oes. 10 cs.dro-
gas, TIJC 5 co. incenso a José Toguei li, 
J lt 1 e. cobertores algodío IÍOS Irmãos 
ücíinetti; MVC ,'! cs. chapéos palha a.M. 
Villela e comp, JPVeC 1 c. ditus a J. 
Tinto Villela o comp; ICP 1 c. ditos u 
J.<1tiariIo Patrima, .111 1 c.trani.as pali a 
a ordem, A TC 10 ) r». vinho a A. Picos-
so e comp; 1IDI. 25 ljonl. vinho, Riam 
De I.uctv. I I! 50 cs. vinho, 20 bord. di-
to. 1 c. vinho espumante, UF 7 fardos 
i-nnliamo a Carraicsi e comp; FF 60 cs. 
vinho, 25 bord. dito, -1 ca. papel, 2 se . 
contendo feijão, .Mil 1 e. salames, DPTÍ' 

2 cs. re-TfisorSoK para Meii-lottas, FMC 
4 c. contendo jornacu a Fratelli Marti-
nelii u comp; GK 10 bord. vinho, V V 2 
fardos esponjas. 1 e. obras barro, 1 sc. 
feijão, T A 10 rs, fruetas <' comestíveis. 
AO \ 1 e. bombe , 1 p.u-jte semente-" a 
Klli; M.utinelü e n/mp, GeC f-'an'os l!-1 

<9. «•aftanhns a Gambá e comp; AP ""> 
bord. vinlio, 1 bord, azeite, 1 c. salames. 
1 c. aztitonra, 2 e . «jn^ks a cr iem, I.T. 

5 rs. sementes, 5 cs. plantas a l.tiigiTra-
xstgVo, AI, 1!) b>r !. vinho a Andreoli 
l .n i . i , GCcC 1 cs. massn tomate», 1 bar-
ri! a. .'> r.°. íri t.is s ci as, 2 cs. inas-
» . a «i ('i-k-ü.iRO c- c nnp; I 'DA 5 rs. 
<•,!«!«--'.vtii a 1'on.ciiá o de Ângelo, l í l . 
i! ia. hjt-f e rot:pr.-< ' ran-.tu, -c-C 1 
r.«.« • •:- c< l e ,:np; >'AF 30 <s. 
m i -* l M. i.- *. J • ei>mp: A 

10 bond. Vinho i t n . eonsomn, 8B 
r». ateiU • 2 e». ti|to« « Barlx'ri* Mnnr 
•i o comp; M. Parono 1 e. roupas, Sll 1 
bord. vinho n Pnib ria Moneai e comi 
Al) 2 es. eonscrvaa diversas o 11 cs 
Hgua mineral, KM 1 barril voimouth, 4 
cs. lieuics, A D I c. enlamc e queijos n 
ordem, SO 15 bord. de vinho e 2 cs.a/ei-
to a ordem, VM 20 bord. vinlio, 4 cs 
queijos, 4 es. iiuu-sa tomates, 1 c, con-
servas a Afiouso I,. Abbate.MF lühord, 
vinho, SV 30 dita» idem, M!•' 1 c. miei-
j '», SV 18 es. nr.cito u ordem. CA 32 es. 
gêneros alimentícios, NC 7 cs. frueta. 
scccus, CC I c. iactkinios, AJ N 2 cs. d 
ges, GC 0 bordalezas vinho a Flli. Mar-
tinelll e comp; MS 12 bord, vinho, 2 cs. 
azeite, .'1 cs. massa tomates, 3 es. quei-
jos o fiutas a J. Priccola o comp; l.e-
treiin ]Í.O cs. cnsianhits, 12 es. queijos, 1 
c. peixia, Fi.C 30 bord. vinho a Favilia 
(.ombardi p comp; GMMO 8 es. tecidos 
algodão H G. M, Metlilo c comp; I.etrei-
ro 57 es. queijos a K. Perroni e comp: 
FGC 10 barris vinho, 15 cs. agun mine-
ral, 5 cs. saca natnraes. 4 cs. presuntos. 
KM es. brinquedos, FGC 60 es. amar-
go a Falch Gíannini o comp; ' M 2 cs. 
relogí a a Cario Masetti, MMVC 2 es. 
sedas a Petuila e 1'olti, <iC 50 ee»tos fi-
gos, 300 scs. arroz a Gnnilia e comp; I'V 
S 1 e. harmônicas a ordem, A triângulo 
C !t es. tecidos algodão a Araújo CoBta e 
comp; VM !» barris vinho. 2 ditos areite, 
2 ditos conservas, 11 cs, avellãs, 25 cs. 
castanhas, 3 cs, ligos, Ignacio Mossina 8 
scs. feijão, conservaa e queijos, 1 voin 
mo crinss, G.M 2 bord, vinho, 1 e. azei-
te a ordem, DDFV 2 ca. livros impres 
sos a F. Vuilardi, GPV 8 Cs. estatuas 
bronze a Prefeitura Municipal, li. Vene-
re e comp; 50 borJ. vinlio a Priecola e 
comp; DA 13 es. papel dc escrever a or-
dem, 8\1FC G cs. tecidos algodão a Har-
beris Moiiesi e comp; GRK 20 bord. vi-
nho a Giacomo Kei Kosa, CTK 3 tinas 
queijos; Letroiro 4 bord. vinho a Brieeo-
la e comp; LA 2 peças machinas para 
salame, 1 c. artigos nceessorios a Ânge-
lo I.ivio, SM 22 cs. tecidos algodão a 
Tlieodor Wille e comp. 

Kn coMwienilat 
Letreiro 1 pacote meriearias a L abbo 

Ponco Miasion, P(íC 1 c. harmônicas a 
Flli. Vartineili e conip, 

Dc K» les : 
PK 1 c. toiciniio, 1 dita presuntos, 2 

ditas conservas, 1 dita queijos, 1 dita 
pimentões, 1 dita aardinhas a Pasquale 
li. aso, JG avellãs, GTK 2l) saccos nozes, 
GTG 20 ditos idem, Lotreiro (i barris 
conservaa, 4 cs. queijos, 7 ditas maçãs, 
C cestos figos, 1 c. passas 2 bordale/a* 
vinlio, Mattone 3 cs. massa tomate. Cio 
ca 2 ca. idem a Giuseppe Tuzzolo, ODC 
10 bord. e 10 barris vinho, 44 cs. casta-
nhas, 4 cs- figos, 2 ditas amêndoas, 1 e. 
queijos, 1 c. massa tomate, DP 5 bord. 
vinho, F. Kocco 20 cs. castanhas e 2 cs. 
figos a Donienieo de Chiara; JG 10 bord. 
vinho, 2 ditas azeite. 1 dita queijos, V'R 
15 ditas vinho, FI1 1 dita vinagre, VB ti 
cs. figos, FM 5 bord. vinho, 1 barril 
masm tomates, AF 3 ca- figos, 6 ditas 
nozes, ADC 34 es. figos, 4 barris azeito-
nas, 2 cs. conservas, PF 1 bord. vinho a 
Kriccola e comp.; KZ 20 bord. vinho u 
Nisola Zagondo; Letreiro 1 barri) conser-
vas e 4 bord. vinho a Carmine Baronc; 
Letreiro 1 c. sardinhas, - ditas queijos 
ao mesmo; P.DZ 2 cs. medicinaes. 25 di-
tas agua minerai, 10 barricas carbonato 
de soda, 111 cs. medicinaes, 3 cs. perfu 
nuirias, PVG 3 garrafões benzina u I!. 
di liinao; <JV 11 bord. vinho, 100 cs. 
castanhas, 00 ditas comestíveis, 20 saes. 
avellãs, 20 cestos figos, 2 cs. csslaulias 
a ordem, JRC 201) cs. castanhas, 5 ditas 
conservas e azeite, lli scs. nozes o nvel-
ISs a J. Rocha e Corri-a; AP 44 cs- fru-
tas suecas, FM 13 cs. azeite o frutas, 10 
barris massa tomates, GG 10 cs. comes-
tíveis, VDG 2-1 bord. vinho, VCDA C di-
tas idem, 1 barril idem, 13 ca. comestí-
veis a Matarazzo c comp.; RCA 2 barris 
pimentões, 11 es. comestíveis, 4 cestos 
figos, !> scs. avellãs etc.; 1"G 18 bord. 
vinho, GR 37 cs. castanhas o no/es, 8 
ditas comestíveis, 1 barril peixe, CA 31 
cs. frutas e conservas, C'P 10 cs. comcs-
tiveis a Flli. Martinelli e couip.: Al) 200 
cs. castanhas, AG 10 sce. amêndoas aos 
mesmos, GRM 2 cs. Incticinios, 2 ditas 
peixes, 20 fardos avellãs verdes a Giu-
sepè Rovito; NMI 8 bord. vinho d Viuva 
-AL l/.zo: KN 35 bord. vinho, 21 cs. con-
servas e livros, ADI' 1 c. comestíveis, 1 
barril azeitonas a Flli. Puglisi Carbono e 
comp.; VP 12 bord. vinhos, 4 barris vi" 
nho, 1 bani) ímissa tomate, 3 cs. comes-
tíveis, VA 10 bord. vinho, 3 ditas mas-
sa tomates, 22 cs. castanhas e arellüs. 
GK ti co. figos e nozes, tí cs. figos, FVC 
!00 cs. castanhas, 34 cs. comestíveis, 6 
barris azeitonas a .1. Kriccola e comp.; 
CF 15 bord. vinho, 7 cs. comestíveis, 
I3K 301 cs. castauhas, 10 barris azeito-
nas, 10 ditos peixe, TP 1 c. comestíveis, 
RR 5 cs. massa tomates, FK 1 c. rou-
pas u frutas a Bnrberis, Monc-si e comp.; 
VK 20 bord. vinho, 42 cs. castanhas a 
.T. Briccol.i e comp.; VK 4 cs. comesti-

VA 10 bord. vinlio, 1 barri! dito, 
13 cs. ia -'anhas, MD 5 bord. vinho, 8 
cs. comestíveis, 2 scs» amêndoas a J . 
Kriccola o comp.; LA 10 bord. vinlio, AA 

ditas, 1 barril massa tomates, 2 cs. 
queijos, 2 scs. nozes, 1 cesto figos, DA 

cs. comestíveis, 3 scs. nozes o avel-
lãs, 1 cesto figos, FTP 1 c. comestíveis 
u Flli. Martinelli e comp.; TS 31 bord. 
vinho, 27 cs. comestíveis; 33 scs. nozes e 
avellãs, AM 10 bord, vinho, 2 cs. qrei-
jos, AC 20 bordai vinho, 4 barris diio, 
I barril massa tomate, !l cs. com ativeis, 
!>N 5 bord. vinho, !> cs. eoinesti ••< is, 8 
saccos nozes e amêndoas a João Kriccola 
e comp.; FO 5 bord. vinho, 1 barril dito 
AF IO b >rd. vinho, 1 c. comestíveis, AUC 
G bord. vinlio, FS 1 c. queijos, TI: 1 
arts. sagrados, GP 1 e. comestíveis, CN 
3 cs. massa tomates, MO 2 es. azeite du 
ce, 12 cs. massa tomate:, 100 cs. casta-
nhas a Flli. Martinelli e comp.; CA 20 
cs- figos, AMP 1 c. comestíveis, LA 
cs. cebolias e olhos, 1 e. mel, 1 dita ba-
tata», 1 dita azeite, NA 11 barris vinlio, 
3 barris conservas, 10 CF. avellãs o ezei 
le etc. 1 sacco frutas, <IG 1 barril 
nho, FMC 1 barril conserva», KX 1 dito 
idem a ordem. 

M o v i m e n t o 4 o P o r t e « Io 

MM n t o a 

Entradas: 
De Buenos Aires, com 4 dlaa de via-

gem, o V4por iiiglec Nile, rte 329H to-
neladas; carga, vários gêneros, consig-
nado a George W, Euuor. 

De Buenos Aires, com 3 dias de via-
gem, o vapor italiano Virgínia, dc 3161 
toneladas; carga, em transito, consig-
nado a D. Fiorita. 

Sabidas : 
O vapor iuglcz Nilc, com caf<5, para 

Soutliamptou. 
O vapor belga Cervantes, com caie', 

para New York. 
O vapor italiano Virgínia, com caf<5, 

para Gênova. 

M o v l m o i i t o «Io | i o r t o i l c H n n -

<ow d i i r u i i f e n <•* i p i l u x e n u 

«tc l l e z e m b r o d o I O O « . 

E N T R A D A S 

BANDEIRA 
Brasileira 
Ingleza 
Alleniã 
Francesa 
Italiana 
Austríaca 
Hespanhola 
Belga 
Argentina 
Uruguaya 
Noruegueza 
Portnguezu 
Russa 

16 
11 
10 
4 
5 
1 
1 
3 
0 
0 
O 
O 
0 
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CARGA 
Vários gêneros 
Em transito 
Eastro 
Carvão 
Sal 
Farinha 
Libras esterlinas 
Bacalhau 
Polvora 
Macieira 

Total . 

TONEI.AG1ÍM 

Brasileiros , , 
lvxtrangeiros , 

Total . 

Total , . 

DE REGISTO 

51 

Bremen e e«c«., Rrlanfcti 36 
Gênova, I«akio 26 
Hamburgo, Prin?. RlR-Uiniuid 26 
RUCIIOM Aires, Cittil dl Torino 26 
Valparaiso, Oravia 27 
Trieste^ Melpomene 27 
Urcuieti o esculiiH, Krankeu 2M 
Tiuropa, Argentina 2H 

Gênova. Italia 2') 
Kitropa, San Nieola» 30 
New York, Tenuytsou 31 

Km Janeiro : 
Italia, Mondosa 1 
Trieste, Stefania 3 

l i i d i c a i i o i * 

Cadloi 

Or. U m da Lima 
n.1 t'nfveriiiilft'lti ite ('uri/, cir tl i llrnrf I'. > 

IUKUCM e i1n SÍIIIIR CI,H Kíp uiolcnl íor̂ aniA 
wnlnirii«, vim urínarini e piirton -Re', ruu Itri-
cmli-ii-o Toliius li M-A. I nu- rtl» <lc S llL'nt.» 
n. «o-A (dtu> 12 iis u iu> Tclc|>hoiic n. "01 

0 $ b i c h i n h o s 
Montem deu centena 133, 

PAItA HOJJi 
l ' n l|» l to ie «li» B n c r i t c l n 

Jogo no pnivo o no i/atn 
K jogo um pouco lio itirallo. 
Meu palpite é sempre exueto. 
Ganho sempre o vivo ú farta 

6 9 5 ' 1 

O dr. Eduardo da M a f a l h l u 
Ha ACIH)I'UIÍH de Mcitleina do Itlo i» eupeebills-

t» uni mulosl tln ettltiinnKO, pitlm&n e nervo-
wis; da COIIRIIHIU da* 1L* w« a tiorny dn tarde, 11 
rua 1.", dc Novembro n 1U; luirn a curn da mor-
j.héa e moleMlits dn pi lie, pelo processo i spe. ' li 
de (teu pnt>, dr. .lc-e tAiiirenvo, utlende dai s i-.s 
10 lioriiü da manhã, n ma l eli-e!In-lu) Nebias u. 
40. Teleplione n, 1(M. 

Dr. Rnbiío Blalra 
Clinica medica; elieíe do hervico de elinlea da 

Santa t'o«a. Kesídeneia, ruu dai Palmeiras ti o 
Coimiltorlo, rua dc s Henlo u. 45, de 1 IU 
lioras. Teleptioae n. 41». 

5.8-17 
90.514 

96,361 

SAH IDAS 
BANIlEtRA 

llraslleira 16 Cafií 21 
Iugleüa 1S Vários gêneros 16 
Alleiuã b Eui transito i 
Frauceza 3 Km lastro 4 
Italiana 6 Frutas 1 
Austríaca Bananas 0 
Hespanhola 1 
Argentina 0 
Urtijruava 0 
Norueífueüa 0 
Portugueía 0 
Riusisa 1 

Total . . . 49 Total . , , 49 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 

DÓCAS DE SANTOS 

Armazém, 1 — vapor allcmão Baliia, 
descarregando vários generos; guardas, 
G. Trindade e D. Júnior. 

Armazém, 2 vapor allemSo Trova, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2 -vapor allemão Sevilla, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 3 — vapor allemão 1'rinz 
Segismund, descarregando vários gêne-
ros; guardas, A. Leão e L . Gama. 

Armazém, 4— vapor itiglez Nile, des-
carregando vários generos; guardas, C. 
Bompcixc c J . Carneiro. 

Armazém, 5 —vapor francez Canarias. 
descarregando vários gêneros; guardas, 
F. Pinto e M. Fernandes. 

Armazém, 5—vapor francez Aiuiral 
Nully, recebendo café; guarda, P. Araú-
jo. 

Armazém, 6 — vapor alleniSo San Ni-
colas, descarregando vários generos; 
guarda, J . Goulart. 

Armazém, 7—vapor italiano Polyne-
sia. descarregando vários generos; guar-
das, L. Cunha e C. Sampaio. 

Armazém, 8—vapor belga Cainocns, 
descarregando vários gêneros; guarda, 
A. San to j c IS. Moura. 

Armazém, 8 — vapor inglcz Bessbo-
rougli, descarregando carvão; está la-
crado. 

Armazém, 9—vapor italiano Ré Um-
berto, descarregando vario» generos, 
guardas, R. I.eiíc e A. Bcllo. 

Armazém, 10—barca allemã Osormo, 
descarregando vários generos; guarda, 
J . Machado. 

Armazém, 11 — vapor iuglez Cliatan, 
descarregando vários generos; guardas, 
J . Matlicns e N. Lopes. 

Armazém, 12—vapor allemão Erlan-
gen, descarregando vario» gêneros; guar-
das, P . Monteiro e M. Pinto. 

Armazém, 12—hiatc nacional D. Ro-
dolplio, descarregando vários generos; 
guarda, M. Luz. 

Paquetá—vapor italiano Virgínia, re-
cebendo café; guardas, J . Ainorim e I, . 
Jnnior. 

Ao largo : 
O vapor iuglez Harlech, em lastro; 

citá lacrado. 
Lugar rm-so Véra, ein lastro; está 

lacrado. 
O hiate nacional (iertrudes, com vá-

rios generos. 

Dr. Eduardo anlmarllea 
Discípulo de riitirtwt e tiníjoh. cz-pi-ofesiior da 

Faeiildade do llto, eom pratlea de Pari, Kspr 
einlldade: trHtainento das moléstias díatliesl.-ai, 
nervosas e do npparelho dlgeítivo—IVyehothera-
plu.--Hlla nnrân dc llapi llnlni;a n 77. ConbUlta», 
das 8 tis 1U dn tnanliâ e de 1 us 4 da tarde. —Tc-
Icphonf n. 1351. 

Dr. Bamardo <la Mag-alhRea 
Ex-tlitcrilo por eoiieurfo da prliaetra cadeira 

de clinica medica du Koeuldadt1 do Itlo, líesl-
denela, rilft dos fliuiynlin.es, 13t. roltsiiltorio, 
rua ue H. Bento, ij. 

Dr . Vieira da KaUo 
Especialista cm meles!ias da pellc, syplilll.", 

'Hirno- î enftaes e urinados Trata u syphilis e a 
Iraque/a ircnttal |M,r processos e/flenres, 

Consultorio, rua da Qulttindii u. 1, de 1 11- a-
4 tionis. 

S r . A. Vleirn áe Carvalho 
Círuruia e molesttes de senhoras, ronsultorln: 

ruu de H. Ilento n. l:i. Hesidcncta: rua do Vpl-
ranga n. S. 

Dr. Arthnr Mendonça 
Medico. < onsidtorlo, rua dc s. lie.:la n Í5 A -

do incio-illa ás :; da l.irde. Itcslilencia, rua 
General Jardim u. . Teleplione n. j 

l*«>l|>l<c» «Io M a l n c l i l n * 

Arrumo o facho no Irflu 
E um pouco também na cahra 
t) urí.i, pesado papüo, 
Ganhará tnmbem um pouco, 

6 3 sai 

8 9 

A z a r ? 
Vou arriscar um pouquinho 
No pachorrento cniuelln... 
Kon amigo do biciiiulio, 
l>0 bichiulio que dá pcllo. 

. r l e d ü 
« to I m m a v e l • r n r « l 

administrador da Rccabedorla d 
I.«r.da* da Capital fnn publico, pura co-
iilrclinonto dos interessados, que,de 1' 
a 'J. do eorronte me», por eata reparti» 
çAii, sul 4 arrecadado, aein multa, a V 
Pi-' t vHo do imposto aobro propruilmi. 

1 -ri t rural, correspoiulouto ao cor 
exercido, 

•cbodori» de Hérnias da Capital, I', 
Isenibro de liHXI 

O adminislraiior, 
A. /'i iv .r.i tlt i/nrii "' 

tmt 
reu 

^ 

de 

• m i i o i i t o i i r e i l l w l 
•xuncicio PA HA íiHx; 

O Miilni«trjdor da Kccebedoria dc 
llenits ulmlxn asxiguado, faz publico, 
para c.vnecimento tios sis. proprietário» 
de prei " do |M-rimetro urbano da eapi 
tnl, que, o contar desta data até III do 
Dezembro roílmo futuro, so procederá 
por esta eeebedoria á arrrdaçâo, Win 
multa, dn'*'gtiwlo urnintre tio impos/o /)•'<•-
ilinl do cor ente exercício de líKKi. 

Hecebeilor». ,lu iiendaa da capital, o 
tio Novenicro du 1000, 

O administrador, 
3.17 A. IVreira <!• 'infiro:. 

t) dr. José Alai . Bouimul, juiz de direi-
to da 2\ eominercial deBta eapi 
pitei de H. 1'iUilo. 
l- AZ saber a todo» quantoa o presen-

te edital, com o prnso de 10dias virein, 
que tendo Camargo, llastos A C., cuin-
inercíantes estahcleeldoj á Alameda dos 
Hambiis n. Tit), desta capital, proposto a 
seus credores, pagar llu a por saldo de 
seu debito o dividendo de fil 0|() em 2 
prestações egnaes, a 1" dentro de .'!0 
dias e a 2*. dentro dc CO dias, cm moeda 

irrente do | ai/., mediante plena quita-
ção e em todos aquolles prasos do dia 
em que transitar em julgado a sentença 
que homologar o accordo presente, cito 
aos credores do» requerentes parn, den-
tro do praso da 10 dia», declararem em 
juízo se ncceitam ou não aquella pro-
posta e bem assim rcnietterom ao carto-

: rio <io escrivão que esta subscreve os 
I documentos dc seu credito, de que lhe 
'será dado o competente recibo, liado o 
passado nesta cidade de S. Paulo, aos 14 
de Dezembro do 1906. Eu, Jaymc Salle», 
escrevente juramentado o escrevi. Eu, 
Tlieodoro «le Oliveira, eacrivio, o subs-
crevi.—Jnti fiaria Hourroul. K89 3-2 

Dr. Erasmo do Amaral 
Kspeeiallsta em s.vptiills, moléstias da pellc c 

do coíro eabelludu Çons. rua dp S 11. uto n 4"), 
us Z horas. Itesidelicip, rua d. Vcrnlíana li. 07 
Teleplione n. yoo. 

Dr. A. Ziuis do Sego 
Meòleo operador, cirurgião do IT.jspIl d de Mi-

'riii orJiti. Consulta-, rua do (,mirr -rei.i : e., de 
1 lioru as a. Itesldenc-la: rua das Palmeira? n. a 
Ttleplunf n. 1(1». 

Dr. Mello Barreto 
Octilirto, niemtilo da Sociedade rrunee;:a de 

Oplualmotogia. Ues., avenida Rangel I'.-li:na. 
Ia». t'ons.. rua de S Bcnlo, 117, de 1 as 4 í- iras. 

Q a n t l a t n n 

4 1 7 A E O CASX£X«t»0 
CIKUROIÁO DENTISTA 

Raa do f?. Hauto n. 18 — Sobrado 
São Paulo- Telephnne 11. lâ ll 

Lnia Cfomas 
Cirur-Í.io dentista, rua dc s. líento ti. 7J, 

I,nldo. 

Orbintto Aoctario do Dr. Hanson 
Auxiliado pelos dr.?. Ilrown e JorveOrolmb oz 

Azevedo. Itun de S, Aeittu n. îi. 

S E C Ç â O I J E U r H â 

Carga do vapor inglez Nilc, rn(ra<lo de 
Buenos Airc» em 18 <Io corrente. 

Í.C 11 volunif» queijos a Barberis, 
Montei e comp.; I.C 4 volumes comes 
tiveic», 2 cs. ralam es aos mesmos; (• L 40 
volumes frutas a F. I.avcc!iia; Letreiro 1 
volume diversos artigos a F. Matarazzo. 

\>m Montevidéo : 
Letreiro 1 volume miudezas a Cr. W 

L'nnor. 

je, 

l^rportadores que pagaram direitos 
na Recebedoria de Renda?: 

h< 

Tlieodor Wille & C. 
Os mesmos, fr.s. 

Prado, Cliavcs & C. 
Os mesmos, frs. 

I3aid\vin «fi: C. 
f).s mesmos, fr«. 

Nau mar. 11 Cepp C. 
Os mesmos, frs. 

Gecrge W. Knr.or 
Os mesmos, frs. 

ITard. Rand cV C. 
Os mesmof. fr<. 

/.Ires. Lima S: C. 
Os mesmr-s. frs. 

Mnlta Ccrqnir.lm s. C. 
Os mesmos, frs. 

A. Monte Negro 
O mesmo, frs 

J). Fioritr, A' C . 
Os me - ttos, frs. 

Zerrcnner. F.;il<-\. .v C. 
Os rn̂ r mrK-, frs. 

í F»arheri<. M- ac.-i & C. 
.. | C.irrarcíi & C. 
" »C. P . Vianria Á C. 

69;66o.?ooo 
Vo .ooo 

4:644"5ooo 
6.ooo 

4:044 :fooo 

6.ÍKJO 

3. ooo 

i.' e 
116*luO 

15o 

.V«474 
"1 

24 

j 
* «f?o » 
fc ; 3oo 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do R io : 
Km Dezembro: 

Rio da Prata, Nile 
Hamburgo e eses., Tlieodor Wille 
Suntos, Hnliia 
Rio da Prata, Aquitaine 
Rio da Prata, Rio A azo nas 
Portos do Pacifico, Ortega 
Rio da Prata, Magellan 
Santos, Erlangen 
Rio da Prata, Virgínia 

No porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Gênova e Nápoles (directo) Pr luz 
Oskar 

Rio da Prata, Rio Amazona» 
Rio da Prata, Aquitaine 
New York, Tennyson 
Itália. Attivitá 
Valparaiso, Orte^a 
Bordeuax, Amazonc 
Riienos Aires. Magellan 
Huetios Aires» Siena 
Italia, Cittá di Torino 
IJuenos Aires, Lazio 
Europa, Santos 
Liverpool, Oravia 
Trieste, Melpomene 
Buenos Aires, Italia 
Buenos Aires, Stefauia 

Em Janeiro : 
Buenos Aires, Mondosa 

V A P O R E S A SA I I IR 
Do Porto do Rio: 
Em Dezembro: 

Nápoles e escs., Virgínia 
Southampton, Nile 
Hamburgo e escs., Bahia 
Gênova e Nápoles, Amazonas 

arscllia e Gênova, Les Andes 
Marselha e Gênova, Aquitaine 
Liverpool e escs., Ortec;'a 
Bordéos c eses., Magellan 
Bordeaux, Amazor.e 
Ilrcmen e escs., Erlangcn 
Hamburgo e escs.. Prin/ Sigísmtind 
Bremen e eses., Erlangcn 

enova c Nápoles, Virgínia 
enova e Nápoles, Italia 
Do porto de Santos: 
Em Dezembro : 

Europa, Bahia 
Gcnova e Nápoles, (directo; Pritiz 

Oskar 
Gcnova r Nápoles, Ri.o Amazonas 
Buenos Aires, Les Alpes 
Marst»ha. Aquitaine 
I'uenos Aires. Ré ITmberto 
Italia, Rio Amazonas 
B u e n o s A i r e s , A t t i v i t á 
Liverpool, (>rtçgn 
B«>rd< A:ÍTT, Magellan 
Btvenijs Aires, Amazone 
ItaHa, Sicna 

Ao publico 
Aviso a quom interessar, que, desta 

data, por meus nepocios particulares, dei-
xo a procuração que me foi deixada pelo sr. 
Luiz Fano e sua senhora d. Lui^ia FRUO, 

Tor conseguinte, quem tem a receber 
da dita procurado, pode se apresentar 
entre 3 dias, uesta data, que será saíis-
feito pelo niesmo'abaixo-a8signado. 

S. Paulo, 17 do Dezembro de 1906. 
P.\.sc li o . M O X A C O 

Rua Goneral Carneiro, (! A 583 5J-

32 
Tiro 

•lobí tWl l io ilo l'aiin, <-inir«ÍH-i ilan 
tista, roíniiiuiiii a «ou seu» eliente* t> mui-
tos, 4tio imnlou o seu guliincto pata a 
rua <le S. licnto n. !)1, oiulc if»iilo rol» 
Biia fnuiilin. 571) 1—1 

< P ! I 0 STilTO.V 

HTILTON CHEKSK 
O melhor o mais n!«lioroso ilos 

queijos, rcccbitlo diivclunieiito 
tio fttbrifHiito em I.otnlros. Aca-
ba do chegar lima remessa ú 

L J J f t D O J R P K O 
•12 — l í l 'A JJK S, 11 i:\TO — 42 

Oíltí ü—1 

Ao publico 

O íiliaixo-aísicnado tlcclara pelo pre-
Bonto que 6 Hoütlario com oa «nus illns-
tres advopailos drs. I.eopoltlo Ferreira v 
licnto Vidnl. 

H. 1'aulo, M do Dezembro dc lOOfi-

0 -3 575 AKTIU H O. F. RASCIÍI, 

Assadura das crianças 
Ccüet.i am poncca dtaa m m o uso de 

T í a S c o b f í r o d o A n i s 
Formula ilo ilr. SYLVIO MA IA, lUtlincio 

diretor <!a MoltrnidaiU âe S, Paulo 
Complolatacuia iuoífenaivo 

2SÜ meu 

Filnhs de Cascara Sagrada com-
postas 

PotIero«o r«pecitico contra h priaSo ilr 
ventre lmbitu l̂. 

K' etficaz na.H moléstias «'o fígado, baço, 
e.-tontugo e outras em qne lia necesuidade de 
regularizar o intrftino. 

llepnfilnrioi ein S. Paulo : 

Pharmacia a Drogaria Bautoa 
Rua ile S. Bento n. 66 

1S2 (9) 10—5 

M T A L 
Arvore» naturiies e arlificiaes o 

variadipaimo sortimento de enfeite 
para as njosiuan. 

LOJA 3 3 J A P á S 
42 liUA I)H HÃO BENTO 42 

5'JO 5—1 

À» iss^nits illiiios 
w 

De conformidade rom «s ordens 
recebidas do sr. dr. secretario dti 
Agricultura, constante do officio 
n. 14li 1 do 13 do corrente, faço 
sciento u todos os Chefes dn Jami-
Has de colonos que do interior do 
Estado pura aqui vieram seduzi-
das por falsas informações, que 
nesta Hospedaria de Ira migrantes 
encontrarão abrigo c hospedagem 
g r a t u i t a , podendo aqui per-
manecer, aguardando v a p o r 
para seu embarque aquelles quo st> 
destinarem ú pátria, e, bem assim, 
aquelles que quinerem novamente 
voltar para a lavoirn. 

Os que se encontram na capi-
tal poderão se apresentar nesta 
Hospedaria com suas famílias e os 
que jii estiverem em Santos deve-
rão se apresentar ao agente da Im-
migração naquella cidade, que pro-
videnciará sobre a volta para esta 
Hospedai ia. 

t>. Paulo, 14 de Dezembro do 
1906. 

Uenriquc 1'. llilciro 
Director interino 

(Até 31) 502 

çAo da tarife aoMl, • 
I» l-A, 8, a-A • S-B, « • 17, M M • 

iteiToaclino daÜO, *U com aicapqt» it 
•afiS o do aliíoJSo, qua pagtrSo • taxa 
adiltcionul de 16 correapondaota I I 
cambio de 17 dinhelroi. 

AH tabeliã* I, 2, 8 A, 4, 4 A l i d l 
ifontua tln tarifa moral. 

H 1'aulo, IR do Dezembro da 1MNL 
AllOl.rilO AlK.OSTO Pimro 

Chefe do Kacriptorio Cantml 

003 1 alt. 

Cmpiihii Paulista k Viu Finais i 
Ravins 

A partir do dia 21 do corrente, aU 
nviso om contrario, aorão auapenaaa aa 
liuusforenciMa ds aoçflaa no eicriptorio 
central deatu tonipaiibla. 

s. 1'aulo, 17 de Dezembro da 1900. 

Ailolphn Aiu/uêto Pinto 
-'.'. BS(! Chefe do em-riplorin c<?u'jttl 

Faylisu di V i » ferre» i 
f l w i i M 

Kiudantlo n 31 do corrento o proao dn 
eĵ Htoa telcKrapbiios effectuadoa nas di 
CIHUS CILAÇRION desta Companhia, convidj 

o» iiiteret.sailo» a refurnml-oa nas reape 
1'tivas catavOc* até aquella data, afiui do 
nau haver interrupção na entrega de te-
legrnnimna com emiereçot abreviados ou 
i'onvcncioiiaen. 

A taxa a pagar A de 25$000 réia |ior 
anno. 

S. 1'aulo, 17 de Dezembro de lítOO. 

Arfolpho Auftnnfo Pinto 
2—2 IW7 ' "-f " ' »-h1 

I ) K ( L A H A Ç Ò K S 

Cosiparlii Paulista de Vi» Fcrreas 

i Fluviais 
No próximo mez di-.Ianeiro, sendo de 10 

dinheiroa a taxa cambial para tipplina-

São Paulo íai'*ay Campmy 
KXDEiaCÇOS TELEGRAPHTCOS 

riudanda a 31 do corrente o pras > 
loa registos de endereços teiegraphico* 
effectuailoH nas diversas eslaçOea deata 
Companhia, HÜO convitiados os intereaaa-
tios a rt-foriiial-c4 nus respectiva» e«ta-
Cões, até aquella data, nllm de nfto haver 
interrupção nu entrega ttos lelegraiiimat 
com endereços abreviados ou conveneiu-
naes. 

A taxa a pagar é do i?õ$000 por niino. 
.Superintendência, 1'aulo, 15 de De-

zembro de 1!)00. 
William Spfh D 

8—3 alt. r.81 Superintendente 

B E L L O E S O B E R B O 

LAO 
D E — 

Aetkma, t renoMts aathmatioa 
Allivio immcfUatg doa accaaaoa a ca-

soa ãa curas radteaas com o XAROPE 
ANTI ASTMiWAIXCO DE M E N D E S 
Bosta o uso de um vidro para sa veri-
ficar da lua eíncaoia. P«sofcTa naa boas 
nharisr.tl; i oii:-.DROGi. ct,IABAItUEI, 
— S Paulo. 185 30-37 

Vinho Caos alho 
12 nnnos ile ancresco I Anemia, íastio 

digestão diffleil, neni-aathcnia, rachitis 
mo, tubcrenloaa e lyiiiphutisrno. 

Ijarg-o da Sa u. 2 - B A B V £ L & C. 
SCS ao—yo 

I / 8 J i K 

Cl li t" U U I Ã O D E N T I S T A 
Participa aos sus amiiros e clientes n 

mudança dn seu irebinete para a 
UXjA DE 5 EL.NTO tf. 72 

r.4S 30-7 

Cíl l ip/MIN 
Chegaram novas remetas á Chapela-

ria 1'ortnenre, clapéusiluros, tnolep, palha 
Chile, 1'anamá e rotim; cartolas claquea 
ccli-sinaticos; preç«,« muitos re^nmiiitie. 

IU.*formam-se cartolas, claijues e to<io o 
i hapío usiulo, Litrautindc-se toda a per-
1'ei.ão. Kna tio Neminario, 34, e ladeira 
de 8. João 3 A (perto do largodo Rosrioí 

20—1. ) J . P i v r o V I I I.KLA & COMP. 

©á» A A • A A «k í f t A A 

I l r . W , í i o r t l o l i 8 p e e r s , 
medico-0|ieredor. ConMiltorio, rua de 
R. Bcnlo n. 63 (sobrado), cie 2 rts 4 da 
Urde. Teleplione 1023. Residência, 
Alameda d.,s llanibtls n. I,atc ás 9 ho-
ras da muni,3 e depois tias 4 da tal-
de. Teleplione n. 464. |S> até 31 dez. 

4-A 
m 

• e l o j o a r l a F o i 
ItUA IJIRKITA, 

Sl l 

E l í I T A I i S 

Herdeiros de Â. k . (juimarães 
Avisa-se a f|ii»-m «pieira entrar em 

tranaacçTies com a viuva e herdeiros de 
A. A. Guimarães,qne ha uma arção pen 

10 dente contro os mesmos, na fjnal foi pro-
ferida sentença roTKlcmnatoria. contra 

19 qne foi pelos 'It'"» devedores interposta 
20 appellação r qne o creflor Manoel Tei-
20 x« ira da Silva, a ator da -«Jn-edifa acção. 
10 fará valer todos ou seus direitos para o 
0 fim de annnllar qualquer alienação qne 

2(1 fór feita por e»-rs devedores, conforme 
24 o protesto ha temp-va publicado pela im-
24 pr,*r.--.a. 
2." 3. Paulo, 15 de Dezembro de 1906. 
2f» O advoiçado 
2>> I 3- 9 zr>l Ais.rj*Rf> COCTTSHO 

Hee re t n r l n «!-•« A^rleuKisrn , 
C o m n i e r e l o e O b r a s 

r u l i l i e a a 
Descriminai,-So do terrse devolutas nos 

Imirroe dc Cubatão e Areac-s, na comarca 
ue Mantos. 

I)e ordem do sr. dr. secretario dos 
Notfocios tia Agricultura, Cominercio e 
Obras Publicas, convido aos abaixo men-
cionados, confrontante* das terras devo-
lutas noa bairros de Cubatão o Areaes, 
da comarca de Santos a, mediante fui» 
expedida por esta decretaria, recolherem 
ao Thesoiro do Estado a importaneia dos 
emolumentos e despesas do medição e 
demarcação tias alludidas terras « que 
lhes compele pagar^ na forma do art. 
4*0, do det-reto n. <34, de 5 do .lam-iro 
de 19<M. 

RKMÇXo nos COSl HOXTANTrS 
NO»IE8- DKSPKSAS DK WKIUÇjo J-. F.MOI.r-

MKNTOS. 
Manoel Augusto Alfaia . . . 1 80SS300 
8ão Paulo Railway Company. 4oUi-M) 
City of Santos improvements 

Coinpay 142$ÍX)0 
Herdeiros Couto (lote n. 10) . 19!.fix*> 
Francisco Miguel de Couti . 1 ;(J02-: 'JijÇ 
Theo<loro .Soares Fernandes (lo-

te n. W) 21?3lÕ 
Herretaria d« Agrirnlturs, Commereíb 
Obras Pobliras, 8. Paulo, 15 da De-

zembro de 1900. 
EtXK!J»-~ "KVRJJ 

Esplendido e elegante 
MOBILIÁRIO 

D E 

r » , b o s s - B & o i e * , e a n c l l í i c i r é e j a -
C í i P ü i s d á , a d p i r i i a s m i m p o r t a n t e s e 

a c r e l i t a d a s f a b r i c a s C o s í r o j e a i i , M o r e i r a 
S a n t o s o Â u l o r (do Hio de Janeiro] e 

C a r l o s S e $ ü o l í z ( d e S . P a a l o ) 
p a r a s a l a s d © v i s H í i s , c s c r i [ i ( o r ! o , s a 8 a 
d e e s p e r a , s a l a d e e s t a d o , d o r m i t ó -
r i o d e c a s a l e d e s o l t e i r o s e s a l ã o 

d e r e f e i ç õ e s 
Forte e grande cofre de f e r r o eom s e g r e d o e chave 

Sonoro o g r a n d e piano forte do celebre a u t o r franeez PLEVEL 
Bclla e copiosii o r n a m e n t a d o , finíssimos metaes, bronzes, 

e r j s t a e s , poreellanus e esplendidoü utensílios dc 
c a s a de família dc lino tratamento 

Sexta feira, 21 do corrente 
A O M ^ I C ) . D I A 

Quirino do Canto 
Com 

[ I . E I I . OE IRO o r n c i A i . í 

(Com ccrij/lorio <• ar/ctirvi á mu ti. Bcnlo, 'l!í) 
alvará ilo cxmo. sr. dr. juiz dc dire to du I a vttrn eivei 0 nuíuri-

snvíto üo diatineto cavalheiro e estimado clir.ico o 

t l í m o . s r . d r . M a g i t l l i í i c H C a s t r e » 
quo so retira da capital com sua exma. família 

a p r e s e n t a r á a p u b l i c a e f r a n c a v e n d a e m l e i l ã o 
O hello e soberbo mobiliário, esplendido 

piano, bella orçamentação o superiores uten-
sílios que guarnecem a sua confortável 

e luxuosa residencia áciina 

602 — terrwtqtiirU» 
11-so t i n v ; 

evittaa r a nfH (1 
10 Man» Polo* 

110 dia do leilão o detallie que será publicado no Kslwh de S. V,t„\o. 

Occasião 
opporínna c rara para os srs. pretendentes e e x m a s . f a i . 
lias f a z e r e m optimas a q u i s i ç õ e s dc lindo e e l e g a n t e mobil iá-

rio como poncas vezes appareee 
Tudo bello, elegante e de valor e em per-

feito estado, quasi novo 
S e x t a - f e i r a , 21 d o c o r r e n t e 

AraaBom Retiro, 42 
PELO AGENTE DE LEILÕES 

Q U I R I N O D O . C A N T O 
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no eicriptorio 

>10 da 190C. 
tlM/llito Pinto 
riplorlo conVal 

Vias ferra» i 
nto o proso de 
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Capital realisado .. 
Capital inicial 

• • 

• t 

• • • • 

• • 

• • • o 

• • 

• • 

• • 

800000$000 
2OO.OOOSOOO 

Em acçõ.es de io< $ooo com garantia de juros de 6 ojo, do governo do Estado 
de S. Paulo, na forma da Lei n. 1017, de 19 de Outubro de 1906 

DIRECTORIâ: COISEUKO FISCA& & 
o 

J. J. de Azeredo Soares, 
José Augusto Rodrigues,C3pt8] fc{a 
Dr. José Mariano Correia, adVíljaiô 

; Henrique M m de Carvalíio, gfireníc do Bico tio lie S. Paulo 
Ch. W . Miller, negociante 
Antonio Victor Azevedo, proplíelaFlO 

F I N S D-A. C O M P A N H I A 
A sociedade anonyma dc ARMAZÉNS GEÍIAES D li S. PAULO, organisada nos termos dos deers. feds. v. 4.14, dr. 4 

dc. Julho de 1891, n. 1.102, dc 21 dc Nov. de 1003 c Lei do Estado dc 8. Puniu n. 1.017, dc 1!) de Outubro dc 1000, terá os se• 
guintes frs: 

1\—Estabelecer armazena destino d os ao deposito voluntário ou á guarda e. co ir rração de. produetos agrícolas e de 
mercadorias, naeionaes on extrangeiras, Urre.,- dc. qnaesqurr impostos ; 

S\—Emittir CONHECIMENTOS Í)E DEPOSITOU (uarrants) sobreproduetos agrícolas c mnv.aduAuí evistentes 
cm seus armazéns ; 

,V.—Ter, cm seus armazéns, uma sala. apropriada ás vendas publicas volimtarias ou juiliciacs dos produetos agrícolas 
e. mercadorias recebidas em deposito; 

4.—Inc,umbirsc do transporte e do despacho dos armazéns ao ponto de destino ou de ejrpedirã'i dos produetos agrícolas 
ou mercadorias recebidas, quando isso approuver uns respectivos donos; 

r>\—Praticar todos os aclos ou operações concernentes ao funccionamento dos AUMAZENS (1 Eli. \ ES c ccnformc a 
legislação cm vigor. 

Ecccptuam-sc do deposito voluntário dc que traiu o art. precedente • a)—os produetos agrícolas ou mercadorias do valor 

•gêneros ou u>we:'dorias atTinttatiusouavarialas ou viscsptiueia 

armazéns gerais, segando 

inferier a í.':0 i0-\<)00; hj—a< jóias em bruto; lavradas ou em obro; e)m 
de. facd deterioração; tl)—~arligos infhmimareis c. outros semelhante ;. 
i. O capital social será empregado rm armazéns nesta eideulceem Santo», para estabelecimento 
a concessão feita ao dr. Manoel Freitas Paranhos por despacho ilu Secretaria du Fo.mda de. .'10 de Sorcnd.ro passado. 

.•) rui Ia dos armazéns, calculada pelo mínimo, nn um deposito d' õOO.OfiO snccas de. café, ou mercadorias de. cubagcm 
Jttuivalente, ã razão <!•• cem i c s mensaes por sacca, será de. 600.000^000 annuacs. . 1 dl spc a, com honoiat it • fia Direetoria, pc soai, 
Wc., calculada cm 15:000z-000 mensues, será anmtalmcntc dr l>i0:000$000, o que dará ma saldo líquido d, !:.0:000%000, na pcior 
^gpothc.se. 

1'ica. aberta, (li .ita. data at,' .96' du corrente, no llrtneo ('ommrrcio e Indo-•!'ria c 110 Il inco União d.> Commereio, nesta capital 
Çem Santos, a snhseripção publica para tlueu mil acçõe.; dc ccm mil réi.., devendo a primei, a entrada r dc .'10 0[o ou, ;!0$000 jior 
a'Ç io, no acto da subscrip ~i >. .! 

Caso hai-i crcesso de ueeõe 
'ti , J 

sul,' reverem. 

ilemai; entradas serão sempre feitas com antecedência d .'10 dias de uma a outra chamada. 
• ••?ub".-r/pt»s, os senhores s ib eriptorrs suj •itar- <e-ão ao rateia proporcional ao numero dc aeções qug 

São Fatilo, 18 d© ü© 
K. F R E I T A S 

noo 0-1 

10-22-25 

AK̂UNOIOS 
ílc 

lCin VE* «1(» OLKU IIK MGADO DK HACA-

I.IIAU, tão repugnante, ou desses F.XTRACTOS 

L>R CARNR, scliílos ou liquiclos,—«NJo saben-

do ninguém até hoje, com que e.spccie 

carne é preparado,—use-se o i XTit.vrro 

MALTE de Carlos Meissncr, preparado com 

n melhor cevada, e 03 l ;RNWlctos SKRÃo 

REAES. O» TiiijanteH do interior, obrigados 

andar léguas e léguas cavullo, para miti-

garem • sede, devetâo levar consigo o KX 

TUACTO DK MALTR, que desultera e alimenta 

sem fazer mal. A tuberculose, assim como 

Iodas ns moléstias que enfraquecem o orga 

nismo, encontram no KXTRACTO Í>E MALTK 

um meio de RESISTENCIA e portanto dc 

maior certeza no prolongamento da vida. 

O EXTRACTO DB MAI.TE pode ser usado 

cm substancia, pois é um DOCE; diluído cm 

agua produe uma BEBIDA AGRADAVEL AO PA* 

I,AI»AR refrigerante, c pode ser usado a 

QUALNFER HORA. I HÓ TUÓ S0 

Charutos Jazler 
Acaba do chegar um grnndo 

soriimento dns melliorea marcas, 
toes como — BENJAMIM. MOK-
NINO, COWCOltDIA, INDUS-
TRIAI,. AS IltMAS e outras, 
ao deposito du fabrica Jezlcr & 
Horning. 

L o j a d o J a p ã o 

42, nu A DE S. I1ENT0 
f.97 alt. 15-1 

PROFESSORA 
Knsinaado allemãa, francei, portuguez, 

(lesonho, os principio» de piano e as 
adendas, procura coHocnção em casa de 
faicilia. 

Cartas a B. K., rua I'.ri«adeiro Tubias, 
83. S81 3—n 

J o f i o ilnsi HniittiN l<i-íi!>rii 
•51 Augusta Alves Seubru e fi-

•r^l^os, Augusto dos Santoa Seti-
S bra, Maria Seal TU, Aileltiiile 

Seabra Martins, JOBÓ Alves, 
Beriiarditia do Freitas Alves, José 
domes Martina o Manoel Martins 
Seabra, viuva, filhos, iriníl .s, so-
gros o cunhados do falleeido 

JOÃO DOS SANTOS SI2ABRA 

penhoradiasimoa agraderem As pes-
soas quo o acompanharam á sua 
ultima morada o convidam-nas do 
novo,bem como as demais pessoas do 
sua aniisude, para assistirem u mis-
sa do 7.° dia, rjtic tora logar na 
egri-ja da Sé, ás 8 horas da manhã 
do dia 20 do corrente. 

Por cujo act'i do religião o cari-
dade fo confessam agradecidos. 

S. Paulo, 18 do Dezembro de 
1906. 2—1 

i u i K i m a M m i i M f — • f ™ " — ' " • • " • . r rm 
«i33 

NA PNEüMÔBA 
agudu, cotn tosse curta e secca, febre 
alta e continua, grantlo prostração, ( 
com tloies agudas no peito, atunncn-
tudus pelo inoviiiii nto, tosse, inspira-
ção e expiração, é dn clfeito quasi es-
pecifico; u resolução pelo peitoral rbt-
sc cm curto espaço do tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios que tanto maltratam aos 
doentes. Devo ser usado 1 dose do 2 
em 2 horas, com u^ua, porque facili-
ta mais a absorpção pcl > estômago. 

Ficando o doente sem febre, 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
mento. Pedc-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R X A 
Vende-se na DÜOOAIJIA MODER 

NA, ã rua de 9. Iiento, 11. 

iiM 

\ MAIS ACIli i l i i íADA li ( l i i i W i í D A 

A o i i i ca qnfl (Mstribo.e tsr to i s e n í p r o a a i d n t r o B- i t a J í 

O E a t O J T E ! 1 3 c 3 . o o o r - i * o ] K » . t ; o 

i W r. -J f» g 
m i a 

ü U y 
d o c o r r a e ^ t r a c ç ã o d a g r ã o . d a o r-pi-a-

IVtiço ili> bilhete inteiro, 6$ sa-^ 

A 

c i a d a l o t e r i a 

L U Í È 
3 * 

ca IVe.o (!o l/ i l ictc i:i{c :ro, fí$ 

Pedidos 
j P r u t T o . 

de bilhetes aoi agentes gora'3, ti. FtiNTOtHtA & t;t>MP. — A n i o - n l o 

K O N T E M 
Mais uma sorte grande do, f rmg»ss « í s »n4es i . d i c 

F e t í » p a i 

prêmio, 28149 
' 2 3 d a C.-«3JÍal 

I? 
f i i - e t i ü o , í í . i v . u . . 

VfllíDIDOS TELA 

Antiga Ageaia Genal das Lcterias da CAPITAL FEDERAI 
J Ú L I O A l í T U N E á D B & B & & T J & C O M P . 

2 9 - R u a D l r e í x a - 3 9 
liem como as rcanectlvaa dezena» Ida ilotcria 1ÜM.T esirabida em, 17 do 

freguez do-«ta casa sr. 
setíiin !.i ao sr. Joiio 

como as respectivas dezena» J.la tloícria 149-13, 
corrente. O prêmio da sorte grau.Io fai vendido uo amigo 
Krancisca Kica, rasidento Í'I rua <1? ^ ('aelano a, Õ, IJ o 
I!oug -rio, cbtaholccido á ra» '.Í5 de Mim-a. 

53973 
s : t l i b i t i l t > , — v n r e j o 

50:00!)S000 
••swwsepwí* • " " s m - i r T ' -—. v - - . .-. — - T - I R R * •••i*? 

n 

I B.S.Bcnío.83 A 
SriZH* *•• Z. * 

a b e r t a 
EXPOSI;IO 

Está 
GRANDE 

Artigos para presentes j 
BRINQUEDOS 

P B I Ç O S M A R C A D O S 

O Serpsaria 
Nenhum suspeito ttila roulof-o ou 

mesmo tuberculoso, poi oríl curar-se 
sem que use o Serpisrin, auxiliado do 
uma boa alimentação pi inclpnlinente 
quando s» encontruta os sytnptomas 
seauintes : sobre a tarde calor ou ar-
r pioa de Irio, ilòr no pcit i o n is 
costas, suores noeturnos. fr os, mãos 
I utai ns, rotniiiidão <• s d • eontinun. ] 
acompanhadas do um emmagreclmen-
to notável; este cor e^o todo pede:-cr-
piaria .1 a 4 colhei cs por dia, e »n re 
ns refeições olio do figado de ba a-
Iháu escuro, (i mezes seguidos. Esto 
sacrif.eio será retribuído. 

Nas hemophtises, e >in osse o en-
jôo do eslon.ago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rlios o espumoso; peço licença: 3 um 
remédio soberano, auxili: do j elo re. 
poiao completo, cada 2 horas, I collur 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez dcsai parecido, 3 co-
lhcres por dia «t6 restabclccer-so. 

A' vrnda nn 
D r o g a r i a M o d e r n a 

A' ltltA DU S. SLNTO 14 

Loterias da* 
A ftlAIS 1M0BTANTE DO BRA3IL 

Câ  ital, t̂h . C25 s C2» ĉ  S 
n o J E 

a s a 
EILIXETE IVTE IRO 

O possuidor deste prêmio é o sr. Ni cal a I'o.a i, ••stabelceido com alfaiataria á 
rua de S. Benta n. 25-A, prendou estes todos vendidos nesta capital. Ein 2 dia* 
eaia casa distribuía a impor-- ái de r/.js 

— e 4 0 3 0 $ 0 0 0 — 

hú Fabrica de Fogo: 
isi(Eíiíti»!iiit imii muo 

Vamitulo 3 vezrt com medalha de oiro em 
lh!>9, de. 

BIAGIN0 CHIEFFI 
Acceita encommendaa d» («pitai e do 

interior. Kapecialidade em fogo» de vis-
ta. 'iarante.se a pcrfeiçio. I'reços modi-
<os. 

Completo sortimento de fogoa de via-
ta • toda a cls.we de foguete*. Espei ia-
bdade em polvora de qualquer qualidade 
psra câça « minas. 

B n a J o l y , 3 6 
Mana da Msia Legna • . PAUL 

54ã 
PAULO 
25-6 

Âlmaoaek Garnicr para 1907 

0 melhor qne se publica no Brasil, 
eon endo mappaa a vistas da todos os 
Kstados. 

1 volam» H H l n u l o . . MOOO 
A veada oa Xjrpoarapbia Brasil. 

20:oooSooo 
For 1*010 
A m a n 3 b 

Per 19^03 
A m a n h ã 

15:OOOSOOO 
Bilhete inteiro. 18C03 Bilhete iatoívo 1S00C 

S a ò b a d o í i r o x t i u o , S 2 c i o c o r r e n t e 

Grande Loteria do N\TM da Captai Fedsral 
2 i P f l P U R T í l W T E S P K E W J J O S f'. prêmio . . . . I9O:OOOS0IIO 

2 . . premfo . . . . ! 0 0 : 0 0 0 0 0 0 

S A D O A D O — 2 - . ' d c Dezembro S A 3 B 1 0 0 

por A prcfrrcncia para a cnnipra de lallicie» dcan grande lotaria deve ser dada 
todo» os mo'>vm a r-ia arai-a r acreditada AGEN'"IA lilCKAI,. 

O» p?dldos ser^o sads^a tos com a m » j í n i pontanllds!« pslos agentes 
g-traes • r-jpreaontaates da Companhia, loter ias Haolouaea do Brasil * 

Jia9io Antunes ia Abreu & C. 
ITÍTJ^ D I R E ! I T A - ^ 9 - S Paulo 

CAIXA D j cortar ; ;O 77 S91 

E a t o t o a í l o p r e x i m o 

3 Z-BBitflOS DU 

100:0008000 Grande Loteria para o NATAL 
\ 

a 

E U S DE J A N E I R O $ 
Bilhete inteiro, 1$000 

bilhete inteiro, 4$ 
Pedido»» informaçAee e pnirampnto intpjrral rio torfos on premíoü 

O A S A L O T E R I O A 
Agencia gernt ,m todo o Estado, ela loteria da Capito Federal 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
f r a e » Antanlo Prada, 5 - f a J j a , TPI. Amtn r l o 

Graxas e para AUTCMOVEii 
D E P O S I T O N A C A S A 

10 

RIIEUMATI81MO 
O R o b a n t í - r h e u m a t i c o 

DS 
A. M R K R O K Ç A 

E o remédio mais prompto a efU-
*«£,psrs s cura da rbeumatisma 

Eneontra-ae em 8. Panio: 

18—RUA DO COMMERCIO—18 
Deposito geral • fabrica 4ACABE-

HT. & d« S. Frato, «38 90-19 

Couippniiia Me liiinie» « I m p o r -
t a d o r a de S. Panlo 

B U A i S O S K O V B M B B O , 36 

SECÇAO DE IMPORTAÇÃO 
Grande importação de materiaes para con 

Stracjlo e para estrada de ferro. 
Cimento, pinho de riga. vi£a3 de ferro. 
Ferro e aço em barras e em chapa*, tu 

pretos e galvanizado*, arame farpado, 
ferro pura, telhas de zinco, correias, carv2o, 
oleos para rrachina?, tinu*. breo, SODA CAUS-
tica, e;c. etc. 20 m (4) 

& 
R u a £ 3 . B e n t o , 4 3 - s . J P a u í o 

•1.' '-feir 

Marmorariâ Tavolaro 
_ F x p n t i c ã o 

T U A S e v a s o s 

TS/L. 

• » • • • « 
p e ! » m a n e n * o d a T Ü M U L O S , E S T A -

406 

T A V O I A H O 

V e n d a é m n r ' z i o r t e m t r - a t » • m m r r m é » — 

KIA M, MWA Eim-SIl JV. 6 ' J - S . tklM 

= = C a s a f u n d a d a s m I B M —- " " s a 

•••sm 

1 



1 V Í I T Ô I I R A ^ T F M ° D O U C O A F D / / / ' Í T T O S 8 E ! ( T I R Í N C H I T E ! 
o C A U M H O CAPILLAR eprerme a COQUELUCHE 

SO ANNOa oi SUOOKSSO 
I >MHM»ou'irÀii"rtpof L.QUEIKOZ& C">. S&o Paulo 

W-

C O N T R A A « 
L 0 Ç CüBBLLOS í OO* u l i W A 

c , ' i i r B Q , t C ' a r ^ f 

o fosso RHEUMATISMO 
rcontinuar rebelde ao trata• 

rmento medico si, apezar Je^ 
Jtodos os recursos conhecidos/ 

c2o conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas\ 

dôres, não desanimeis, neir  farels\ 

saltar os miolos i N&o t 

Ainda vos resta uma esperança l 

JJzai o E l i x i r de S u c u p i r a j 

Q u e i r o z elle vos restitmrà a, 

saúde, a dará aliivio á s vossas, 

{'dôres. — — 

Encon t r a-so e m t o d a 3 r s 
p h a r m a c i a s a c m c a s a d o 

\«J. Kl. P A C H E C O & C , a j 
no R IO-DE-JANE IRO 

l . QUEIROZ &G' 
EÀO P A U L O 

L I S T A D O S 

E S P E C Í F I C O S v e t e r i n á r i o s 
ft 

D O 

E a s m o l é s t i a s q u e c u r a m 
A A — CURA f e b r e s , cougesões, inflanimações dc cabeça, ollios, garganta, trachca, pulmões (pncuino 

nia), barriga, ligado, rins ou pés, febre lactea nas vacens, meningite dorsal nos cavallos, eliolera 
dos porcos, eun̂ estOes de cabeça, convulsões, espasmos c vertigens. 

BB — CURA o p h e u m a t i e m o , manqueira, írouxidão, cançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
toreeduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparavão. 

CC — CURA as m o l é s t i a s dia m e m b r a n a m n c o s a o das glândulas, (luxo nazal, esquinou 
cia, glandulas inchadas, mormo, mal de garganta, aplita e arcslim de carneiros, cancro 'e croup 
das aves. 
CURA v e r m e s o l o m b r i g a s , compridas e pequenas, tenia ou solitário, a eólica o eiiiningreci 
mento causado por lombrigas. 
CURA as m o l é s t i a s d a s p u l m õ e s , vias respiratórias, tosse, bronchite, pulmoneira, respi 
ração difflcultosa, pulmões inilammados, pleura-pncumonia. 
CURA col ica , eólica inflammatoria, dôr de barriga, respiração espasmodica, dvsenleria dos ani 
mães e aves. 
PREVINE os a b o r t o s nas vaccas, éguas e ovelhas, faz parar as hemorrhagias 

HH — CURA as m o l e a t i a s dos rins c orgatis urinarios, iuflammação delles, urinas escassas, dolorosas 
ou sangüíneas, hydropisiv 

I I — CURA as mo l e a t i a a da pelle c erupções, sarna, cyrisipelas, esparavão, mormo, lepra, incha 
ções, abeessos, fistulas, ulceras, pello eriçado o áspero, 

JK — CURA a í nd igea tão , falta de appetitc, resultados dc comer muito, ictcricia, pello eriçado, para 
lysia, cascos quebradiços. 

Estes específicos são usados 110 exercito dos Estados-Unidos, nas companhias dc bondes, nas 
cavalluriças e estrebarias e em toda a parto do mundo. 

Agentes g e r a e s : DE LA BALKE & C O T . 
Rio d o J a n e i r o e Buenos-Ai reo 

DD 

EE 

FF 

GG 

L' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o s d e u o s i í a v i o s 

B A R U E L & C O M P . 
0 . P a u l o 

íjaBmamaaaammi 

a dúzia cie parrafas 
eutregv.e a domicilio 

DEPOSITO 

Larga S. Bento, 97 
TELEPHONE, 1201 

Eduardo Moura 
Agente geral 

8 . P A T J L O 

Bxoellente agna do me-
sa COEI propriedades medi-
cinaes. 

Usada com verdadeiro 
succ.sso na enra do 
A B T H B I T I S I I O , ar 
tario-sclerose g-otta, 
diabetes a lias ino • 
lestias dos rins e 
das vias urina-
rias. 

Única de pa 
ladar ag-ra-
davel qne j 

jf A analyso a quo 

' foi submettida no La-

boraforio do Analj-

ses Cliimleas de ( f f 

Paulo, demonstrou s e r / Cfy 

agua a m\\m / Ç[) 

das aguas miueraoi 

do paiz. 

Não contém, ab-

lutamente, sulista» 

cias nocivas á S " ' 

• • • 

Clia-

ma-sc a 

attenção 

dos srs. ire-

/ quentadores 

/ das fontes tlicr-

Á f I oiacs (!e FOCOS 

BE CALDAS, lem-

lirando-llies <|Iío a 

aetual estação Italnea-

ria. prolonga-se até Mar-

ço viudoiro, e í|iic os seus 

|jan!:os são muito proveito-

sos nesta occasiào. 

0 HOTEL DA EMPRESA pas-

_ . / sou por uma tran formação ra-

/ dica!, olíerecemlo todo o conforto 

^ / desejável, escrnpolosa Ii.vgieno o tra-

M a n u n i o dc primeira ordem. 

Os hospedes do 11011L têm rcdiieçào 

no preço dos banhos. 

M u i t a s c l l a t m c ç õ e F i uà .o p r o p o r 
C I O Ü A D A A A O N U V A . F I O ^ I N - D C S 

h 

g; 

M O U L i n E O T J G E 
Largo do Faysandú 

Empre s a PABCHOAI, EEGRKTO 

Tottrnéc Srgitin de 1'Amciirjnc du Sud 

H0JE.^!
9 K ^ - H O J E 

Fu ficção variada 
RUICOSO SUCCESSO 

das novas estréas 

m m e \vi 

manipiiladorec. 

ORLAY & CLÂ1RE 
celebres cômicos 

• toda a enormo tronpo do 

coccarto • attracções 

O Lill.ctcs achauí se í venda na Ccnfei-

|aria C»sleii".eí <Iai 10 >- J t or.s d. Urdi, 

tapais na biihct-ria do thmtro. 

NF:-.TA S KM AN A 

p o v t t i e M t r é a » 

FHOKTAO BPA-yiSTA 

Uft SC OUARTA-FKIRA Mfá I ^ 
l t U l f C B ~ l » de Dezembro •SlUOE 

A't 2 lioras em ponto 

VARIADA niBJCÇAO 
De dia e de noite 

S P O R T D A F É X . A 

O mui» :i<trtili«n(c dosK|iurt» 

QUADRO DE PELOTAIIIS 

vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

Poules simples 
Ponles duplas 
LVTHADA FRANCA 

A o F r o n f ã o ! 

JA é dinheiro ! 
Não tenham receio do r|iic vão gastar 

esses cobres todos sem reaultado, não 
senhor. 

Todos gastam a milésima parle cmi 
muito proveito, indo ri 

BOTA IBEAL 
Á r u a D i r e i t a n . 6 — A 

onde encontram um par de borüegniri» 
de kangurú, teit-is á niãov sabem por 
quanto? j:i llieedisso 

1 8 * 0 0 0 

A l f a i a t a r i a 
A YBES0I3A DA ELEfiAHCIA 

Snlrndor J«ti<|)ilin Hiz7.o 

SORT1MENTO UE FAZENDAS FINAS 
Âcnbi dc reccbfr 

um r/rande itock dr ctutmiraa inglrzas 

Orar.de novidada ds 
CaMmira» de caies, phaafaria 

azai a preta* 
R u a B e n t o , 37 

8. PAULO 47» 25-15 

MENEZES 
• Y Y V m 1 A l ta Novidade ff^ 

E ' o a p p a r e l h o m a i s a p e r f e i ç o a d o • p r a -
t i c o a t é h o j e e m p r e g a d o n o s t e r r e i r o s d o c a f é . 

M a n e j a d o p o r u m a n ó p e s s o a , f a z e m u m 
d i a o s e r v i ç o d e s e i s h o m e n s , s e n d o , p o i s , re-
c o m m e n d a v e l , p e l a g r a n d e e c o n o m i a q u o rea-
l i s a r á n a s f a z e n d a s d e ca f é . 

P e ç a m c a t a l o g o s c o m t o d o s o s d e t a l h e s 
a o s 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

C . 

•ÉWÉII III II 1 Ia I 

Um Rosto Formoso E Admirai 
Comquanto a Causa Esteja Occulta. 

Quando admírardea um rosto for-
moso com u m a bella cútis, lembrai, 
v o s que a bella te* é tez d o Saí 
de Reuter. 

O SABONETE DE REUTER ti O TRATAilENTO DA 
TEZ Eli FORI1A DE SABONETE. 

Purifica o* poroa, retirando todo átomo dc Gujidnde ou Maré-

Í Bo Impura. Os poros aaudaveia constantemente expellem aa 
inpurezas. O Sabonete Antlsfptico dc Reuter maatem-n'os sau-

dnveis. A cútis torna-se macia e lisa c os males «fio prevenido*. 

0 SABONETE DE REUTER tíO SABONETE DA BELLEZA. 

R u a S H B e n t o , 4 3 
I S Â O P A U L O I 

03 4 . A » E C.N» 

MICO 11 CREDITO W DE SAO PAULO 
E m l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a 

Os pyiKlico» chamam concorrência, ntó o dia 22 do Dezembro proximo 
ás 2 horas da tarde, para u coinpra, ú « l in l ic i r<» » viwlis, dos direitoa 
creditorios do llnnco sobro ns fn/endaa adranto mencionadas, o das do pro-
priedade do banco, com exclusão da safra e com o custeio pago atú o dia 
da compra. 

As propostas, cm cnveloppe fechado o lacrado, com os dizeres—l»ro-
I H I R I U f i a r a flumprn d e fozei id i i ,—devem sor entregues nt6 esse dia 
o em seguida serão aberlas pelos Byndlcos, que so reservam o direito tio 
recusar todos as propostas. 

No escriptorio do liauco serão ministradas aos interessados quaesquer 
informações sobre U3 fazendas o os respectivos títulos de domínio. 

As proiiostas pódem versar sobre uma só, ou mais do uma, «Ias pro-
priedades a vendn, ou sobro todas em globo. 

A saber: Os direitos creditorios do Eanco, garantidos com as seguintes 
fazendas não seqüestradas: 

]:OA V ISTA DA P E D R A 13RAXCA, cm Cerqueira César j 
ATALAYA, em Guaratinguetú; 
APPAUECIDA, em O ialdo do Rezende; 
P INHEIROS, em Itutinga; 
CURUPAITT, em Pindamonlmngaba; 

Os direitos creditorios das seguintes seqüestradas: 
AMENDOIM, cm Batatacs; 
S. JOÃO, em Araraquara; 
P l IArA E TAPERA, na Faxina; 

pertencentes ao Banco: 
ATALHO, em Bjtucatú ; 
BARREIRO, cm Botucatú; 
CAPAO SECCü, em Oiro; 
PATLINEA, cm Américo Brasiliensc; 
S. .TOSE' DO COCO, em Ouariba. nlf. 12—10 

G r a n d e f a b r i c a d e 

Giovanni Polito di Luigi 
Vanda-a* por atacado a a varejo 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S 

Fspecialidado em s o d a s , do Paris 
Roa (ieurrsl Carneiro, 2*E—Aatiga Jaâo Alfreda 

B NA HBSHA BUA H. 2&-A 

titi liiial h Aviflida Rugii Pistim l 96 
8 . P A U L O 

Rua Direita, 2 6 - A 
mensal 

88 

Loterias Federaes 
PA 11.1 0 MKZ J)E JANEIRO 

5 e 26 Ü t h Q H O $ a O ( i n n 

POR 4$, divididos em qnartos 

1S3 e 1 9 

Por 29000. divididos em meios 

T o t l a s a s q u a r t a s - f e i r a s 

: 0 0 0 $ 
P O K 2 $ 0 0 0 

PEDIDOS AO AGENZD CESAL 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
6 - B — R u a 15 á o I T o v e m b r o — 8 - B — C a i x a , 6 1 7 

rastajosa cominíssão aos srs. cambistas 

O W M ® s m m m m ® m > 

|II Lona i m c r l c s i i r a 

l l jsopcHor. TIA TA 
ftprepa 
Sei ice i 

— DE — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A melhor taxa do dia 

S i d i r e "iflO n x e n e i a x c m P o r t u g a l contr.» o Ilanco Commercial da 
I.iehAn. 

!>iulii e l . 8 ( ( ( l n j e n e l n . c m K n l i n contra a Banca Coinmerciale Italiana. 
Mu l i r c ' J .TOtl n p n i c i a . c m l l cs|>n i i lm , contra <rarria Caam*rta <(• ( ' , 

a-»im como nobre Krança, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Rio tia Prata, etc. 
C o n t a s en t r egue* * i m m e d i a t a m e n t e 

Contai!» corrente*—Abrem ste desde ú0-$00") até K><XK)$0<J0. Juros 4 Oio ao 
ar no. 

C o n i p r n c v m d a «le o i r o e p u p e l m o e d a e x t r a l i g e i r o pelo 
melhor preço do dia. 

B a a e o União do C o m m e r e i o 

C a p i t a l r é i s . . . . . 5 . 0 0 0 : 0 0 0 < 1 0 0 0 

CAIXA F I L IAL EM S. PAULO 

2 7 — R * * 1 9 d e N o v e m b r o — 
«n 

L A S A I S O N 
Grande offieina de c o s t u r a s e confecções 

PREÇOS RAS0AVEÍ9 

Vestidos para senhoras o meninas 
Acceila-se encomraenda para qualquer logar do INTERIOR 

— A p u r a d o gosto e e l e g a n c i a — 

Henrique Bamberg 
RUA D E S. BENTO, G8 S. PAITI.O 

C A S A R O C H A 
R u a 1 5 de Novembro, 2 0 

0 melhor calçado do Brasil 

G R A N D E R E D U C Ç À O 
Paru dar togar ao novo sortimento l . I i jn iJA-Si: cora (iRANBES ABATIMEN-

TOS o Rctuai stock. 

De 1 5 a t é 31 «io corrente ( / v f ck 
Vendas S Ó A D I N H E I R O 

B R I N D E S : 

Todo o freguez qua eomprar de 308000 réis para cima. te ri direito a um 
artiatico ostojo com espellio, a uma bella lapiaeira ou a um elegante mapati-
uho da prata doirada. 

Coelho da Rocha & O . 
5C4 19-21-23-25 28 

> 

t companhia i m - m m 
A Em liquidação 
l 78—Rua Brigadeiro Tobias-78 m 
•

B. P A X 7 Z . O T 

O b r a » « f i e a i a r i u o r e f 

° EXPOSIÇÃO PE TÜMULOS, ESTATUAS, VASOS, CRUZES, ele. í 

t L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a a t é o f i m do anno, T 
• devendo entregai* a local do deposito. V 

Preço de 50 O/o abaixo do cnsto • 
40H 25—21 • A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambarg-Sadamarikanisahs 

IlainpfscWirls-GesslíscMI. 

TAPOEíSA 8AHIR 
BAHIA., 26-12-903 PEKIIAMB <7CU. 2—1—907 a CORDOBA. 0-1-907 

O vapor nlioniAo 

S A N N I C O L A S 
Capitão J. Xróger 

Sahirú J.c Santo.*, n o dia 19 do corrente, para 

Rio, Bahia. Lisbca, Leixõea o Hamburgo 
Preço das passagens da 3' claus para Lisboa, rj. 1353003, Inola.ala lmp»st> 

T o d o s os paquetes d e i t a companhia >,io providos c o m os m i n modernos melhoramen-
tos c of fercccm, piorlanto, o maior conforto sus srs passageiro) , tanto d e primeira como 

dn terceira classe. A l ionlu ile todos os p a q u e l e i lia me-lico e crendo, a-tini como cosi-
nheiro portu^uez, e at í Portugal , as passaj jeni d s todas a ; clas«?i Inc luem vinho do mes». 

Para tratar com os agentes 

3ES. J O I I M 9 T O N & O . L I M I T E D 

R u a J o s é B o n i f a c i o a n. 2 1 

La Veloce 
O novissitno o rápido vapor 

ITALIA 
9 aaaohinai a 2 helieaa 

S a h i r í de Santos n o di» S » d e D e z e m b r o de 1906, p a r . 

Rio, Tenerlffe, Cadiz, Barcelona, Gênova • 
Napolea 

Para camarotes do lu*o, de primeira e segunda classe, preços de tarifa. 

Terceira classe, 13 St OCO a mais taxa d. transporta 
• • • 

Tara passagens e mais informações, c->n» todos o» sub srentes e «sentes ceraet aa 
Brasil: " 

S G H M I D T & T H O S T 
•AUTOS—MIA IAÜTO ANTONIO K. f* 
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Graça» ie; 
$0 piedoso | 


